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A áá Queima 
das 

,OS festejos aca-
démicos, é es-
te o que mar-
ca mais inten-
samente na vi-

da do estudante de Coimbra. 
Nele, o que há de melhor na 
alegria irreverente e na piada 
estudantil, se apura para que 
na tradição se conserve e re-
viva continuamente. 

Os usos tradicionais do es-
tudante de Coimbra—a cidade 
mais portuguesa dèste Portu-
gal da Beira - Mar — alguma 
coisa tem perdido da sua be-
leza de outrora, mas um nos 
resta para que nele, pelo me-
nos, se exteriorisem todos os 
atributos ainda latentes duma 
mocidade generosa que com 
as suas almas de poetas, o seu 
espirito de boémios, as suas ca-
pas de notfvagos, tem atraz de 
si um rasto de maravilhoso en-
canto. E a tradição — relicário 
Zeloso do que de belo se fez e 
nos corações perdura ainda — 
tem no dia da queima das fitas 
o seu dia de piedosa evocação, 
e a hora que passa o seu dia de 
mais soberana nobreza. 

No fim do ano, prestes a soar 
a hora da abalada, a Academia 
não podia deixar de trazer à luz 
do dia, numa festa ruidosa em 
comum, ungida na graça' e no 
humorismo duma mocidade que 
sabe divertir-se ainda, todas as 
particularidades duma vida fran-
ca passada em família. Festa que 
condensasse as alegrias e as ir-
reverencias, as preocupações e 
todas as chinezisses familiares 
que durante o ano inteiro não 
pacsaram das bocas coscovilhei-
ras e dos segredinhos brejeiros 
das comadres; que traduzir-se a 
alegria do caloiro que se sente 
desabrochar do nada para as 
graças do doutor e a saudade 
daquele que está prestes a des-
pir a capa, e minora-se as cóli-
cas dos que tem i sua sorte nas 
mãos duma sebenta, que inexo-
ravelmente os roubou aos afagos 
duma vida despreocupada... Foi 
dèstes e doutros mais desejos 
que provaveimenfe nasceu a 
queima das fitas, a única coisa 
que nos fala do formidável En-
ttrro da Sebenta e do irreveren-
tismo do Pad-Zé e de tantos ou-
tros luminares da ironia acadé-
mica—que muitos guardam ain-
da em grata recordação e a maior 
parte ouviu falar ou leu acaso e 
namorou nos raros pratinhos 
alegóricos que para ai se ven-
dem i . . 

E' oeste d i a - 2 7 de Maio 
primaveril — que a Academia de 
Coimbra tem o seu dia de apo-
teose. Segundo a infalível e res 
peitabilissima praxe, a festa é pri-
vilégio do caloiro — que neste 
dia garante a sua emancipação, 
recebe a carta de alforria que o 
liberta da aspera tutela do dou-

\ tor e passa a segundanista—e dos 
quartanistas, que são os que 
queimam as fitas —o grêlo da 
praxe —e ficam com o direito 
de usar fitas largas. 

Mas, no entanto, todo o mun-
do estudantil se associa ruidosa-
mente aos festejos, toma neles a 
Sua parte e logra os seus benefí -
cios. E assim, o segundanista de-
sanca endiabrado a mocada as 
latas que os caloiros arrastam 
pela cidade no fim do cortejo — 
a ultima cruz do martírio que a 
inexorável tutela do doutor lhes 
Impõe — os terceiranistas ou pu-
tos recebem o grêlo, e os quin-
tanistas emprestam as fitas lar-
gas para os quartanistas estadea-
r e m debaixo dos olhares carido-
sos das donzelas e o sorriso coa-
s t e do burguês, 

Após as festas, todos tem a 
mais um galão na escala das pro-
moções académicas: o caloiro, 
que foi, passa a segundanista e go-
sa o direito de poder galhofar, 
depois de galhofado, o bicho; o 
segundanista passa a terceira-
nista e este a quartanista e este 
por ultimo aquintanista, O quin-
tanista seguindo a praxe está 
formado. 

A festa é das mais interessan-
tes e movimentadas que se co-
nhecem nos meios estudantis de 
Portugal e nela se põe toda a 
magestosidade e espavento que 
o caso requer. 

Para o efeito e para que o 
burguês acorde, maodam-se vir 
de encomenda dois ou três za-
bumbas dos mais afamados do 
distrito, para que a berros estre-
pitosos de bombo, caixa e gaita 
de foles, ponham Coimbra em 
sobressalto e levem a todos os 
recantos da cidade a noticia da 
solenidade. São estes pondemó-
nios do barulho, camponezes de 
aspecto bravio e hirsuto, de gue-
delha em maranha e pulso de 
ferro, os mensageiros tocais da 
festa. 

Por Isso, logo que no hori-
sotíte lavado de Coimbra bran-
quejam os primeiros alvores da 
madrugada, eles despontam por 
todas as ruas, becos e azinhagas, 
num zabumbar ensurdecedor de 
desesperados. 

Os rapazes pulam atraz deles, 
fazendo côro aos assobios e aos 
berros. O foguetorio esteira por 
todos os lados, irritando os pa-
catos que já não vão em folias. 
As mulheres acordam mais cedo 
e mais alegres. Elas lá sabem por 
tradiçio e pelo instinto què a 
festa sem eias não seria festa; 
que os estudantes nfto podem 
dispensar o concurso da sua gra-
ça e dos seus adornos. 

O melhor da festa começa às 
2 horas da tarde. Coimbra em 
pêso, fora o que veio de longe, 
acorre ao Páteo da Universidade 
—onde se organisa o cortejo ale-
górico-humorístico —, amontoa-
-se no trajecto, dependura-se das 
árvores, debruça-se nas janelas 
e nas varandas, que mãos patrí-
cias de mulheres enfeitam e dor-
nam. E' para elas que convergem 
todas as atenções des estudan-
tes, a quem elas correspondem 
envolvendo em sorrisos os fes-
tejados e sulcando a3 suas capas 
de flores. 

Os quartanistas de cada cur-
so apresentam os seus carros en-
galanados de vistosos adornos, 
com dichotes espirituosos, ver-
sos alusivos, as referencias mais 
chistosas e mais frescas, alego-
rias interessantes, piadas ao bur-
guês, ao mestre, à sebenta, à 
vida. A alegria espande-se a ro-
dos, sem freio, franca, comuni-
cativa. A piada alastra, faz rir o 
burguês, e encanta as mulheres. 
Os primeiros carros i sair são 

| os de Direito. A seguir vem os 
das outras Faculdades e fechando 
o cortejo seguem os de Medi-
cina. A côr das suas batas con-
trasta com o amarelo do seu em-
blema e chama a atenção. 

De todos os carros se espa-
lha versos aos quatro ventos. 
Neste dia festivo todo o candi 
dato á emolação do grêlo ha de 
por força botar verso . . . Uns fi-
cam com eles em família, mas ou-
tros poem-nos em letra redonda, 
bem vestidinhosnumacapabonita 
que vêm a ser disputados pelos 
amigos, colegas e todos aqueles 
que por eles se interessem... 

Os caloiros, mascarados nos 
trajos mais grutescos, numa treça 
irreverente aos principais acon-
tecimentos da vida coimbrã, 
põem no cortejo a nota mais 
interessante de destrambalhado 
humorismo. 

E' no Largo da Feira que 
tem lugar a queima das fitas. 
A' chegada do cortejo o barulho 
recrudesce, toma aspecto de ver-
dadeira sarabanda infernal, numa 
miscelânia selvática de exclama-
ções e acordes os mais desen-
contrados. No meio da Praça er-
gue se em tosco tripé, sôbre um 
estrado de pinho, um vaso no-
cturno de muito vulguisado uso 
caseiro, adequado função que 
vai solenisar-se com todas as 
pompas que a praxe exige e re-
quer. E' um caloiro que, ele-
vado à categoria de sacerdote e 
subindo no meio do máximo si-
lencio ao estrado e aí recebendo 
dos «doutores» os grelos, deve 
proceder à sua imolação, no su-
pra citado vaso caseiro, onde o 
fogo ascende em espirais de 
fumo. Faz então a Invocação a 
Minerva, cujos dizeres podeis 
vêr no programa. Os quarta-
nistas jubilados recebem os abra-
ços dos colegas e entram no 
goso das fitas largas. Reorga-
nisa-se de aovo o cortejo, que 
se dirige para a Baixa, onde de-
banda. 

A Queima das Fitas, pela 
magnificência que a reveste, pas-
sou a ser uma festa da cidade, 
em que os festejados e os fes-
tejantes são os capas negras. 
E' neste dia que o estudante re-
trocede no tempo e toma ele só 
conta da cidade, Coimbra é en-
tão a antiga cidade só dos es-
tudantes: Tudo o mais, quer os 
de fora quer os de dentro, se 
confunde, é Japão, romeiros que 
vieram à romaria das capas e 
das fitas. E dentre o formigar in-
teressante dos romeiros, só uma 
coisa atrai a atenção dos estu-
dantes : os olhos das mulheres, 
A Queima das Fitas é as-im 
uma festa de mulheres e de es-
tudantes: Mocidade 1 

José Crespo. 

I D o I V a r i o d u p í d i c o 
- Esta hora. . . 
- Esta hora que vai como aza s o l t a . . . 
- Este sonho de outrora . . . 
- Este momento eterno que nao v o l t a . . . 
- Este mistério de ura desejo aceso . . . 
P:eso 
vôo de águias cativas no meu p e i t o . , . 
- Quem o dissera todo nesta h o r a ! . . . 

.- Quem o dissera - - o coração em lava, 
lábios sagrando, qual roseira brava, 
na evocação de um grande f e i t o ! . . . 
- Esta hora que passa. .. 
- Lembro, longinquamente, uma grande desgraça... 
- De certo rei que fôra moço e loiro 
e que deitou ao mar a sua t a ç a . . . 
- . . . a sua taça d'oiro . . . 
- Lá no fundo da via, onde a fala 
é um murmurio d'Além . . . 
- Ouço uma voz que é um claror de opala. .. 
- . . . chama por mim a hora que se abala, 
p'ra todo o sempre, amem . . . 
- Chama por mim a hora . . . Voz tão rara ! . . . 
- T3o rara a clara que lembrara os céus . . . 
- Vai um largar de naus em Santa Clara. . . 
- Olhai a hora como vai embora 
- Sinos de Santa Cruz dizem a d e u s . . . 
- Hora em que há sons distantes, marulhantes.». 
- Esvai-se, pelo azul, um éco aos a i s . . . 
- E acenam: — Nunca mais!... 
os hierais manteus dos estudantes . . . 

- E os manteus acenam: — nunca mais/,.. 
- Vós, as da esbelteza grácil das infusas.. . 
- Vós, de seio ardente bíblicas morenas... 
- Vós, as como brancas, virginais reclusas. .. 
- Vós, as dos Ingentes cantos das novenas . .. 
- E os manteus acenam: — nunca mais.'... 
- Os hierais manteus . . . 
- A voz dos sinos é uma voz aos a i s . . . 
- . . . ai a d e u s . . . ai adeus. .. 
- Vai um côro de virgens, longamente, 
nos caminhos de Deus . . . 
- E' um desfolhar de rosas no ocidente .. . 
- Rainha Santa Isabel! 
- . . . e as suas tranças côr de mel 
ficam tintas de sangue do so l -poente . . . 
- São fitas acenando, fluidamente.. . 
- Bocas côr do dôce rescendente m o s t o . . . 
- V3o sem côr as fitas que eram tio vermelhas. 
- . . . vinde dar-lhes beijos bocas de groselhas 
serio como as de oiro tranças ao s o l - p o s t o . . . 
- E a voz dos sinos é uma voz aos ais. . 
- Que áureo, aromai perfume de verbenas! . . . 
- Longas côr de cera mãos arquiducais . . . 
- Acenando: — adeus! — 6 mãos, abençoais . . . 
longas, de veludo, róseas mãos morenas . . . 

f e assim passa a nossa hora) 

Coimbra, MCMXXIV. 
JOÃO D' ALMEIDA 

«eripsit 

Coimbra dorme embuçada 
Na capa da noite escura, 
Velha capa esfarapada 
Da* estrelas pela altura! 

Vem rompendo a madrugada, 
Com seu trajo de mi! côres, 
Como as fitas dos doutores 
Que a pura benção tiveram 
Da dôce mulher amada •. • 

E nesta manhã de Maio, 
N'um desmaio 

De profunda comoção, 
Quantos olhos se acenderam 
Como os astros, que morreram 

No seio da escuridão! 

Quando a cabeça vasia 
Do foguete, 

Tonía de filosofia, 
Nilma ânsia de infinito 

Rebentar, 
A gaita virá sai) dar 
Os jubilosos doutorei, " 
Como uma alma penada, 
A tremer, escorraçada 
Pelos socos dos tambores.. , 

A's nove, 
Toda garrida se move 
Uma orquestra e!sp'rimentada 
Por essas ruas da Alta, 
Levando a pel' do9 sentidos, 
E o juíso dos ouvidos, 
Mais o resto que aqui falta S 

Venham rilsâos e franceses, 
Quando soar o meio dia! 
Alemães mais escoceses! 
Venha toda a pretaria! 
Venha toda a Humanidade, 
Quando bater o meio dia I 

Varados de tal espanto, 
Os olhos hão de cair; 
Hão de ficar, por encanto, 
Por esse chio a luzir. . . 

Que seja o dia final! 
Acabe-se, emfim, omundo, 
Nas terras de Portugal I 

As ondas do mar profundo, 
Tomadas de ansiedade, 
Que rolem pela cidade ! 
Venham os sóis mais remotos 
Dos recantos mais ignotos, 
Dos fundos da imensidade I 

Põe-se o cortejo a caminho! 
Devagar, devagarinho, 
Vai todo carregadinho 

De vaidade, 
Põe*9e o cortejo a caminho, 
Pelas ruas da ddade. 

FABRICH DE LOCJREDO 
Vila Nova de Famalicão 
Fábrica da gravatas e malhas ds sâda, galfíes sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sâda 
e algodão e muitos outros artigos de passarnanarlas 

E 9 rua Larga 
Se alarga, 
Respeitosa 

E ante a cadela formosa 
De carros, que se desata, 

Ri (milagre!) a ffontaria 
Da livraria sombria 
Do sumtdinho Pirata! 

Eis-nos no Largo da Feira. 
Imagine quem no queira, 

Quem puder, 
Seja futrica ou capelo, 
Porque eu nem tento dizê-ló 
Mas bem melhor será vêr. 

(A despedida do grêlo) 

Quantos olhos cubiçosos 
Te fitaram I . . . 

Quantos lábios amorosos 
Em sonhos te não beijaram ! . . , 

Nasceste 
Risonho e débil botão. 
Fundas raízes tiveste 
No femenil coraçao.. , 
Numa doce primavera, 
Feita de paz e de amor, 
Entre risos floresceste 
— Orêlo da nossa ventura, 
Orêlo da nossa fartura, 
Grêto todo creador! 

(Fala 0 grêlo) 
Neste século do ar, 
P'ra se poder escalar 

Uma altíssima mulher, 
Precisamos de trazer 
Um vidro bem aprumado 
Sôbre o nosso olhar a arder, 
Comõ um sol todqjnílamado! 

Se nunca consegui ser 
Um D. João afamado, 
E' porque vejo crescer 
A cotação do mercado, 

Se nesta hora solene, 
Como um triste dou s costa, 
K' porque engrossei o ventre 
Da farta burra do Costa! 

(A queima das fitas) 
Ei-la, chegada, a hora religiosa, 
Ajoelhemos em face do altar! 
Do quintanista a alma, como a rosa 
Sob os beijos do Sol irá murchar, -, 

Íá se ateiam as chamas peio ar, 
'. a sua luz vermelha e caprichosa, 

Do quartanista a alma radiosa, 
Qual ave no azul, se ergue a cantar I 

Pulsa mais fundo o nosso coração, 
Já lágrimas sagradas/ com unção, 
Põem risos de luz na nossa face. 

Caiemos as canções da nossa voz; 
E de olhos postos, sim, postos em nós, 
Louvemos em silencio o sol que nasce 1 

, (Zurra o caloiro) 
Caiu a noite assassina 
Sôbre o nosso coração. 
Que seja a Via-Latiita 
Luzeiro de salvação 1 

t ã o aita armaç2o tivemos, glue ao passarmos pela rua, 
á da terra onde sofremos 

Furou oi selos da Lua! 

Sem a camisa de força* 
Que nos vestiu a mle-tfoça, 
Somos um bando de corjas 
Que espessa mata destroça. <. 

Sob o calor destas fitas, 
Como um bom sol de verão, 
Tremem as pontas aflitas, 
E podres, caem no chio, 

Agora, mãis estrondoso, 
Mais pomposo, 

Desce o cortejo formoso 
Para a Baixa; 

Há um crepitar de lumes 
Nas varandas, nas janelas: 

São cardumes 
D olhos vivos como estrelas. 
Loiras, morenas, fransinas, 
Oordas, altas, pequeninas, 
Há-as de todas as côres . . . 

Hoje, impera o «fox-trot». 
O coração vai a trote. 
Adeus, ó loucos amores 
Com rouxinois e luar! 
Façamos trinta conquistas! 
E' amar até fartar! 
E que fique a consciência 
Na sua calma inocência, 
Entre este fogo de vistas 
Que as pastas de quintanistas 
Hão de, por certo, ajudar... 

Como um rio 
Em desvarln, 

Revolve toda a cidade 
A latada 

! ndiabraila, 
H quando o Sol se desterra 

!• o caloiro se enterra, 
!'.' t io gr.inde a comoção, 
Que a mor parte deles gritam, 
. E ficam 
Estatelados no chão! 

Como um monge 
Que, cansado dos homens, 

Vai p'ra longe, 
Numa divina tristura 
Meditar sua ventura, 

Ao pôr do sol deixamos a cidade, 
Nas nossas almas, relicários doiro, 
Levamos o tesoiro 

Da nossa mocidade!. . . 

Tesoiro da mocidade 
Que em risos se anda a esbanjar! 

Bemdita seja a saudade 
Que 'inda nos há de embalâf. <, 

DE FRRAHCÍR 
Quiimam-se as fitas rosas, teâecjuidas 
Do sol dum ano cheio de Ilusões) 
Mas essas fitas sBo*nos t io queridas, 
Que ardem com elas nossos coraçõeSi 

No fumo preguiçoso, que se vai 
Por esses ares até Deus subindo, 
Ide escutar o eterno adeus num aí, 
- A um sonho já desfeito e que foi líndO, 

Choram por nós as aguas do Mondego* 
Choram por nós tricanas sempre gratas! 
E as ruas, já votadas ao socego, 
Não mais escutarão as serenatas. 

Fechar-se-hão, tristonhas, as janelas, 
A' tarde quando o sol vai socegar) 
E os rostos córados das donzelas 
Não mais se mostrarflo sob o luar. 

Ha-de chorar-not o Choupal, a aôí, 
Lembrando com saudade os tempos idoàí 
Só quando o vento perpassar, feroz, 
NSo podereis ouvir os seus gemidos. 

As nossas capas hâo-de envelhecer 
Ao canto dum bahu avelhantado \ 
E quando algum & nós fdr a morrlí; 
Irá na capa negra amortalhado. 

E sempre que no mundo de desditaá 
Chorarmos a longínqua mocidade, 
Hâo-de sorrir de nós as nossas fitas* 
Roxas como ás violetas e a saudade. 
IIIII»InI» ii'<••>• Viu II •iiiiii I I IH II • M M I "o 

Profissor Morais Sarneitt 
De regresso do e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua An-
tero ôo Quental, n.° Z9< 

Consultas õa I ds 3 
òa tarde* 
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DE DETRÁS 
Raparigas de Coimbra 
Eu quero que o vosso olhar 
Seja mais negro, mais fiyido 
Quando nos virem passar.. . 

Que as nossas bôcas, baixinho, 
Como quem Chora, quem reza 
Saibam cantar, enlaçadas, 
Sonhos da nossa tristeza. 

Os dias vão e não voltam 
- S ã o como as ondas do m a r -
Pede-se às ondas que fiquem 
E as ondas vão-se a cantar - • • 

Se o tempo que já passou 
Voltasse agora, no fim, 
Nunca mais, oh ! meu amor, 
Tu fugirias de mim. 

Quando já fôrem só cinza 
As nossas fitas de outr'ora 
Que as vossas bôcas nos digam 
Um grande adeus nessa hora. 

«Quem parte leva saudades.. . 
Nós partimos p'ra voltar 
For isso, mesmo partipdo 
Sabemos sempre cantar.. . 

Na chama das nossas fitas 
Ardem saudades, lembranças. 
De certos olhos mais tristes 
Do que a côi das tuas tranças.. 

Passado môrto resurge 
Ao calor desta fogueira 
E diz ao tempo que pare 
Na sua doida carreira. 

E diz ao tempo que espére, 
Emquanto a luz cái dos céus. 
— Coimbra da nossa saudade -
Partimos todos, adeus . . . 

E agora que vamos partir 
Que o vosso olhar raparigas, 
Acorde o tempo passado, 
Desperte velhas cantigas - . . 

Raparigas de Coimbra 
Eu quero que o vosso olhar 
Seja mais negro, mais fundo 
Quando nos virem passar. . . 

DE MEDICINA 
Na queima das nossas fitas, 
Leva o fumo a mocidade 
— Sonhos que passam, lá vão : 
Capas velhinhas — saudade.. . 

Fitas d'oiro, desespero, 
Chama que foge sem lume: 
— Flor sagrada que fenece 
E nos deixa o seu perfume, 

Adeus fitas amarelas, 
Pequenino laço loiro 
— Tuas cinzas são relíquias, 
O nosso melhor tesoiro. 

E' como a flor d'alcachofra, 
O nosso laço doirado : 
— Floresce com mais vigor 
Depois de muito queimado. 

Já revolteiam no ar 
As nossas pastas bordadas, 
Com beloã ramos de rosas 
F. lindas fitas doiradas. 

Mais um ano, adeus! adeus! 
E' o momento da partida: 
— Lenços brancos a acenar, 
Lagrimas á despedida. 

Tricanas do nosso tempo, 
— Da Coimbra encantadora — 
Aguas correntes não voltam, 
Saudades p'la vida fóra . . . 

Coimbra das guitarradas, 
— Serenatas ao luar — 
Fados tristes e canções, 
Gargantas a soluçar. 

Coimbra, terra d'encantos, 
Teu nome é uma oração! 
— Levamos máguas no peito, 
Tristezas no coração. 

Coimbra! vamos saudosos 
Do cantar do rouxinol, 
Do Choupal pela tardinha, 
Do Mondego ao pôr do sol. 

f. Silva Fraaão 

"raid,, 
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O chefe principal da esta-
ção de Coimbra-13, sr. Abra-
ham Rodr igues Geitoeira, en-
t regou-nos para a nossa subs-
crição a importancia de 63$5, 
producto duma guete que abriu 
entre o pessoal daquela esta-
ção, o que agradecemos. 

Transporte 749$00 
Da subscrição do pessoal da 

estação de Coimbra-B 6'3$50 
812S50 

Libras 1 , ' . ; 0 0 

Tcat.ro Avenida 

Companhia italiana 

Estreiou-se ontem, no Teatro 
Avenida, a companhia italiana, 
Granie.i-Marchatti- Tabassi, com 
a opereta em 3 actos, a Oeisha. 

A companhia agradou e, não 
sendo de primeira ordem, tem ele 
mentos de muito valor. 

M. Tabassi, a quem couberam 
as honras da noite, canta magis-
tralmente e por vezes conseguiu 
arrebatar a plateia, que a aplau-
diu extraordinariamente. 

O desempenho foi correcto e 
05 coros muito afinados. 

O scenario bonito e o guarda 
roupa magnifico. 

Hoje sob á scena o Rei Ma-
xim e amanha Avé Maria que 
veem procedida de grande fama. 

11 sei 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino joão, filho do 3f. Manuel 

Conceição Mendes 
D. Ana de Jesus Maria Sousa Couti-

nho Soares d'Albergaria (Linhares). 
D. Alda Aguas isilva Ferreira 
D. Guilhermina d'Almeida Matozo, 
José Augusto Silva Ferreira 

fedidos de casamento 
Peia sr.® D. Antónia Rodrigues Ra-

mos foi pedida para seu sobrinho, sr. 
José Rodrigues dos Santos Almeida, a 
sr." D. Maria do Ceu Pereira da Silva, 
gentil filha da sr." D. Belmira Pereira da 
Silva e do dr. Jeronimo Pereira da Sil-
va, já falecido. 

Partidas e chegadas 
Partm~Dníem para $ Porto, a sr.a D. 

Augusta Maria Figueiredo Costa, onde 
se demorará algum iempo. 

Pêdftm-nos que chamemos § 
atenção da auctoridade sanitaria 
para um foco de infecção que 
existe na estrada de Lisboa, pois 
ha ali u na fossa que exala um 
cheiro pestilento, onde são lan-
çados os dejectos de cerca ds 
100 pessoas, a qual ha mjis de 
r. m o i a ã j £ limpa, 

27-1665 —Morreu no Porto o poeta 
Francisco de Sá de Menezes. 

27-1599 — Nasceu o compositor Ha-
levy. 

27-1823 — Sedição absolutista, jorna-
da de Santarém e Vila Franca. 

27 1834 —Convenção de Evora-Mon-
te. 

27-1911 — 0 decreto com força de 
lei, desta data, de Afonso Costa, criou 
em Portugal as Tutorias de Infanda e a 
Federação Nacional dos Amigos e De-
fensores das Crianças. 

28 - -Foram confirmados a Cristóvam 
Colombo todos os privilégios e foros 
como almirante e vice-rei, e foi-lhe dado 
um escudo de armas (Espanha), 

27-1705 - Nasceu Antonio José da 
Silva: o 'Judeu». 

28-1834 — Decreto de abolição das 
ordens religiosas. Convocação das Cor-
tes ordinarias (Portugal). 

29-1575 — Morreu D. Alvaro de Cas-
tro, guerreiro, filho de D. João de Cas-
tro. 

30-1431 - Morte de Joana d'Are. 
30-1631 — Foi publicada em Paris a 

primeira gazeta francesa por Theophras-
tro Rcnandot. 

30-1674— Nasceu _D. Antonio Cae -
tano de Sousa. 

30-1778 - Morreu Voltaire. 
30-1863 — Abertura do Caminho de 

Ferro para Badajoz. 
30-1876-Abdicação de Abd'-El-Aziz, 

da Turquia. 
31-1462 —Nasceu o rei D. Manuel 

(Portugal). 
31-1605—Nasceu o infante D. Duarte, 

irmão de D. João IV. 
31-1641—D. João IV por decreto 

desta data criou os brigadeiros de nó-
mina. 

31 -1809 — Morreu o compositor 
Haydn. 

31-1902 —Foi assinado em Pretória 
O tratado de paz entre a Inglaterra e o 
Transvaal, pelo qual o Transvaal e 
Orange perderam a independencia. 

Mn ii Islika Mi 
Algumas comissões já encar-

regaram o artista sr. Antonio 
Eliseu, da ornamentação das suas 
ruas. 

A comissão das ruas Viscon 
de da Luz e Ferreira Borges, re 
sob/eram, em virtude de não ha 
ver comissões na Praça 8 de 
Maio e Largo Miguel Bombarda, 
para a ornamentação destes lo-
cais, tomar sob si esse encargo, 
tendo por isso de sair fóra da 
sua area para obter donativos 
p»ra esse efeito. 

— As festas devem redísar 
&e cos dias, 3 a 8 de Julho pro-
ximo. 

A Mêsa da Confraria da R*i 
nha Senta vae oficiar a todas as 
associações e sociedades de re-
creio, para cooperarem nas fes 
tas. 

— Parece que a frontaria d» 
igreja de S-inta Cruz, será Ilu-
minada a luz decides, 

— O Tiro e Sport feaiisafá 
por ocasião das festaso seu con-
curso hlpisOí 

Do sr. dr. Micalef Pace 
recebemos a seguinte carta, 
cuja publ icação nos solici ta: 

.. .Sr. Redactor. — No jornal 
A Notícia, publicado nesta cida-
de no dia 18 do corrente, e subor-
dinado ao título No Matadouro 
— Um caso grave, fazem-se afir-
mações que não correspondem 
inteiramente à verdade dos fa-
ctos, e que, por isso mesmo, ca 
recem de um pronto esclareci 
mento para tranquilisar o espí-
rito público, visto tratar-se de 
um assunto da maior importan-
cia para a cidade, qual é o da 
saúde pública. 

Diz o referido jornal que ha 
tempos apareceu no Matadouro 
um boi suspeito de tuberculose, e 
que nesse dia não se encontrava 
no estabelecimento o veterinário 
encarregado de proceder ao exa-
me das rezes a abater. Ora, isto 
é menos verdadeiro, porquanto 
todos os dias, sem excepção al 
gama, é feita a inspecção das 
rezes para o consumo da cidade, 
antes e depois de mortas, nos 
termos precisos dos artigos 28° 
e seguintes do Regulamento do 
Matadouro, pelo veterinário com-
petente, e se nesse d<a não estava 
presente o sr. dr. Lobo da Costa, 
procedeu à inspecção o veteriná-
rio sr. dr. Gomes Alves, que o 
substitui nesse serviço. Por con-
sequência, podem os consumido-
res estar absolutamente tranqui-
los quanto à qualidade da carne 
que lhes é fornecida, pois que 
nem uma grama dela sai do Ma-
tadouro dè Coimbra que não seja 
previamente considerada pelo res-
pectivo técnico como própria para 
a alimentação pública. 

Certo ê que, depois da rês 
abatida, se levantaram suspeitas 
sôbre a existencia de qualquer 
lesão que a tornasse imprópria 
para o consumo, mas não é me-
nos certo que, mandando proce-
der-se à respectiva análise, e 
submetendo-se depois o seu resul-
tado, bem como a referida rês, 
ao exame de uma junta de três 
veterinários, os srs. drs. Gomes 
Alves, Lobo da Costa, e Goulão, 
como se tem praticado em casos 
idênticos em que ha reclamação 
do marchante, esta junta resol-
veu por maioria que fôsse en-
tregue ao consumo público a 
carne muscular. 

Julgo assim ter procedido 
como me cumpria em tão melin-
droso assunto, e de maneira a 
salvaguardar devidamente a im-
portante questão da salubridade 
pública. 

Apresso-me a dar publicidade 
a este esclarecimento, como é do 
meu dever, por intermédio do seu 
jornal, e termino afirmando a V. 
que, enquanto estiver à frente 
dêste ramo da administração mu-
nicipal, empregarei todos os es 
forços ao meu alcance para fazer 
cumprir escrupulosamente o Re 
gulamento que preside a estes 
serviços, sem exageros escusados, 
mas tendo sempre na mais alta 
consideração o supremo interêsse 
do público - a saâde e a vida. 
—.Nicolau Rijo Micalef Pace.. 

GáUPO REHEiTiVO MUSICAI 

j i 1." DE M M O : : 

No próximo domingo, em 
Santo António dos Olivais, re* 
iizam se festas promovidas pelo 
Grupo Recreativo Musical 1.° de 
Janeiro, comemorando a inaugu-
ração da suk bandeira. 

O programa das festas é o 
seguinte; 

Ás 6 horas alvorada, ás 13 SPSSÉSO 
solene, apresentação da bandeira, impo-
sição dc fitas oferecidas à bandeira por 
diversos grupos, copo de água ofc.ecido 
aos convidados; em seguida saída do 
grupo, indo cumprimentar os Togares 
de Santo António dos Olivais e Celas; 
exposição da séde ao público; às 21 horas 
baile e diversas surpresas, 

Pela IMPRENSA 
" V o i de Êoimb^a" 

Sob a direcção do nosso pre 
sado amigo, sr. Luis Costa, co 
meçou & publicar-se a Voz de 
Coimbra, semanário regionalista, 
que se apresenta com magnifica 
colaboração; 

— Também encetou a sua pu-
blicação nesta cidade o Porta 
gal. semanário que se propõe 
defender a política mooarquiea. 

Aos nossos colegas deseja-
n»pi « maiores p rosper idade 

j-loras qus passam 

Mif M i n Hia 
Como ha quatro anos, ainda 

hoje recordamos a figura esbelta 
do moço estudante, que tombou 
da vida entre um alvorecer de 
esperanças. 

Passam rápidos os anos mas 
não se apagam facilmente as da-
tas, que nos fazem lembrar ho-
ras felizes e de tristeza, horas de 
sofrimento e de saudade. 

Calam se as gentes entriste-
cidas, como no alem tumulo a 
alma do justo, esperando ouvir 
uma prece dos seus. 

Saudade! Para que viver? 
Não ouves a toada plangente 

dos ciprestes, batendo na campa 
emudecida? Por quem choraes, 
ó vento? 

Deixa em paz o campo soli-
tário e debruça-te em resa, pelo 
que a morte levou. 

A Gazeta de Coimbra, ao re-
cordar a data que passa, 4.° ani-
versario da morte do desventu 
rado moço, curva se reverente 
ante a memoria do extinto, que 
muito faz sentir a sua falta no 
lar paterno ainda entristecido 
com a perda irreparavel. Sintam 
só magua os nossos corações. 

Que descance em paz a alma 
do extinto. 

il 

Segundo informações que nos 
foram dadas por um ilustre par-
lamentar, eleito por este círculo, 
e que muito se tem interessado 
pela construção da nova estação 
das Ameias, parece não haver 
motivos para descrer em que o 
novo edifício se não faça logo 
que estejam acabadas as obras 
dos novos cais e armazéns de 
mercadorias, obras que estão 
muito adiantadas e em que a 
Companhia já gastou centenares 
de contos. 

E' certo que no velho edifí-
cio se anda procedendo a al-
guns ligeiros arranjos, mas o fa-
cto é explicado pelo referido 
parlamentar, pela necessidade 
que ha de o tornar mais decente, 
visto estarem muito próximas as 
festas da cidade, que atraem a 
Coimbra muitos milhares de vi-
sitantes. 

O sr. engenheiro Vicente 
Ferreira, membro do Conselho 
de Administração da Companhia 
Portuguesa, que esteve ontem 
em Coimbra, confirmou que as 
obras da nova estação começa-
rão logo que estejam acabadas 
as dos novos cais e armazéns, o 
que ainda leva alguns meses. 

" IHR E C1I1B BE C 
e suas immediaçõôs 

Chafariscs construídos proximo do Jardim 
Botânico 

Parece ser positivo que co 
meçam por estes dias mais pro-
ximos, talvez ainda esta semana, 
os trabalhos de construção do 
prolongamento do caminho de 
ferro de Arganil, que tão vital 
importancia tem para os interes-
ses desta cidade. 

O engenheiro, sr. Vicente 
Ferreira, membro do conselho de 
administração da C. P. chegou 
ontem a esta cidade, partindo em 
seguida para a Lousan. 

Conferencia 
A Convite do Instituto de 

Coimbra, o sr. dr. Bittencourt 
Rodrigues vem realisar uma con-
ferencia na Universidade no dia 
3 do próximo mês de Junho. 

Dr. Aanoel Dias 
O sr. dr. Manuel Dias, mudou 

a sua residencia até ao fim do 
mez de Junho, para a rua do 
Cabido, n.° 18, teltfone, 557. 

il Sífl. iBlBSlS 
Extracção a 18 d§ Jnaho 

muni Hl 

NO DIA 30 DE MAIO 
L o t e r l a õ e 1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

I É i 
L a r g o t í a s A m e i a s 

O chafariz, vulgarmente co-
nhecido pela denominação de 
chafariz de Sant'Anna, está si-
tuado na Alameda dr. fulio Hen-
riques, e foi o terceiro que se 
construiu proximo do Jardim Bo-
tânico, todos trez foram manda-
dos edificar pela direcção do 
mesmo jardim, sendo o primeiro 
em 1790. 

Quer nos archivos da direc-
ção do Jardim Botânico, quer 
nos valiosos documentos que 
ácerca do mesmo jardim possue 
o ilustre professor da Universi-
dade de Coimbra sr. dr. Julio 
Henriques, se encontram varias 
notas de despesa feita no referi 
do auno, com a construcção do 
chafariz e respectivo tanque 
grande. 

Entre a nossa collecção de 
autographos, encontra se egual 
mente uma interessantíssima me-
moria, escripta pelo dr. Felix de 
Avelar Brotero, intitulada Sobre 
a distribuição e applicação do 
terreno que actualmente possue a 
Uuiversidade, destinado para o 
seu Jardim Botânico. E' em for-
mato de folio pequeno de 21 pa-
ginas, todas do proprio punho 
do sábio professor de botanica 
da Universidade, o dr. Brotero, 
e datada de Coimbra aos 5 de 
Março de 1807. 

Nessa memoria refere se o 
dr. Brotero, não só ao chafariz 
que existia n'essa data proximo 
da entrada principal do Jardim 
Botânico, e què havia sido edi 
ficado em 1790, mas egualmente 
á construcção dum novo chafa-
riz, que só foi levado a efeito 
pelos annos de 1814, e em local 
diverso d'aquelle que indicava o 
dr. Brotero. 

Eis o que diz este iilustre 
professor ácerca dos antigos cha 
í trizes: 

«A qualidade das aguas do 
Jardim da Universidade e o seu 
locai, ainda que não permittam 
grandes Aquários, são comtudo 
compatíveis com alguns, os quais 
se bem que pequenos serão suf 
ficieutes. 

«Para este fim (e ainda por 
causa de outras muitas distribui 
ções necessarias), a agua do novo 
chafariz que se fizer, não deverá 
ser dada em tanta quantidade ao 
povo, como até agora se tem 
feito. Dentro do jardim é indis-
pensável haver uma bica de agua 
perenne; a fonte com esta bica 
pode ser estabelecida na parte 
media e inferior do arco rupes-
tre situado defroDte da porta 
principal da Escola methodica; 
o sitio desta fonte é susceptível 
de uma belia decoração, que de-
penderá muito do gosto do ar-
chitecto, como também as varan -
das, tanto a fronteira como a su-
perior á dita fonte; o seu aque-
ducto será feito no meio da rua 
Larga superior da entrada do 
jardim, (pela praça da feira), e 
terá a sufficiente capacidade para 
receber toda a agua das bicas de 
ferro doichafariz novo (ou chafa-
rizes), todas as vezes que se pre-
cisar de tirar para dentro por 
meio de torneiras, as quais se 
podem collocar adequadamente 
pela batida de dentro dos muros 
em armários susceptíveis de se 
fecharem; no mesmo aqueducto 
se podem estabelecer registos, 
por meio dos quaes se devidam 
e destribuam então as suas mais 
abundantes aguas, para os luga 
res laterais que d'ellas precisa-
rem. 

«Para o referido fim também 
será necessário aproveitar para 
dentro do jardim toda a agua 
que correr das ditas bicas de fer-
ro do chaf ri* ('), nos intervsllos 
que o povo não encher com ell» 
os seus dsfferentes vasos, e será 
frustrado ahi estabelecer pias pa-
ca dar de beber aos animaes, 
porque a experiencia tem mos 
trado que os daninhos as que-
bram, nem mesmo tanques for 
tes, porque a sua agui todos o* 
dias infeccionadi com sabâi e 
sordez das lavagens da roupa, 
as quaes até agora tada a vigi 
lancia da policia não tem podido 
cortar. 

«Duas grosâas pedras furadas 
no centro, de bocea Urgo e con-
cava, com um raro de ferro n'es-
ht , postas por baixo de duas 

bicas, satisfarão bem a todos os 
fins necessários. 

«Sendo assim aproveitadas 
todas as aguas redundantes das 
referidas bicas, ellas e as da fon-
te perenne, contribuirão muito 
para o estabelecimento dos ope-
rários hortenses e para as regas 
de todas as differentes localida-
des do interior do jardim, que 
d'ellí necessitem, etc., etc.» 

Como exclarecimento dire-
mos que a praça da feira, a que 
se refere Brotero nos períodos 
acima transcriptos, era o terreno 
situado entre o jardim e o extin-
to convento de Sant'Anna, pro-
longsndo-se até ao bairro de S. 
José, e onde durante muitos ân-
uos se fazia a feira dos porcos. 
Por estar próxima a capella de 
Santo Antonio, passou este san-
to a ser denominado pelo nome 
de Santo Antoninho dos Porcos. 

Com relação ao local exacto 
onde esteve o primeiro chafariz 
(construído em 1790), obtivemos 
informações seguras e positivas, 
por intermedio do sr. dr. Julio 
Henriques, a quem agradecemos 
a sua muita amabilidade para 
comnosco. Encontram-se essas 
curiosas informações no archivo 
da direcção do Jardim Botânico. 
São duas plantas tendo a data ds 
1807, epocha íem que era então 
director do jardim o dr. Anto-
nio José das Neves e Mello. 

Na primeira planta ainda se 
vê desenhada a fonte primitiva, 
que fôra sempre utilisada pelo 
publico, na segunda, que era o 
projecto da nova vedação que 
devia limitar o Jardim Botânico, 
já não ha indicação dessa fonte, 
sendo de presumir que quando 
foram feitas as obras para essa 
vedação, a fonte fossç mudada 
para o local onde hoje se vè o 
actua! chafariz na alameda dr. 
Julio Henriques. 

Nâo se pode fixar com preci-
são a data dessa mudança mas 
tudo indica que foi levada a efei-
to entre os annos de 1807 a 1814. 

O primeiro chafariz estava 
collocado junto da primitiva ve-
dação. e quasi ao meio da porta 
que ficava entre o aqueducto e 
a porta principal do Jardim Bo-
tânico. 

Não encontrámos ainda indi-
cada a data da demolição do se-
gundo chafariz construído, como 
dissemos, entre os annos de 1807 
a 1814, mas é certo que já não 
existia em 1830, como se vê pela 
leitura d'um interessante artigo 
publicado n'esse anno no jornal 
d'esta cidade O Académico, redi-
gido por professores e estudan-
tes da Universidade. 

O auctor d'esse artigo lem« 
brava diversos melhoramentos 
de que Coimbra carecia instan-
temente, sendo um d'elles a cons-
trucção d'uma fonte próxima do 
qual utilisaria o publico em ge-
ral, e em especial os habitante! 
do bairro, e prédios circunvisi-
nhos, podendo ser aproveitado o 
remanescenta da agua para o 
consumo do Jardim Botânico* 
Lembrava egualmente que a 
agua para essa fonta podia vir 
dás minas que os monges de S. 
Bento haviam feito, urna junto 
do lugar de Cellas, e outra junto 
de Sinta Thereza, sendo facílin" 
troduzir a agua de Cellas, co® 
insignificantíssima despesa, no 
aqueducto da cidade, e a de 
Santa Thereza ainda mais facil« 
mente, por estar próxima dd 
mesmo aqueducto. 

Quer o primeiro quer o sê« 
gundo chafariz da Alameda, fo" 
ram mandados construir pela di-
recção do Jardim Botânico, i 
quem pertencia e naturalmente 
pertence ainda, o terreno da te 
ferida akrneda, por haver sido 
obtido por aforamento do coa-' 
vento de Satn'Anna. 

O actual ch*hriz tem duá« 
bicas, e é de MigeiU cnnstru^çãu 

Brotero já em 1807 lembravá 
a maneira de evitar que 05 so-
bejos da agua do primeiro ch*' 
f-riz que ia canalisada par* o 
jardíoi, alli chegassem infeccio-
nadas com o sabão e outras im j 

mundicies provenientes das lv 
vagens, etc.; se ele vivesse aia-» 
da, teria de repetir presentemente 
o mesmo, não devido ao sabão 
das lavadeiras, mas ás marmita^ 
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cont udo as sobras do rancho, 
que varias mulheres, rapazes e 
mendigos, vão lavar duas vezes 
ao dia ao chafariz. 

As cst sas diferem um pouco* 
mas os resultados são idênticos. 

F. A. Martins de Carvalho 

«(') Talvez seria melhor em lugar de 
um chafariz de duas bicas de ferro posto 
á ilharga da porta principal, fazer dois 
de uma só bica, situados um de cada ban-
da da dita porta, com torneiras da parte 
interna dos muros, fechados dentro de 
armarios n'elles praticados.» 

('•) Digo, bicas de ferro, o mesmo de 
ferro crasso e bem forte, porque se fo-
rem de pedra serão logo quebradas pe-
los daninhos e malvados, como a expe-
riencia tem mostrado. 

ria Ferreira Banss 
A final sabemos mais do que 

supuDhamos de questões jurídi-
cas. Sem nunca termos passado 
pelas aulas da Universidade nem 
bebido do leite da velha mãe Mi-
nerva, sentimo-nos vaidosos por 
termos ensinado á ex.m* Camara 
Municipal o caminho que ela po-
dia e devia ter seguido para fa-
zer desocupar as lojas do ouii-
ves sr. Vilaça, na rua Ferreira 
Borges, para ali se construir 
um grande prédio que substitua 
aquelas ruínas, exactamente no 
coração da cidade. 

Chegámos a duvidar de tanto 
desconhecimento das leis que re-
gem este assunto por parte duma 
corporação que não deve igno-
ra las. 

A tal lição de direito admi 
nistrativo deu-nos ensejo a ter-
mos recebido muitos cumprimen-
tos da parte de vários amigos, 
conhecidos e desconhecidos. 

São apertos de mãos, abraços 
e felicitações, que nem já sabe-
mos como havemos de ter tempo 
para agradecer tantas amabilida-
des. 

Estamos a vêr que alguém se 
lembrará de nos oferecer um lei 
tão ou um casal de perús, que 
neste tempo são muito para agra-
decer. 

Obrigado, muito obrigado. 
E fiquem sabendo que nem 

chegamos a estar de ponto. Não 
foi preciso. 

Vamos a vêr agora se a Ca-
mara ainda vem dizer se não tem 
leis para se fazer quanto antes a 
demolição das casas em ruina. 

A Camara está mas k, á espe-
ra que as casas desabem sobre 
alguém que vá a passar na rua 
Só então lançará o seu pregão 
aos quatros ventos de que esta-
va para mandar demolir as*casas 
por sua conta. 

E anda-se nisto ha mèses, pa-
ra afinal termos de dar uma lição 
de direito administrativo á ex."" 
Camara! 

Quando tiver mais alguma 
questão jurídica a resolver, en-
tenda-se cá c o m o padre-mestre, 
que nada lhe levará pela consulta. 

já sabe o caminho a seguir, 
e não só com respeito ás casas 
em questão como a outras que 
se encontram no mesmo estado 
de ruina em Coimbra. 

Agora mesmo batem nos á 
porta a pedir um conselho. 

Tenham paciência. Isto é só 
para a Camara, 

flnuncio 
A Junta Geral do distrito de 

Coimbra, vende cerca de 150 
quilos de chumbo usado, para o 
que receba propostas em carta 
fechada até ao fim do corrente 
mez. 1 

Luz W i z a r d 
Vende-se uma instalação com-

pleta, com dois candieiros em 
bom estado' 

. tratar na Praça da Republica 
£8 1 o u pelo telefone n." 345. 1 

40.000$00 Teci? SK 
i200$000 00. Tuta-se no Largo 
da Freiria 19— Coimbra. X 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
identifico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz 8* Miranda 
r- Rw» Direita, lQ-U~Çoimbra. 

U m a so lução que agra-
ua a s i tuação à o s 

m e s m o s seru iços 
Ha cerca de vinte dias que se 

encontram paralisados quasi com-
pletamente estes serviços, com 
prejuízos giaves do Estado, da 
Administração Oeral dos Correios 
e do publico, que é sempre a 
mais sacrificada das vitimas. 

Ao fim de tantos dias decor-
ridos sobre esta anormalidade 
de serviços tão importantes, en-
tendeu o governo demitir todo o 
pessoal maior! 

Escolheu a pior das soluções, 
visto tratar-se de uma questão 
moral a que o governo, para bem 
da disciplina, devia atender. 

Os serviços não estão norma-
lizados, antes pelo contrario es-
tão muito longe disso. 

Também se deve partir do 
principio que, sem o pessoal res-
pectivo, não poderá essa norma-
lisação fazer-se dentro de muitos 
meses. 

Esta é que é a verdade e tu-
do mais é querer iludir o publico. 

O governo cedeu perante a 
gréve dos transportes. Porque 
não fez o mesmo com a dos cor-
reios, visto tratar se de uma ques-
tão de disciplina? 

Foi publicado um decreto de-
mitindo todo o pessoal que se 
afastou dJ serviço, repetindo se 
assim o que se fez com os mi 
nistérios dos srs. dr. Afonso 
Costa e Antonio Maria Baptista, 
sem que isso desse resultado al-
gum. 

Basta dizer que só em Lisboa 
assinaram agora o compromisso 
mais de 500 empregados de que 
nâo reassumiriam as suas funções 
coagidos por esse decreto. 

Ninguém pode imaginar que 
serviços tão complexos e varia 
das possam ser desempenhados 
normalmente por pessoal que 
para êles não tem habilitações, 
nem um empregado telegrafo-
postal se prepara para a execu-
ção desses serviços em menos de 
um ano. 

E' preciso saber que para os 
serviços técnicos se ex?ue um 
curso de quatro anos e para a 
admissão de empregados um cur-
so de dois anos na escola ele-
mentar, em Lisboa. 

Não é só marcar correspon-
dências, inclui-las em malas di 
rectas, vender sêlos e registar 
correspondências e encomendas. 
Ha muitos mais serviços a exe-
cutar, complexos, e para os quais 
é indispensável conhecer leis, re-
gulamentos, convenções, etc., etc. 

E se tem dificuldades o ser 
viço postal, muitas mais tem o te-
legráfico para o qual é preciso 
manipular com aparelhos Morse, 
Hughes e Baudot, 

Não se viva na dôce ilusão de 
poder dispensar dos serviços te-
legrafo postais mais de 2:000 em-
pregados, O governo pensando 
que os vence por este modo en-
ganou-se. 

Admitindo-se que o decreto 
teria o mais rigoroso cumpri-
mento, quanto tempo seria pre-
ciso para normalisar inteiramen-
te todoS estes serviços com pes-
soal novo? 

Então o publico havia de con-
tinuar a ser prejudicado com tão 
grande demora na normalisação 
destes serviços e substituição de 
tão numeroso pessoal? 

Não se pretenda iludir o pu-
blico nem criar mais scisão numa 
classe tão numerosa e que tantos 
e tão úteis serviços presta, 

Pois se a solução do caso es-
tava apenas no apuro de respon-
sabilidades tanto do pessoal maior 
como menor, porque se recusou 
esta justíssima reclamação dos 
funcionários superiores ? 

Positivamente o governo en-
caminhou mal a questão e tão 
mal que, criando uma situação 
dificil para os empregados, não a 
criou melhor para êle. 

!! 
m a q u i n a ôe escreuer 

Veode-se modelo 10, visivel 
em estado de nova, 

Rua Ferreira Borges, 119, l,ú 

Coimbra, K 

' l i a i ! Mtfn„ 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 

R 5 5 1 D R T L 1 R R 5 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano v 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

n n u n c i o s 

Cada linha: 
Na primeira pagina 1 $00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• 4 • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

>•; ss 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

c o m u n i c f í Q o 

Publicou a Comissão execu-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra uma nota oficiosa a 
proposito da pretendida demoli-
ção dos prédios onde está insta-
lada a Ourivesaria Vilaça, junto 
ao terreno do incêndio da casa 
Crespo. 

Podendo o publico supor co-
mo aliás se tem feito crer que 
o proprietário da Ourivesaria Vi-
laça se tem oposto a essa demo-
lição, ou exigindo para isso uma 
grande indemcisaçâo, convém es-
clarecer o publico de que seme-
lhante atuarda não tem o minimo 
fundamento. 

A verdade é que o proprie-
tário da Ourivesaria Vilaça, des-
de o primeiro momento que se 
prontificou a sair do precsio, fa-
cilitando assim a sua demolição, 
não pela ruin* ou perigo que 
ameaçasse, mas por uma questão 
de estetica e embelesamento lo-
cal, oferecendo até, para esse, 
fim ao senhorio, uma soma avul~ 
tada de milhares de escudos, só 
exigindo em troca o direito de 
voltar a ocupar a respectiva 1 ja, 
não pela renda atual, mas por 
aquela que fosse equitativa e justa. 

Nada mais leal e honesto, 
O pr^ prio senhorio encarre-

gou pessoa da sua confiança, 
para ser intermediaria neste as-
sunto, recebendo do inquilino 
a comfirmação das facilidades 
que sempre dera, e mantendo a 
mesma oferta de escudos pelos 
melhoramentos que o prédio ia 
sofrer, 

O senhorio, é que fez modos 
indefenidos, incompreeneiveis e 
sempre reservados, nunca deu 
saida á questão, manifestando 
sempre por factos, o seu único 
fim de pôr o inquelino na rua 
sem mais contemplações, deso-
nestamente, pondo em juizo uma 
acção de despejo que corre seus 
termos. 

Contra isto, e só contra isto 
é que o proprietário da Ourive-
saria Vilaça tem protestado, 

Posta assim a verdade incon-
testável dos factos o publico sen-
sato que avalie da lealdade e boa 
fé de cada um. 

Coimbra, 2ô de Maio de 1924. 
O proprietário da Ourivesaria 

Vilaça, Francisco Vilaça Novais. 

Álvaro âe Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-!.°—Chamadas peio 

telefone 51, 

0 
enior 

Tararas 
res 9e Itoas 

raíica„e Ame-
ricana 

rande 1 
i mi !t i seguintes, la u is ?i 

Para completa liquidação 
por motivo de trespasse 

D A 

C A S f t L O N D R E S 
82, Raa Ferreira Borges, 86 

P r e g u e i ro - L u í s M e s q u i t a 

Calendario de AA IO 

B e r l o q u e 
Achou se on-
tem na rua 

Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
um berkque d'ouro, que se en-
trega a quem provar pertencer-
Ihe. 
_ Rua Direita 49. 2 

Al 4 TTQ 1 vende se proximo 
U i i V c t l d a F o n { e d e Xeira, 
aos «Pousos da Gira". 

Psra tratar com José Augusto 
Duarte, na mesma propriedade. 1 

Sâ n T t n r a °ferece-se P3™ enxiorià quaiquer notei 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se dis. X 

Estando a proceder se a in 
ventario por felecimento do an-
tigo comerciante desta cidade, 
Alberto Carlos de Moura, os her-
deiros pedem a todas as pessoas 
que sejam portadoras de letras, 
que tenham o seu aom2 como 
aceitante, sacador ou endossante, 
para até ao fim do corrente mez 
fazerem a indicação do montante 
das mesmas, no escritorio do 
advogado dr. Octaviano Sá, na 
rua da Sofia, n.° 35-1°. 1 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
gspeciaes. X 

I W ( \ 
H g e n t e s o f i c i a i s 

iraie M i , Lia 
). II M M , Ml 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO UR/CO 
iudic&do 

NO 

ARTRITISMO 

R8BiiiJtÍ3fliO, Geia, Bbfisidade 

OoSloas nefritisas 

ISSÍlTUTO PASTEUR DE LISBOA 
USI2A-A. I. tt Almada, §9 
PO <13 - R. sos Clérigos, 35 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte ds firma 
Dsmião b C." e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta alfaia-
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 2*a 

EMEDIO HEROiCQi 

apldamento tisbtlan «$ 

ospidões, TOSSES,̂  

a c a r * 

p i n t a r i a 

— 4 11 18 25 
Segunda-fsira. — 5 12 19 26 
Terça-íslra... — ô 13 20 27 

(juaría-feira.. — 7 14 21 28 

Quinta-feira .. 1 8 15 22 29 
Sexta-fsira... 2 9 

. 

lõ 23 
. 

30 
Sábado 3 10 17 24 31 

A "Gazeta de Coim-
K r n ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
L/i u , , o a Mosques e n.i Casa Crespo 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas, 

Ladeira do Batista, 2, 13 

Preparado icra rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemaa 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Tamfecm evita e cura 
aa tnfeçõd produzidas pela3 nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nanes nisis deixa de o usar, em 
caaes s e m e l h a n t e » . 

Custa 5$00. Peio correio mai» 
$30. Vende-se em todas as farina-
da* e no Deposito-Parraacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Aviso 
Devendo realizar-ss ao dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atraio de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe» 
nhores até 31 do correníe mez. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
jo io Augusto S. Favas, 1-v-a 

Técnico 
Inglez, chegado ha poUCô de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competência fala para in ' 
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Fo2, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. l-v-s-s, 

A u r e l i a n o V i e g a s 
j ; VIAS URINARIAS ! > 
i ! : : SÍFILIS : t i i 
: 2 CLINICA GERAL : i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.» • • • • • -sa 
nPíar̂ âYi ao vendem-se lo* Í . 6 1 I U X 1 0 S t e s p a r a c o t l S i 

trucção, quinta Montes Clarosj 
onde está a Telegrafia sem fios* 

Trata-se na mesma quinta* 
Cruz Matos. 6 

Í Í U i l l 
Encontra-se d ven-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar* 
co de Almedina e da 
Praça 8 de / laio t 

Livraria Neves» 
rua Larga. 



O A 2 5 I S T A T>m C O I M B R A , D E &T7 D E M A I O J O E 

Materiais de construção.— Madeira.— Telha 
Marselha, - Tijolo.-Tijolo refractario.1- Prego | 
== Preços sem competencia = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento 2LXZ o único usado em obras de 

grande responsabilidade == 

R. da Moeda C O M E R C I A L C O I M B R A , L I C I T A D A Telefone 581 

A1IV1GKUIDADES 
O CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-

RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
G A S D E CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , 

PASSADEIRAS, STORES 
PRACR DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 

OOOODOODOOOOOOOOOQOODO 

Caixilharia. Porias e janelas, ~ 
t o s preços Se 25S08 a SOSOO, cada m. n„ sobre Coimbra 

Fabricam=se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

w 

Largo do Poço, 11-1. 
™ y 
«|)> Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas, fr 
" Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni- ^ 

kladas para copiadores. Ouarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-

4|> tríto de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever W i l l i ' s . Carvão, kilo $55, cêpa ou p 
sôbro, sobre wagon em Coimbra, ou outro qualquer 

% 
A 
\m • 

Electricidade 
instalações ÀMITÀRI 

% A Z V L E J O S e 
% * T U B 1 G E N 8 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ———— •liri — — — I — — —»» 

| | PopQlgoPepeiPo%Çe
a 

ã 5a da bandeira 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.® 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Arrenda-se c°apsl!m9? 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

f ! Q O Q vende se na quinta de 
v / » 0 » Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma. 

Cruz Matos. 5 

p« «« Dá se de arrendamento 
UOiScb n o p e n e d o d a S a u d a . 
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
PQ duas arrendam-se na 
WHiSctB Quinta D. João — Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
f l f lLG9 A l u g a ' s c *ndar e 
Uá&scsi aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

< ê 

m< 

m< 
m< 

w r 

Telefone 
tmmmmmm 

Comensais rece
c
b
m

ei^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

H o a a vendem-se dois. Nesta 
U c t P P redacção se diz. 1 

T F r u r S r t Vende-se usado, 
£ U g c L U m u i t 0 b o f f l i na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 
T P n e r n n grande circular, ven-
£ U g c t U d e . s e . R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vel 
ga 4-12 Coimbra. X 

Sulfato 

Instalação WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Num dos 
melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. * 

Nesta redacção se diz. X 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. Rua da Moe-

e Enxofre rece-
beu quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone 609. 
Rua da Louça. X 

TfirrPYi na Ptra constru-
X t J I 1 C H U S ç ã 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se BOM 
estabe-

lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se \saarpfa 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo pira qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Trespassa-se 
nhos na Ladeira de Santa Justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
prietário. 1 

Café 
Galvão 

para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Estabe-
leci-

mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tario na rua das Padeiras 40. X 

Trespassa-se 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Ccè-
lho, 14. X 

Trespassa-se °Q 
para o mesmo ou outr 
cio. Rua Bordalo Pinheir 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

TVTnYFm a eompram-se al m . V V C I S gU n s > F a b r i c a d e 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Caiçada do Carmo Coimbra X 

Precisa-se ™m 
bastante pratica ò.t fazendas, um 
para a secção dc sapataria, em-
pregadas pata bslcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r i u l l A e í n Sebastião 
& A^i&AU1 g a c t 0 Antonio dos 
Olivais, arrenda se ou vende s^ 
ea*o convenha o preço ao âftu 
pr< prlstario. 

Trata-se com Cezar Antero 
í?n m#mQ sitio» 3 

um es-
tabele-

cimento de Mercearia e vinhos, 
bem afreguesado, pelo motivo 
de o proprietário não poder es-
tar i frente do mesmo. 

Bairro de S. José n.° 11 e 13. 
Tf A A n q leiteiras de bôa raça 
* a ^ a a vendem-se na quin-

ta de 8. Jorge. X 

Vende-se « y a s 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 2 

Vende-se «6 

val<\ leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157, X 

V e m r l o . a o e m Condeixa V tíiiUtí t quinta do 
Qorgulhãò. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n." 13. 

Vende-se",íthct".dd
0
e 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 18-B. 1 
V A T l í f i - a f t u m í o g â o . d e 

V fôgocirculare 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra^ X 
T T o r i rí o uma mobília V t j i i u e - s e d e s a i a d e v i . 
sitas antiga, em pau preto 
siço e um espelhn de cristal com 
vima e!eg»nte moHura, t«»ndo d" 
altura 1 m30 e de largura 0 l r70 

Rua Alexandre Herculano D.* 
16. X 

Medko dos Hospitais da Uol-
versidade 

Doea§as do coragâo e pulmões 
Das i l ás 13 

-Praçi 8 de M«io, 35» V 

1 
Chapéus de verão para | 

A. QOTITIATO Lindos modelos, em setim, sêda, jp. 
£ JJtJJ-Ll lUI et laise e palha, executados com a • 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Casa dc grande movimento 
precisa de empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maquina e para tomar conta da 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z. 

- - - Companhia õe S e g u r o s - . - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

l u & L w f i k à t k m m 

íuiltíjratrt» i».it?#M» 
d* (aruiii, áepsu-

tié« II (uii gtr&l 
*M!M!Í! 

fíus m.mtw 
(sã««siMfStt. par prtjstioi. ?ae«» 

até II a» dwmtfcre 4t 19U 

Esta Ocisapaahia, & MIS MSÍ 
I* « Mais poderosa d* Portugal, 
toaa «sestros coatra o Fisco d« 
fogo, iobre prediot, aobílias. cs-
tabeiesiais&tos • riscos marttl-
tnos. 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Teíe grenas INDUSTftiCBNSB 
** SAVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

IM0 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgico^ 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhorei pre-
ços do mercado* 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. - Rua Ferreira ko rges , 
1 2 2 - C o i m b r a * l * ' 
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Do Presidente da Catnara, 
sr. dr. Mário d'Almeida, recebe-
mos o seguinte: 

... Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. — Bem contra minha vontade, por-
que nem eu tenho tempo para colaborar 
na factura do seu jornal, nem positi-
vamente a minha missão oficial í sus-
tentar polémicas jornalísticas, venho 
no entanto pedir-lhe novamente que 
seja rectificado um desvio da verdade, 
agora das leis. 

Prometo, porém, não o importunar 
mais. 

Publicando ha dias urna nota ofi-
ciosa emanada da Comissão Executiva 
a que presido, pretendia a seguir o 
seu jornal demonstrar o contrário do 
que daquela nota resultava, isto é, que 
a Câmara Municipal de Coimbra tinha 
d sua disposição os meios legais para 
agir, no caso da demolição da casa da 
rua de Ferreira Borges, e chegava 
mesmo a citá-los. 

Não é VM jurista, e por isso 
sou nattiralmtW* levada a concluir que 
alguém de mau gçsto se quiz divertir 
á custa do seu jornal, o.que sô pode 
redundar em desprestígio dêle. 

Estão revogadas algumas das dis-
posições legais que o seu jornal cita, 
nâo sendo as outras de aplicar. 

Está revogado o n.° 9 do artigo 
46° do decreto n.° 4.166, por qne o 
artigo 82." do decreto «.« 8.435, de 
21 de Outubro de 1922, muito expres-
samente diz o seguinte .' 

Pica declarado nulo e sem efeito o 
decreto n.° 4.166, de 27 de Abril de 
1918, e revogada a legislação em con-
trário. 

Está revogado o artigo 11.° do de-
creto n.° 5.473 porque a sua vigência 
estava dependente da do decreto n.° 
4.166, visto que visava apenas a dar 
aplicação a algumas das disposiçSes 
deste diploma, que, como já ficou de-
monstrado, foi declarado nulo e sem 
efeito. 

Não é de aplicar o artigo 48.° do 
decreto de 31 de Dezembro de 1864, 
porque êle faz parte de uma secção 
desse decreto que sómente regula para 
Lisboa e Porto, e que muito necessário 
i que também se torne extensiva d ci-
dade de Coimbra, Conforme se tem pe-
dido com bastante insistência. 

Finalmente, nâo é de aplicar o n." 
9 do artigo 42.° do decreto n.° 8 433, 
que, em substituição do decreto n.° 
4.166, reorganizou a Policia do País, 
embora por uma forma muito pior, no 
entender do distincto Inspector da Po-
licia de Investigação Criminal de Coim-
bra (A Reorganisação ia Policia-pá-
gina 3). 

Da colocação do referido n.° 9 no 
deefelo n ° 8.435 facilmente se vê que 
tal disposição também só regula para 
Lisboa e Porto, não só por que consti-
iue uma atribuição da polícia adminis-
trativa e sanitária> que d face da lei 
só existe nestas duas cidades, mas 
também por que a sua execução assenta 
sobre o cumprimento dos §§ 1.° e 2." 
do artigo 48.* do decreto de 31 de J)e-
lembro de 1864 qUe, como já ficou 
dito, não está em vigor senão para 
Lisboa e Porto, na parte compreendida 
por aquelas disposições. 

Já por aqui V. Est.* vê quão melin-
droso e inconveniente é citar disposi-
ções legais a esmo, sabido como e (fite 
a nossa legislação atravessa um perío-
do caótico, em que por vezes não é fá-
cil, nem mesmo para os profissionais 
lio Direito, descortinar eom segurança 
quais as disposiçSes que mantém a sua 
plena força e que consequentemente 
devem aplicar-se aos casos ocorrentes. 

Esperando que V. fará a rec-
tificação pedida, soa—De V„ Atento 
t Venerador, Mário d1 Almeida.-Coim-
bra, 24 de Maio de 1924. 

Poderiamot deixar de publi-
car este oficio, mas entendemos 
que nlo deviamos deixar de o 
lazer, pari iicar arquivado nas 
colunas da Qazeta de Coimbra, 
eomo monumento de correçgo e 
de saber iuridico. 

Gostamos sempre de lazer 
M e a i 

Dispensamos gostosamente a 
colaboração do sr. dr. Mário de 
Almeida, porque na nossa mo-
déstia lirnitamo-nos a apreciar os 
Sábios, sem contudo os querer-
mos junto de nós, para não cos 
sentirmos amesquinhados com 
tanto saber. . . 

Nunca tivemos outro intuito 
' Se&âo pugnarmos pelos interes-

ses da cidade, eomo no caso pre 
sente, sem nos preocuparmos que 
o prédio que exige imediata de-
molição seja propriedade de quem 
fôr e arrendado por quem quer 
que seja. 

Assim mantemos em absoluto 
fcs afirmações que fiftemos, de 
§u« i Camara, tem «o seu jdemo-

ce disposições legais em voga, 
pelas quais sem mais delongas 
pode mandar demolir o prédio 
em questão, evitando assim um 
desastre que pode ser e será de 
funestas e tristes consequências. 

Que o oficio que transcreve-
mos fôsse redigido por um leigo 
em matéria jurídica ainda o po-
deríamos permitir e perdoar, mas 
redigido e assinado pelo sr. dr. 
Mário d'Almeida, constitui uma 
verdadeira heresia jurídica. 

Senão vejamos: 
Diz o sr. dr Mário d'Almeida 

que o n.° 9 do art.° 46 do De-
creto n.° 4166, está revogado pe-
lo disposto no art.° 82 do Decre-
to n.° 8435. 

Ora nós dissemos e mante-
mos que este artigo está em vi-
gor quanto a Coimbra, pelo dis-
posto no art.° 11 do Decreto 
5473, e o sr. dr. Mário d'Almei-
da, com uma subtileza jurídica 
que não ficaria mal algum ao 
advogado do sr. Vilaça, afirma 
ou pretende afirmar que as dis-
posições do decreto 4166 em vi-
gor pejas disposições do Decre-
to . 5473, estão revogadas pelo 
disposto no art.° 82 do Decreto 
8435. 

O Decreto 8435, revogando 
as disposições do Decreto 4166, 
não revogou as disposições deste 
Decreto contidas no Decreto 
5473. 

OTA este Decreto está ia-
telramente em vigor, e tanto 
assim é, que as suas disposi-
ções foram tornadas extensi-
vas á policia de Braga, pelo 
disposto no Decreto n,° 9441 
de 23 de Fevereiro de 1924 

E' que as disposições do Dec. 
4165, contidas no Dec. 5473, 
consideram-se disposições deste 
decreto e não podem ser consi-
deradas revogadas enquanto o 
Deç. 5473 não for revogado. 

Afirmar o contrario é uma 
heresia jurídica que não poderá 
ter absolvição, 

Diz o sr. dr- Mário d'AImeÍda 
que as disposições do art. 48 do 
Dec. de 31 de Dezembro de 1864, 
são limitadas a Lisboa e Porto. 
Dimos a mão á palmatória efe-
ctivamente assim é. Erraram ha 
manum est, 

Mas, a demolição pode e de-
ve ser decretada pela Camara, 
ao abrigo do disposto no n.° 36 
do art.0 94 da Lei n.° 88 de 1 
de Agosto de 1913, que diz: 

Deliberar sobre a demoli-
ção dos edil icios que amea-
çarem. ruins. 

Evidentemente que esta dou 
trina nao é aplicavel a lâ dable; 
é indispensável que a demolição 
se imponha eomo de interesse 
publico. 

Assim o diz a douta Rev. de 
Jurlsp. a pag. 193 e 309. 

As providencias das Camaras 
só respeitam aos factos que pos-
sam causar danos á sociedade, 
nâo lhe sendo, pois, licito man-
darem demolir construções que 
possam Usar uma pessoa ou sua 
propriedade, visto esses factos es-
tarem fóra do domínio da policia 
municipal por serem subordina-
dos ao direito civil e penal. 

Em conclusão s 
1.° — A demolição do prédio 

onde está instalada a ourivesaria 
Vilaça; é imposta por interesse 
publico. 

2.°— A Camara ao abrigo do 
art.° 94 da Lei n.° 88, de 7 de 
Agosto de 1913, pode ordenar 
essa demolição. 

3.®—O despejo poderá ser 
efectuado ao abrigo do n.° 9 do 
art.° 46, do decreto n.° 4166, ain-
da em vigor pelo disposto no de-
creto 5473, que não está revoga-
do, e, para que esse despejo se 
efectue basta apenas que a Ca-
mara o requisite ao Comissário 
Oeral da Policia que, no distrito 
de Coimbra, exerce as atribui-
ções consignadas por lei ao dire-
ctor de policia administrativa. 

E fica concluido o assunto. 
O resto são historias para em-

balar e adormecer meninos. 

Suicidou-se o sr. Domingos 
da Cruz Rebèlo, considerado co-
merciante no bairro de Santa 
Clara, ocs»â a sua «ausou grande 
seotimeuto, 

Ô 0 5 s e r u i ç o s â e a b a s t e -
c i m e n t o â a s a g u a s 

e o t a l u â e âo r i o 

Os engenheiros dos Serviços 
Municipalisados andaram ha dias 
a examinar no rio, os filtros do 
abastecimento das aguas, cons-
tando-nos que os encontraram 
necessitados de algumas repara-
ções, das quais as mais urgentes 
vão ser imediatamente realisadas. 

As galerias dos referidos ser-
viços, que ha mais de dois anos 
estão abertas no Campo dos Ben-
tos, vão ser cobertas com cimen-
to armado, deixando assim de 
embaraçar o proseguimento, no 
sitio onde estão, dos trabalhos 
do parque da cidade ali em cons-
trução. 

O que também é absoluta-
mente necessário é reparar o ta-
lude do tio, nesse sitio, para evi-
tar que as futuras cheias façam 
por ali a sua entrada triunfal na 
cidade. 

O pessoal do Abastecimento 
das Aguas, nas suas descidas 
para os filtros e subidas, teern-
ihe causado estragos importan-
tes, que, repetimos, devem, sem 
demora, ser reparadas. 

Para serventia do referido 
pessoal, o que se deve é cons-
truir uma escada encostada ao 
talude, e não fazer abusivas ex-
cavações neste, danificando-o 
por forma a facilitar por ali a 
entrada de qualquer futura cheia. 

Para o assunto chamamos 
muito a tempo^p atenção da Ca-
mara, da Repartição dos Servi-
ços Hidráulicos e da Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

Fesla flí iMpulsai 
Decorreu com entusiasmo a 

festa de comfraternisação que os 
antigos executantes da Tuna josé 
Mauricio, reaíisaram no ultimo 
domingo. 

Ao banquete, que foi servido 
numa quinta próxima do Calha-
bé e fornecido pela casa de pas-
to de Francisco Bernardo, assis-
tiram 30 pessoas. Ao toast er-
gueram-se vários brindes tendo 
sido lidas poesias alusivas ao 
acto, as quais foram muito apre-
ciadas. 

Em seguida os antigos com-
ponentes da Tuna executaram o 
hino José Mauricio e mais outras 
peças de musica, sepipre entre a 
mais comun:cativa alegria. 

Foi resolvido tornar a reunir 
daqui a 4 anos, para comemorar 
o 30.° aniversario. 

O decreto da demissão do 
pessoal telegrafo postal faz lem-
brar a solução que o antigo mi-
nistro josé Dias Ferreira deu á 
greve académica, em 1892. 

Mandava encerrar a Univer-
sidade e dar por findos os tra-
balhos escolares daquele ano. 
Aqueles alunos que quizessem 
fazer acto tinham de requerer, 
justificando a razão ou razões 
que os levaram para a greve; 
isto è, tinham de declarar que 
não foram por vontade própria, 
mas coagidos por outros ou por 
espirito de solidariedade. 

Isto representava Uma quebra 
de dignidade a que uns setenta 
e tantos alunos se não quizeram 
sujeitar, preferindo perder o ano* 
Um destes alunos foi o sr. dr. 
Antonio José d*Almeida. 

Se s. ex.4 fosse agora o pre-
sidente da Republica, assinaria 
o decreto nas condições em que 
èle foi elaborado? Talvez não. 
Depois de se recusarem ao In-
quérito solicitado para apurar os 
actos de indisciplina, querem 
sujeitar o pessoal a suplicar a 
readmissão 1 

Não é mais nem menos do 
que querer deprimir o caracter 
ae mais de 2JQQ 

Mmm la M 
A próxima inauguração do 
Panscova-Hotel. Carreiras 
de camioneitas. A estrada 

de Penacova-Bussaco 

H propaganda âa "Qa-
zeta âe Coimbra,, 

Cm um dos primeiros dias do 
proximo mês.de Junho, inaugu-
ra-se em Penacova — a linda e 
pitoresca vila justamente deno-
minada a Cmtra do Mondego — 
o Penacova-Hotel, estabeleci-
mento wte que está destinado a 
contribuir eficszmente para o 
desenvolvimento do turismo em 
esta tão encantadora e previli-
giada região de Coimbra. 

O prédio escolhido para a 
sua instalação é o maior e o me-
lhor da vila, e a sua situação, na 
Avenida 5 de Outubro, com fren-
te para o Mondego e para as 
montanhas da região, também 
não podia ser mais acertadamen-
te escolhido. 

O Penacova-Hotel não será 
um estabelecimento de luxo, mas 
o que será indubitavelmente é 
um estabelecimento decente e 
com relativas e apreciaveis con-
dições de comodidade e confor-
to, dispondo de numerosos quar-
tos, com boa * disposição e es-
plendidas vistas, espaçosa e ale-
gre sala de jantar, sala de rece-
ber, casa de banho, etc., etc., e 
estará habilitado a servir com 
esmero pequenos almoços, pic-
nics, chás, etc., onde os seus 
clientes desejem. 

Da necessidade da reaiisação 
deste tão aprectavel melhora-
mento, vem a Gazeta de Coim-
bra, como se sabe, fazendo já 
ha anos a esta parte, a mais in-
tensa e tenaz propaganda, por 
ser de grande alcance para o pro-
gresso de Coimbra a valorisação 
pelo turismo da sua tão ridente 
e previlígiada região, e, feliz-
mente, que vimos o nosso esfor-
ço coroado do melhor êxito. 

Falta, agora a conclusão da 
linda estrada de ligação da vila 
com o Bussaco, cujos trabalhos 
vão em regular andamento, me-
lhoramento este que também 
tem sido objecto da nossa mais 
aturada propaganda, e que, para 
Coimbra, também terá o maior 
alcance pela rapida valorisação 
que dela derivará para o já 
afamado triangulo de turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco. 

Entre esta cidade e Penaco-
va já ha dias foi estabelecida uma 
carreira de camionettes, saindo 
daquela vila ás 8 da manhã e 
regressando ás 5 da tarde, todas 
as segundas, quartas, quintas e 
sabados, o ponto de partida é o 
Largo Miguel Bombarda. 

Inspecções militares 
Dias em que deve funcionar 

a junta de recrutamento do D. 
R, n.° 23, para inspecionar os 
mancebos recenseados em 1924, 
pelas freguesias do Concelho de 
Coimbra, pertencentes à área 
deste Distritoi 

18 de Junho, Almalaguez e Arzila; 19, 
Almedina e Assafarge; 20, Ameal e Cer-
nache; 21, Sâo Bartolomeu; 22, Sadta 
Cruz, até ao n." 270 d'ordem; 24, resto 
de Santa Cruz; 25, Sé Nova, até ao n.6 

480 d'ordem; 26, Resto da Sé Nova e 
Tâveiro; 27, S. Martinho do Bispo, até 
ao n.°416 d'ordem; 28, re3to de S Mar-
tinho do Bispo, Antanhol, Castelo Vie-
gas e Santa Clara; 30, Ceira e Ribeira de 
Frades, 

m * n 
Os mancebos pertencentes a outros 

D. R., que lhes foi concedido serem ins-
pecionados neste Distrito, a sua inspec-
ção tem logar nos dias 16 e 1? do pro-
ximo mês de Junho, 

Conferencia 
Como iá noticiámos o sr. dr. 

Antonio Bettencourt Rodrigues 
vem realisar, no dia 3 do corren-
te, uma conferencia, na Univer-
sidade, a qual versará sobre «O 
Brazil—seu progresso ® relações 
com Portugal 

M i l , Castra s li Lia 
FABRICA DE LOGREDO 

Vila Nova de Famalicão 
!! Fábrica de gravatas e malhas de séda, galões sou-

j | taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 

e algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Licenciado Carlos Pereira Batalhão, 
nomeado subdelegado do Procurador da 
Republica da comarca da Louzã. 

INSTRUÇÃO 
Adélia da Costa e Silva Pinto dos 

Santos, professora da escola de Horn-
bres, concelho de Penacova, concedida 
a 1.* diuternidade a contar de 30 de 
Abril de 1923. 

- Ernestina Henriques Matos e Cu-
nha, professora da escola de Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, conce-
lho de Coimbra, idem, a 2.® diuternida-
de a contar de 21 de Dezembro de 1922. 

-Maria Pires Duarte de Oliveira, 
idem, da escola da freguesia de Condei-
xa, idem, a contar de 15 de Junho de 
1923. 

— Alirio de Oliveir? Leite Júnior, 
idem, da escola da Figueira de Lorvão, 
concelho de Penacava, idem, a contar de 

A de Janeiro de 1923. 
— Isabel Maria Alice Henriques Re-

befo, idem, da escola de Travanca, con-
celho de Peenacova, idem, a contar de 
21 de Julho de 1923. 

— Domingos José Ribeiro, idem, da 
cscola de S. Bartolomeu, concelho de 
Coimbra, idem, a 3." diuturnidade a con* 
tar de 1 de Setembro de 1923. 

— BarnardiaôRodtJgucs pereira, idem, 
da escola de Penacova, idem, a contar 
de 24 de Feveieiro de 1923. 

—Maria Eduarda da Encarnação, idem, 
da escola de Penacova, idem, a contar de 
5 de Maio de 1923. 

—Joaquim Fernandes Cavaleiro, idem, 
da escola de Cernache, concelho de Coim-
bra, idem, a 4.® diuturnidade a contar de 
22 de Fevereiro de 1923. 

- Augusto Liberato Figueiredo Oei» 
rio, idem, da escola de Cernache, con-
celhode Coimbra, idem, a contar de 8 
de Março de 1923. 

- Anacársls Soares de Campos, idem, 
dâ escola de S. Paulo de Frades, conce -
lho de Coimbra, idem, a contar de 27 
de Agosto de 1923. 

—Virginia de Jesus Antunes, idem, 
da eacola de Paredes, concelho de Pe-
nacova, idem, a cotitar de 3 de Novem-
bro de 1923. (Teem o viste do C. S. F. 
de 23 de Abril de 1924). 

- Foi criada uma escoia de ensino 
primário gerai em Sarcina, concelho de 
Arganil, distrito de Coimbra. 

US Ml 
A folha oficial publicou já o 

decreto atribuindo à Escola In-
dustrial de Brotero, desta cidade, 
a posse do edifício do extinto 
Hospício e do Jardim da Manga, 
com a excepção de uma faixa 
destinada à serventia do edifício, 
na posse da Administração Ge-
rai dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais. 

Na escola Brotero professar-
- se hão os seguintes cursos de 
aprendissgenn — montagens ele-
ctricas, serralharia artística, ser-
ralharia civil, serralharia mecâ-
nica, marcenaria, talha em ma-
deira, fabricação de vitrais e 
ceramlca, 

Haverá também, anexa à 
mesma escola, Uma oficina de 
m o l d i Ç ã o , formação e modela-
ção, qual, além do auxílio que 
deve prestar às restantes ofici-
nas, terá o encargo de organi-
ssr colecções de modelos para o 
ensino do desenho e da arte 
portuguesa. Anexo à disciplina 
de química industrial haverá 
ainda um laboratório de análises, 
pesquisas e informações, desti-
nado aos serviços escolares e ao 
público, cujas análises serão re-
tribuídas de acôrdo com a res-
pectiva tabela. Da receita do la-
boratório 5 0 % pertencerão à 
escola, cabendo o restante como 
emolumento dos analistas, 

A " â s s e t e de «sfá i 
fenda na rfabaoaria 

s u Soeiessi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Fausto Henriques Pedro, 

filho do sr. José Henriques Pedro. 
A'manhã; 
D. Margarida Candida Peixoto. 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes. 
Joaquim dos Santos e Silva. 

Doentes 
Está doente o sr. Abel Bernardes. 
— Também está gravemente doente 

o menino Fernando, filho do sr. Nicolau 
da Fonseca. 

—•Também se encontra enferma a 
esposa do sr. Luís Olaio. 

Desejamos rapidas melhoras. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Domingos Alves Morei-

ra, foi pedida em casamento, para o sr. 
Ouilherme Rodrigues, comerciante nesta 
praça, a sr.a D. Maria do Ceu Silva Mo-
rais, filha do conceituado comerciante 
sr. Alberto Morais e da sr.s D. Rita dos 
Santos e Silva. 

O enlace realisa-se brevemente. 

Partidas e õhegadas 
Vindo do Brasil chegou hoje a esta 

ddadé"õ nosso amigo sr. José Marcelino 
Ferreira, que vem passar algum tempo 
na sua casa, em Vila Pouca, Cernache. 

Agradecemos a sua visita. 

L̂ BÇŷ Ĵ M ŜALí 
Celebram-se na Igreja de San* 

ta Cruz as fesías do S. S. e pri-
meira Comunhão soléne ás crean-
ças, peia fórma seguinte: 

Tridao nos dias 29, 30 e 31 do cor-
rente, ás 18,30 horas, sendo orador 9 
monsenhor Freitas de Barros. 

Domingo, 1 de Junho.-A's 9 horââ( 
missa c administração da Sagrada Comu« 
nhS, por s. ex.» Rev.81» o sr. D. Antonio, 
Bispo Auxiliar, em seguida também s» 
ex." administra o Sacramento da confir-
mação ás creanças da primeira Cornu-» 
nhão e a todas as pessoas que se prepa-
rem para receber este sacramento. 

A's 12 horas. - Missa soléne e expo-
siij-iío do S. S, 

A's 18 horas.-Sermfio,procissão eom 
Santíssimo em volta do Claustro do Si-
lencio, enccrporando se nela as creanças 
da primeira comunhão e benção com d 
Santíssimo. 

PfÉsssp Morais SM 
Qe regresso õo es-

trangeiro, reabriu o seu 
consultoria na rua An-
tero õo Quental, n.° 29 . 

Consultas õa 1 ds 3 
Ôa tarâe» 

0-

POOT-BF1LL 
A Associação Académica vérifie 

o Yilanovense Foot- ball Club 
por 3 a goals » a 1 

Com um» enorme assistência reaíí* 
sou-se no passado domingo o encontrô 
entre o team campeio de Coimbra e o 
Vilanovense, em que este team foi yen* 
eido por 3 bolas a 1, 

!K * M 
A efcibiçao contra o que se esperavs, 

foi simplesmente dstestavel. O grupo 
visitante nSo é positivamente um bom 
grupo. 

Nas suas linhas não existe coesão C. 
os seus elementos deixam se desarmai 
de uma maneira infantii. 

A linha de médios é a mais fracai 
O center-half deu-nos a impressão de 
tim Jogador com qualidades,, mas desqo» 
nhecedor em absoluto do lugar. Q% ss^f 
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elementos os melhores foram, o guarda-
-vêde, defesa esquerdo e o interior es-
querdo. ?;! »ie w .V '« 

Da Académica espera a aficion coim-
brã uma exibição parecida à que de 
senvolveu contra o Foot-ball Club do 
Porto na eliminatória do Campeonato 
do Porto, realisada no domingo pas-
sado. 

Do onze Académico em campo o 
único que jogou comme il faut foi sem 
dúvida Miguel o médio direito. 

Esquivel jogou apenas cinco minu-
tos no seu estilo magnifico de energia 
e rapidez. De resto foi quási nada. A li-
nha avançada negra nada produziu de 
efeito. 

Resumindo: a pior tarde que teve a 
Académica depois da sua forma. 

K 5* 5K 
A arbitragem a cargo de Mário San-

tos foi deficiente. No primeiro tempo 
prejudicou duas boas avançadas da Aca-
démica. Na outra parte validou a bola 
de Juvenal que Esquivel preparou com 
as mãos. 

ss & & 
As bolas da Académica foram meti-

das duas por Neto e uma por Juvenal. 
A bola do Porto foi metida por Har-
rison. 

st; íí; >•; 
"Diário de Sport,, 

Começou a publicar-se este nosso 
colega do Porto, que se dedica a assun-
tos de desporto, higiéne e publicidade e 
vai com toda a certeza marcar no nosso 
meio desportivo um lugar de grande 
realce. Os números já saídos apresen-
tam-se com um ótimo aspecto tipográ-
fico, com variadas e bem redigidas sec-
ções onde os assuntos nelas tratados o 
são com largos conhecimentos e a me-
lhor das orientações. Desejamos ao nosso 
colega todas as prosperidades e oxalá 
que venha a ter a vulgarização e o aco-
lhimento a que aspira. E' um dos seus 
correspondentes nesta cidade o nosso 
amigo e colaborador sr. José Crespo. 

núncio 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Oliveira do 
Hospital, faz público que se 
acha aberto concurso, por espa-! 
ço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de tesoureiro 
municipal, com o vencimento 
me usai de 262$32. 

Oliveira do Hospital, 19 de 
Maio de 1924. 

O Presidente, 

Agostinho de Pina e Torres. 

A "Qazeta de Coim-
b r a ESTA A VENDA EM TODOS 
k'! « i i os Mosques e na Casa Crespo 

Qgpadeeimento 
Manuel de Jesus Abreu, res-

tabelecido, felizmente, de uma 
grave doença que pôs em riscos 
a sua vida, vem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas da 
sua araisade que por qualquer 
forma se interessaram pelo seu 
estado. E ao ex.mo sr. dr. Bissaia 
Barreto, gloria da sciencia, a 
quem incontestavelmente, deve 
a sua vida, aproveita também o 
ensejo para publicamente lhe 
manifestar o seu reconhecimento 
pela forma carinhosa e pelos ex-
cessivos cuidados que lhe dis-
pensou. 

Coimbra-Maio-1924. 
Manuel de Jesus Abreu. 

- - V W -

Entre populares, estudantes 
e a força publica 

f •min 

Pranchadas e tiros 
Realisou-se na terça-feira a 

tradicional praxe académica—-a 
queima das fitas — a que os es-
tudantes imprimiram graça e de-
ram desusado brilhantismo. 

A anunciar a realisação desta 
praxe, foi porém distribuído um 
convite, no qual havia uma alu-
são que, por alguns, foi conside-
rada ofensiva para os conimbri-
censes. 

Entre vários membros da co-
missão das festas e um grupo de 
de populares houve, quando da 
distribuição desse convite, uma 
troca de explicações e, ao que 
parece, aqueles declararam que 
não tinham responsabilidade do 
facto. Assim parece ser, porque, 
e isso podemos garantir, entre 
os estudantes houve grandes dis-
senções e aborrecimentos por 
causa da alusão feita no referido 
convite. 

Este deu depois lugar a ou-
tro de Um Qrupo de Conimbri-
censes, no qual se desagravavam. 

O cortejo organisou-se e de-
correu sem o menor incidente 
até á Praça 8 de Maio. 

Quando af chegou estabele-
ceu-se um conflfto, entre estu 
dantes e populares, o qual ia to 
mando proporções graves, se não 
fosse a intervenção rapida e iner-
gica dos srs. comissário da poli 
cia e comandante da O. N. R. 

No entanto, um guarda de 
policia cívica, o n.° 87, caía feri-
rido em virtude de agressão com 
um foeiro, feita peio académico 
Abilio Pereira Namora, que tam 
bem foi ferido nas mãos e na 
cabeça, sendo depois prêso e 
conduzido para a 2.* esquadra, 
onde foi operado peio sr. dr. Vi 
cente Rocha, e mais tarde con-
duzido para o hospital. 

O conflito generaiisa-se e a 
policia distribue pranchada, in-
tervindo depois a O. N. R. 

Alguns académicos ficaram 
ligeiramente feridos, e grave-
mente o sr. Albino Rodrigues 
quintanista de medicina, que 
tsve fractura do ocipital, sendo 
lhe feita ontem a trepanação. 

O cortejo, restabdecida a or 
dam, põe-ss de novo era mar 
eha e chega aíé ao Largo Mi 
guel Bombarda, onde despersou 

Pouco depois desenham se 
conflitos entre estudantes e po-
pulares o que dá lugar à inter-
venção da policia. 

Por volta das 19 horas, a po-
lida deu uma formidável carga 
ffksdg a Praçs 8 de Maio aíé à 

rua Ferreira Borges, distribuindo 
pranchada. 

Nesta ocasião diz-se que a 
policia cometeu violências. Assim 
parece, porque o sr. comissário 
de policia com quem nos avis 
tamos, informou-nos que vai 
proceder a um rigoroso inqué-
rito e castigará inexoravelmente 
quem praticou excessos. 

Depois dêstes lamentaveis 
acontecimentos os académicos 
retiraram-se para o bairro alto, 
tentando voltar à baixa, o que 
lhes foi impedido peia O. N. R., 
o que deu lugar a novo con-
flito na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes. 

Por volta das 23 horas, os 
estudantes em grande número, 
fizeram uma nova tentativa de 
entrar na cidade baixa com as la-
tadas, chegando até em frente 
do Teatro Avenida, onde, devido 
aos instantes rogos do comissário 
de policia retrocederam, intervin 
do depois a O. N. R. que deu 
uma carga. 

Entretanto em algumas ruas 
do bairro alto, esboçavam-se con 
flítos, sendo disparados tiros. 

Na rua dos Grilos houve tam 
bem tiroteio, sendo atingido com 
um tiro na coxa esquerda, quan 
do ali passava, o tenente de in-
fantaria 35, sr. Antonio Augusto 
de Sousa, pelo que teve ae dar 
entrada no hospital, onde ficou 
num quarto particular. 

Alguns estudantes ficaram li-
geiramente feridos com prancha-
das, recebendo tratamento no 
banco do hospital, onde foi pen-
sado alem do guarda de policia 
n.° 87, José Maria Nunes Cordei-
ro, o n.° 69, João Ferreira Pe 
liqueiro. 

Por virtude dos sucessos do 
bairro alto foram presos, à porta 
do Hospital da Universidade, 3 
académicos, que mais tarde foram 
restituídos à liberdade. 

Lamentamos estes aconteci 
mentos, e condenamos todas as 
violências que vem sempre refle-
tir-se na Universidade, que atra-
vessa agora um pe i f jdo bem 
grave da sua existencia. 

O autor do convite, que deu 
origem a estas ocorrências, bem 
poais ter ponderado as canse 
quertciââ gr*ves que dele reeul 
uri*, £ que infelizmente ss de 
seorolaram, peios quais a cidade 
não é responsável, eomo res-
ponsável cio é a Aeadêftl* dgs 

motivos que lhes deram origem. 

Ontem, na Sala dos Capêlos, 
houve uma reunião magna da 
academia para apreciar os acon-
tecimentos contra os quais se 
manifestaram todos os oradores, 
que atribuíram a responsabilida-
de desses acontecimentos á po-
pulação da cidade, contra o que 
se manifestou o quintanista, sr. 
João Silva. Fizeram um ataque 
á força publica que interveio nos 
conflitos, aprovando a assembleia 
uma saudação ao poder militar 
pela sua isenção nos aconteci-
mentos. 

Mais foi resolvido pedir a de-
missão das autoridades civis e 
nomeada uma comissão que ela-
borará um relatorio dos aconteci-
mentos a entregar ao ministro do 
interior. 

Finda a reunião, a academia 
foi aos Hospitais da Universida-
de fazer uma manifestação aos 
seus colegas feridos que ali se 
encontram. 

* * * 

O quintanista de direito, sr. 
João Silva, defendeado a cidade 
das acusações que alguns acadé-
micos lhe dirigiram ontem, na 
Sala dos Capêlos. tornando os 
seus habitantes responsáveis por 
esses lamentaveis acontecimen-
tos, procedeu por fórma a mere-
cer os nossos louvores. 

Os habitantes de Coimbra não 
podem colectivamente ser acusa-
dos de culpados nestas ocorrên-
cias; antes pelo contrário, sentem 
o maior desgosto em que factos 
desta naturêsa venham fazer re-
viver antigas dissidências que já 
hoje ficam mal dentro de duas 
classes. 

O nosso empenho é que to-
dos vivamos aqui como em fa-
mília. 

* * * 

O governador civil encarre-
gou o inspector de policia de 
proceder a um rigoroso inquérito. 

A noite passada o socego foi 
absoluto em toda a cidade. 

Armários v
e

e „ S 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se paganúo-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industriai, Lda. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Berloque Z 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
um berloque ú'ouro,- que se en-
trega a quem provar pertencer-
ihe. 

Rua Direita 49. 1 

f l f i QO arrenda-se na Estrada 
U&BOf Beira, próximo ao 
Caíhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dáo 
se informações na mesma, Estra 
da da Beira, A E. ( 
P í í £â vende-se com 500ma de 

logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, balo pa 
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

f ! a a a a duas arrendam-se na 
Quinta D. João - Es 

trada d^ Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
P j j ç n Aluga-se 1.° andar e 
\ j a , . cli a g u g s furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, _X 

f í o TYI Q de ferro, pequena ven-
U f & I i i d j d e s e N e s t a r e d a 
cção se diz. X 

Empregado |rP™«: 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B. 6 

TTrt 0*3 n grande circular, ven-
£ U g d U d e _ s e . R l u ] 0 a q u i m 
Antomo^de Aguiar, 13. X 

T T n m a m oferece-se para nomem qu8lquer servi-
ço. Nesta redacção se diz. 2 

P f & e a Vende-se na rua Al 
i S d mouarife n.° 14, para 

tratar na mesma. 2 
Aluga-se em Montes 
CUros, com 6 divi 

sões. Informa josé Garcia. ( 
l a a Q ^ s e arrendamento 

e&iídi u o Penado da S*uda 
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

Comensais 
parí&uiar, Bum tràtainínto. Pre-
ços mõdièos, 

Informações j U f g o do Ro-

Impressor Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mobília « n d í s í m P M m -
tra se no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

Marçano De fora e com 
dois anos de 

pratica de mercearia. 
Oferece-se. X 

Mercearia Nm2hôres 
pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

PTOÍIÍA e m s - Sebastião 
• t I O U I U S a n t o Antonio dos 
Olivais, arrenda-se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se corn^ Cezar Antero 
no mesmo sitio. 1 

R f i T i l i n r f l o f e r e c e s e p * « 
u c I L l i U l a qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
T o r r o n n f i p v > constru 
J L C l 1 0 - U . U » ç à 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima. Factliía-se o pa 
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

T o r y a t i A O vendem-se lo-
i . t u I t J I I U » t e s para cons-
trucção, quinta Montes Claros 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 

Trespassa-se BOM 
_ estabe-

lecimento no Largo das Ameias{ 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se \saa?fa 
Avenida, 123 a 125, eom casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
em carta fechada. ma 

Café 
Galvão Trespassa-se % 

para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Estabe 
leci 

mento c^m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie 
tario na rua das Padeiras 40. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa 

Dá informações o sr. João Al 
ves Barata, 12 rua Eduardo Ccê 
lho. 14. 

Wa leiteiras de bôa raça 
* a ^ a a vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
V 3 c a t o u ÇS^O.© n n i l ú t u a 

Õ anos. um pouco iimis ou me-
nos de idade com 8 meses de 
banida já fe i t s, dá de rent l 
nento , sem a cria d : 14 a 16 li 
tr >s da H t e e quando sc pn<ve 
que r»ão dá ta! quantidade, o com 
pr^dor devclvt » v*ea e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem periender dífiga âe * 
rua da Nogueira n.° 16. 
P n m h w dos Saaío? Lopes, â-i 

> 
t Chapéus de verão para 

^ P Y l l i n f a L i n d o s modelos, em setim, sêda, 
i J C l i . i J . U i . cfc jaj s e e pgika, executados com a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Caixilharia. Portas e janelas, 
los presos U 25S00 a SOMO, esda m. q., sobre Coimbra 

Fabric3m=se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilanse, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

ia, 
, Mm\M e coita Ma 

Largo do Poço, 11-1.° 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WilIPs. Carvão, kilo $55, cêpa ou 

<!> sôbro, sobre wagon em Coimbra 

Vende-se 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 1 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vèr rua do Arnado n.° 
157. X 
1 J a r % r i o . e â e t n Condeixa V G X 1 U G S© a q u i a t a do 
Oorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 
¥ " e m d f l - R A u m fogão d e V U U U O - B U fôgo circular e 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canaliza-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Vende-se 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0.V0. 

^ Rua Alexandre Herculano n/ 

4CM)00$00 
200$0Q0.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

ireis ler l i e ? 
Fazei uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo «descritivo e 

scientffico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz Miranda 
— Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

f f i a q u i n a ô e e s c r e i / e r 
Vende-se modelo 10, visível 

em estado tíe nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra^ X 

lareernnâ e c*r-

Efcecutam-se móveis avulso 
$ mobílias completas. 

U d e t p do Bati$i§, 2, ia 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URICÒ 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Ofiesídatíe 

Caliças nsfritleas a hepallcas 

IIST!TUT0 PASTEUR DE USB1A 
LISB3A—ft. d. do Almada, Í9 
P08T6 — II. dos 

EMEDIO HER0IC9! 
apldamaata d i k i l a a aa 

tt& 

Preparado saia rival, para a cura 
dí Dermatoses, Herpes, Ecaemas 
de todaoas espedes e outr»! doçc» 
SS3 d« péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o ezpertasaton, 
nunca msis deixa de o usar, em 
&$os semelhante?. 

Custa 5|Q0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e ne Deposito-Parmads Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mui/teréS 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
Doenças das Senhoras» 

PartoSí Cirurgiaí 
Trai&nvntOi p i lo r s i l a 

Consultai da 1 ás 3: Rua de 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreiré 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas peV» 

telsfona 0l« ; 
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\z am dever de todos os portugueses au-
xiliar este patriótico empreendimento 

Coimbra, 30 /5 /924 . — Sr. Arrobas. — Junto enviamos 
100$00 escudos, produto da venda de cravos oferecidos pelo 
sr. Antonio Marques Carolino, "cujo produto é destinado á 
subscrição a favor do raid Lisboa-Macau. — M. Nazareth 
& Irmão. 

Os cravos foram comprados pelos srs.: 

D. Hermínia Mateus Fernandes . . 
D. Maria Alexandre Serrano Correia. 
Dr. Clemente de Mendonça . . . 
Dr. Daniel dos Santos 
Dr. José Viana 
Anonimos 

20$00 
15$00 
13$00 
15$00 
20$00 
17 $00 

Transporte 

Libras 

íooSoo 
812$50 

912$50 
1 7a 0.0 

nensn 
da rua 

Afirmámos que a Camara 
Municipal dispunha de meios 
legais para fazer demolir o 
prédio da rua Ferreira Borgés, 
onde está instalada a Ourive-
saria Vilaça, e logo o sr. dr. 
Mário de Almeida, distintís-
s imo jurista, se apressou a 
desmascarar a nossa miopia 
jurídica, afirmando que algu-
mas das nossas citações se 
achavam revogadas e que ou-
tras nfio eram aplieaveis, pe-
dindo-nos que fosse «ratifica-
do um desvio da verdade, ago-
ra das leis». 

Bem certos de que nos nâo 
desviávamos da verdade e que 
a legislação citada se acha in-
teiramente em vigor, ao mesmo 
tempo que publicávamos o de« 
licadissimo oficio do sr. dr. 
Mário de Almeida, davamos 
sobre êle os comentários in-
dispensáveis, para demonstrar 
que a nossa miopia jurídica 
não era tão grande que deixás-
semos de ver toda a verdade. 

Por lapso de paginação, 
Compreensivo para aquêles que 
lidam na imprensa, um perio-
do dos nossos comentários 
tião saiu completo. 

Dizíamos: 
Diz o sr. dr- Mário d'Almeida 

que as disposições do art. 48 do 
Dec. de 31 de Dezembro de 1864, 
s&o limitadas a Lisboa e Porto. 
Damos a mão á palmatória efe-
ctivamente assim é. Erraram hu-
manam est. 

E o resto ficou no granel. 
Vamos, pois, completar, como 
devia ter saído: 

Erraram humanam est, 
híâ9 não fomos nós que erra* 
tnos. E' ainda o distinto ju-
rista, sr. dr. Mário de Almeida, 
quem erra, porquanto, a pedi-
do das Camaras Municipais, 
as disposições da-Lei de 18Ô3 
e do Decreto de 1864, foram 
extensivas a todas as camaras 
do país, pelo disposto na carta 
f*t Içi, de 18 de Junho de 1800; 

Art. l.°. São aplicadas a to-
das as camaras municipais, as dis-
posições da Lei de 16 de Junho 
de 1863, sobre a demolição dos 
edifícios ou outras construnçôes, 
de que pelo seu estado de ruina 
possa resultar perigo para a se-
gurança publica ou particular. 

Art. 2.°. Ficam revogadas as 
disposições do Decreto de 31 de 
Dezembro de 1864, na parte que 
se opozeram as da Lei de 16 de 
Julho de 1863 e mais legislação 
em vigor. 

Ãí fica pois Irãnscri íó d" 
periodo que ficou no granel. 

Estamos em erro? 
N ã o ! Estamos na verdade 

e estamos em muito boa com-
panhia. 

O sr. dr. Antonio Leitão, 
que é um jurista dos mais dis< 
tintos, advogado de profissão 
e bem conhecido nos audito* 
rios de Coimbra, e até de fóra 
de Coimbra, diz no seu bri* 
lhante jornal A Defeza, em 
comentário á nota oficiosa, 
que também publicou: 

Salvo o devido respeito, pa-
recemos que as leis não faltam 
para fazer deitar abaixo o pré-
dio em questão. 

Antes de mais nada, temos o 
Cód. Administrativo, art, 94.° n.° 
36.°, que diz competir à Camara 1 

Deliberar sôbre a demolição dos edi-
fícios que ameacem ruina. 

Depois aparece-nos a Lei de 
16 de Julho de 1863, estabele-
cendo o processo para a demo-
lição — lei que foi mandada apli-
car a todas as câmaras do país 
pela Lei de 18 de Junho de 186Ô. 

Finalmente, os Dec. n.os 8:435, 
de 20 de Outubro de 1922, art. 
42.° n.° 9, e 9sllõ, de ã de Se-
tembro de 1923. arts. 2l.° e 25.°, 
atribuem competência à policia 
administrativa para i 

Parer o despejo sumario, à vista do 
respectivo auto de vistoria, das casas 
que tiverem de ser totalmente demoli-
das, nos térmos do disposto na carta da 
Lei de 19 de lulho de 1863, e cumprido 
que seja O perceltuado nos §§ 1.® e 2." 
do art. 48." do Dec. dc 31 de Dezembro 
de 1864. 

Em presença de todas estas 
leis a Camara não tinha senão 
que fazer isto s 

Mandar proceder à compe-
tente vistoria ao prédio; verifi-
cado que ameaçava ruína, inti-
mar o proprietário a demoli-lo; 
e desde que este não levantasse 
oposição, restrita ao caso de a 
demolição não ser necessária, re-
metia o auto de vistoria à poli-
cia, para que esta pracedesse 
nos termos legais e dentro do 
praao que a Camara lhe mar-
easse. 

DIr-se-íjá, taível; a C a r n a l 

não pode recorrer à intervenção 
da policia, visto os Decs. n."" 
8.435 e 9.116 se referirem à po-
licia administrativa, e essa sec-
ção não existia em Coimbra. 

M a s , n ã o é a s s i m . 
O Dec. n.° 8.435 estabelece, 

no art. 4.°: 
«E' cumulativa a competencia de to-

das as secções policiais, para : 
«1.° Executar as providencias ne-

cessárias para a manutenção da ordem 
ou quando haja perigo para a saúde e 
segurança públicas. 

A . . . . A 

Portanto onde se lê compe-
tencia da policia administrativa, 
em Lisboa e Porto, deve lêr-se 
competencia da policia de segu-
rança e investigação criminal, em 
Coimbra, no que diz respeito a 
ordem, saúde e segurança pu-
blica. 

E o argumento de que na casa 
em ruínas está um inquilino? 

Esse não tem que ser consi 
derado pela Camara, que só en-
contra na sua frente o proprie-
tário, e só com o proprietário 
pode entender se. 

De contrário, a segurança pu-
blica, o interêsse colectivo, era 
completamente iludido e menos 
presado, para se ter em atenção 
o interêsse de um indivíduo; a 
Camara punha em cheque os 
princípios superiores da defesa 
publica em que a lei se baseia; 
e—mais ainda—a Camara ia re-
conhecer os efeitos de uma si-
tuação jurídica que não criou e 
que tem de ser debatida !só-
mente entre senhorios e inqui-
linos. 

O que se disser em contrário 
é pura musica celestial para en-
treter quem desconheça o estado 
legal da questão, 

V a m o s a inda agora com-
pletar a resposta que s o m o s 
obr igados a dar ao oficio do 
sr. dr. Már io de Almeida, e 
c j u e p o r l a p c a d a i v a r n n c p a s . 

sar. 
Diz o sr. dr . Már io de Al-

meida : 
«NSo é V. Jurista e por isso 

sou naturalmente levado a con-
cluir que alguém de mau gosto se 
quiz divirtir á custa do seu jor-
nal, o que só pode redundar em 
desprestigio dâle." 

O sub l inhado ê nosso,. 
Não , n inguém se quiz di-

vertir comnosco . T u d o quan to 
dissemos e quan to dizemos, 
não t ivemos necessidade de o 
ir procurar fóra de casa, por-
que é nosso, d o s nossos cola-
boradores habituais, porque, 
graças a Deus, cá na casa ha 
um bocad inho de tudo, pode-
mos discutir tudo, a fim de 
que n inguém n o s possa lançar 
poeira aos o lhos e não deixe-
m o s embarrilar o povo de 
Coimbra , cu jos interesses de-
fendemos sem qua lquer outra 
preocupação* 

E conf i rmando que a Ca-
mara tem ao seu dispor leis 
mais que (suficientes para evi-
tar uma g rande catastrofe co-
mo seria a der ru ição do pré-
d io da rua Ferreira Borges, 
esperava que a Camara sem 
preocupações d o s interesses de 
senhor ios ou arrendatar ios , 
cumpra imediatamente o seu 
devêr, o que f i camos aguar-
dando . 

* » # 

Recebemos nm novo ofi-
cio do sr. dr. Már io de Al-
meida, ao qual nâo podemos 
dar hoje publ ic idade. Irá no 
p rox imo n u m e r o e n â o perde 
pela demora* 

Conferencia adiada 
Foi adiada para dia ainda não 

designado, a conferencia que c 
sr. dr. Antonio Betencourt Ro-
drigues devia realisar 00 dia 3 
d í l u a h o , sa Uaiversídads, 

7ÁB.IÁS 
Deve reur.ir hoje o senado 

municipal psra resolver sôbre o 
pedido à Camara do terreno que 
um grupo de capitalistas pre-
tende em Santa Clara, para uma 
praça de touros, não sabendo 
nós se nessa sessão será tratado 
qualquer outro assunto. 

— Esteve nesta cidade o sr. 
dr. Antonio Luís Rebeio, notário 
e advogado na Guarda, que de 
propósito vem a Coimbra para 
se orientar e informar de assun-
tos que se prendem com a or-
ganisaçâo da Comissão de Ini-
ciativa de Turismo daquela ins-
tancia climatérica. 

— Os temporais do inverno 
passado deslocaram em Val de~ 
-Canas um grande pedregulho 
para o meio da nova estrada ser-
ventia da mata, onde bastante 
estorva o transito de veículos 
que se dirigem a tão aprasível 
recinto. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Comissão de Inicia-
tiva de Turismo e também a do 
sr. engenheiro-chefe da respe-
ctiva circunscrição Florestal, a 
fim de que seja mandado sem 
demora, remover tão importuno 
obstáculo da estrada da mata. 

— A sociedade hoteleira es-
pano belga que explora o Grande 
Hotel do Porjp, sabemos de fonte 
segura que também pretende 
arrendar o grande prédio da Na-
cional, em acabamento na Ave-
nida Navarro, 

— And&m mais de 300 ope-
rários nas obras do grandioso 
prédio que a colónia portuguesa 
do Brasil resolveu mandar cons-
truir em S, Martinho do Bispo, 
arredores desta cidade, e que se 
destina a um asilo-escola para 
03 orfãos da guerra, 

O edifício, como se sabe, 
uca uenuo ua impunauic^uunft 
que a referida colonia comprou 
ao falecido conselheiro dr. Costa 
Alemão, 

(no pitoresco iogar de 
Santo Antonio dos Olivais) 

Âniaahã abertnra do Res- | 
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aa ittalHastal 
No Parlamento começou a 

ser discutida a questão da gréve 
do pessoal telegrafo-postal» 

IsmPpiP 
u s i v u l i l i t e ) n u t s i i t i m y g ^ i 

FABRICA DE LOGRÊ^~ 
Vila Hova de Famalicão 

U Fábrica de gravatas e malhas ds sêda, galões sou- g 

H| taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 1J 

H e algodão e muitos outros artigos de passamaiiarlas || 

•il!li!!!ll!lli!íililií!ll!llilli![!!lll 

d e t e p ç Q * ? e i p a 

Ha anos que em Coimbrã se 
nâo tinha dado qualquer conflito 
entre populares e académicos, 
tão frequentes em antigos tem-
pos. 

E assim como uns e outros 
viviam na boa paz, tratando de 
si e respeitando se mutuamente, 
também havia a registar uma 
bem manifesta quietação dos es-
píritos na grande familia acadé-
mica, mantendo-se no devido 
respeito aos mestres e autorida-
des. 

Por esta modo a mocidade 
estudiosa ia vivendo tranquila, 
jllii—CtOI—mjailjUli—Iiro-tt-rxr-
trazer preocupadas as suas fami-
lias, que são as que mais sofrem 
quando a academia de Coimbra 
se vê envolvida em qualquer con-
flito de maior ou menor gravi-
dade. 

E' bem certo o distado Í «nio 
ha bem que sempre dure nem 
mal que não acabe". 

Mal supunhamos nós que a 
festa burlesca da «queima das fi-
tas" havia de vir perturbar a 
tranquilidade da nossa terra, ori-
ginando os acontecimentos que 
infelizmente aí ss desenrolaram 
da terça feira. 

Não fazemos os relatos cir-
cunstanciados dos í«ctos psra os 
nio íazer reviver. Entendemos, 
porem, que houve culpas de par-
te a parte e que muito para sen-
tir é que, havendo conhecimento 
do que se projectava íaíer á pas-
sagem do cortejo, não houvesse 
âlgueto, que procurasse evitar o 
conflito. 

Nâo assistimos ao desenrolar 
dessa triste ocorrência'na praça 
8 de Maio, mas diz-se por aí que 
se não interveio a tempo e que 
se praticaram excessos bem es-
cusados. 

A' noite, bem fizeram em não 
permitir as «latadas» e a vinda 
de um grupo de estudantes para 
o bairro baixo. Foi uma medida 
preventiva de ordem publica. 

Não queremos apurar respon-
sabilidades. Não é a nós que 
compete apura-las. O nosso fim 
é aconselhar muita prudência e 
o respeito que devemos uns aos 
outros. Os académicos devem 
evitar sempre qualquer alusão 
que possa melindrar a sua Uni-
versidade, os seus professores, 
sutoi idades ou classes. Ha mui-
tos modos de fazer espirito sem 
desagradar. Pelo mesmo modo 
melhor fica resolver casos destes 
sem violências tantas ve£es des-
necessárias e sempre prejudiciais. 

Respeito mutuo é o que se 
quer e que cada um trate de si 
sem se intrometer inutilmente 
com os estranhos. 

Estes conflitos teem sempre 
o inconveniente de levar atrás 
de si s opinião publica, uns a 
favor e outros contra, mas n io 
se pode nem deve afirmar que a 
cidads teoha a responsabilidade 

dessas ocorrências. E' uma injus-
tiça que se fez a Coimbra ir afir-
mar na reunião académica reaii-
sada na sala dos capêlos que & 
cidade tem a responsabilidade 
do que se passou. 

Coimbra conta uma pupula-
çlo de cerca de 30 mil hahitaa-
tes e certamente que a sua gran» 
dissima maioria não aprova, an-
tes pelo contrario lamenta e con-
dena tudo que se passou de con-
flitos na íerça-feira, sentindo que 
não houvesse o bom senso de 
evitar as suas causas e os exces-
sos que se deram. 

deocia e muito juíso, porque 
todos aqueles que não se envol-
vem nestas questões nem nada 
teem com elas possuem o direito t 
viver tranquilamente com ordem 
em boa paz, e não scbresalta* 
dos a em perigo pelo risco que 
correm as suas vidas, 

Não se esqueçam de que os 
inimigos da Universidade cres-
cem em numero, e que este ins-
tituto câdâ veí está mais amea-
çado de sobre ela cair o cutelo 
áegolador das economias, 

Nio venham depois justifica? 
qualquer medida violenta da 
parte do governo com factos 
idênticos sos que aí se deram 
na terça Mra, 

O sr. Eurico de Campos, inss 

peefor da polida, está enearre» 
gado de proceder a um inquérito 
ácerca dessas lamentaveis ocor-
rências. 

Está muito bem entregus 8 
dele esperamos a maior impar* 
cialfdtds para §e i a m Inteire 
justiça, no castigo dos culpados» 

Irri aila tina iííis 
riiUli-gl NHltf arma iam um la 

As lamentaveis ocorrências 
que se deram na terça-feira ulti-
ma e que tudo aconselhou ficas-
sem sanados uma vez para sem-
pre, repercutiram-se na noite de 
quinta-feira no bairro alto e que 
a continuarem poderão ter um 
desfecho muito funesto. 

A pedido dos estudantes, no 
bairro alto, a policia e a O. Ni 
R. não fazem serviço, sendo subs-
tituídas por uma força de infaiH 
taria 23, que ali íem feito o po* 
liciamento durante a noite. 

Ora depois disto, era de es-
perar que os proprios estudantes 
fossem os primeiros a evitar see-
nas desagradaveis, o que infeliz* 
mente não aconteceu. 

Ma noite de quinta feira coú 

meçou a divulgar se entre oá 
académicos que os populares na 
baixa, haviam raptado um aluno 
S e g u e n a ultima pdglne» 
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F H Â Ç Â D A 9, IO e 11 
Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se p
c".£ j 

para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 4 

Arrenda-se ^ 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23 X 

Automovel «*£« 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Automovel muito 
bom e 

económico vende-se. Informa, 
Estrada da Beira, 65. 3 

P o a o Aluga-se e m Montes 
v » » » Claros, com 6 divi-
sões. Informa José Garcia. 5 
P o a o Vende-se n a rua Al-
v w o » moxarife n.° 14, para 
tratar na mesma. 1 
Po o o Aluga-se 1.° andar e 
VcfcDOi aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 
l :o ao «ucuua-se na estiada 
v e t o d » da Beira, próximo ao 
Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da da Beira, A E. 5 
P o a o Dá-se d e arrendamento 
V H f B d i n o p e n e d o da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
P o a o arrenda-se u m andar á 

Crur de Celas, com 7 
divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. ô 
P o a o vende-se com 500m3 d e 
UO>S»<* Iogradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa 
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

Casas duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Pa RA 1 s e t n f i ! h o s P r e c { s* de v e v o d À u m a r a p a r i g a p a r a 
todo o serviço ensinando-se eos-
tura. 3 

P o r n o d e ferro, pequena ven-
u s m f t de-se. Nesta 
cção se diz. 

reda 
X 

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

P a r f « 1 T*O N a quinta-feira 
t e i r i i d e s a p a r e c e u 

misteriosamente na estação da 
Pampilhosa, uma carteira que 
continha a importancia de 120$ 
em notas e alguns papeis de im-
portancia. que de nada servem a 
outra pessoa. 

Pede-se ao cavalheiro que a 
achou o favor de a mandar pelo 
correio para a Qazeta de Coim-
bra que a entregará a seu dono, 
podendo ficar com o dinheiro. 

Chaminé 5e ferr°! ve,° 
do de Nova, com 32 metros de 
Altura e placa de fundação. 

Ru» d* Sofia, 7$ IS, X 

Comensais 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal. 27. 

com lon-
ga prati-

ca de mercearia, oferece-se. 
Carta á redacção, a A. B. 5 

Empregado 

PA RRO A grande circular, ven-
X U g a U d e . s e > R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

T f n T Y i o m oferece-se para 
H o m e m qualquer servi-
ço. Nesta redacção se diz. 1 

Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mobília 
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. 

Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. X 

Impressor 

Instalação 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

Oferece-se 
para fábrica, 
ção a A. S. 

serralheiro 
mecânico 

Carta a esta redac-
2 

Q- i i i - n f o Vende-se distante 
• I • II I.M. O v U . b n > , tjulu-

zt minutos em automovel e trin-
ta em carro, composta de ex-
plendida casa de habitação, jar-
dins, garage, boa adega, celeiro, 
abegoarias, currais para gado, te-
lheiro e eira, bons pomares de 
arvores de fructo, vinhas, olivei-
ras e terras de semeadura com 
abundancia d'agua. 

Esta propriedade peia sua ex-
plendida situação é uma das 
mais lindas destes arrabaldes, de 
bom rendimento e com comuni-
ções de estradas para o Bussaco, 
Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se com Bernardino da 
Silva Oomes, Rua da Sofia, n.° 
73-1.°. 2 • 

S f i T l T l n r A °ferece-se P«™ 
Q u l l i l U l d i qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
SAÍVÍA com um barracão na 
0 U I / A U baixa oferece se. Nes-
ta redacção se diz. X 

Tftlllfl NACIONAL. Acei-
A. gàiaOi tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

Terrenos SSL 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

^ P o w a Y t A a vendem-se lo-© n u s t e s p a r a c o n s _ 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 3 

Est&be-
leci-Trespassa-ee 

mento com 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

•se Um es-
_ pssçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. X 
y a C a s leiteiras d e bôa raça 

ta de S. Jorge. 
vendem-se na quin-

Yende-se ZV™ 

Trespassa-se e s S 
lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

O Café 
m Galvão 

para o mesmo ou outro nego-
efo, Rua Bordalo Pinheiro, gQ X 

tou-
uns 

6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi 
mento, sem a cria de 14 a lõ li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° lõ. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Yende-se «ó 
> w M u w mw,-jpara um ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 
em Condeixa 

quinta do 
Gorgulhâo. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 

Vende-se " 

•se 

Yende-se 

um fogão de 
fôgo circular e 

de elevação de agua, com cal-
deira para café. oaldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

uma mobília 
de sala de vi-

sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0,m70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
16. X 

Vende-se ™xn%Ttl-
tado novo, 6 lugares, podendo 
ser observado em Arganil, Ro-
sario Dias. 3 

10 a 50 contos p
e
r?3; 

ta-se por hipoteca. 
Largo Miguel Bombarda, n.° 

15. 1 

10.000$00 ;mpresía-se 

ta redacção se diz. 
juro. Nes-

X 

40.000$00 s
t°ebcí hX 

200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19— Coimbra. X 

uinoa 
araras 
smagadores 

Colmei 
meric 

<\ 

Elccíricioaoe | 
. . . -

f ie AGUA 
AIITÀBIÀS 

> 
2 5 

Pqpqíso PepeipQ % Ç.A 

® 
Telefone 512 

mmmmmm 

t á 

A v i s o 
Devendo realizar-se no dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de Juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe me*. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924. 
joão Augusto S. Favas. 1-v-s 

P o a o vende-se n a quinta d e 
WH43«i Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma. 

Crur Matos. 4 

Birro NIRISIB, MI 
Únicos agentes oficiai» 

para o âistrfto de 
Coimbra 

Bb. Sá da BaaJelpa. 78-80 
T é c n i c o 
Ingleí, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referenda» 
da sua competencia fala para in* 
formações ou esclarecimentos es ' 
crever para Figueira da Foz, ru» 
Miguel Bombarda, 49 ou et» 
Coimbra na Havaneza Central n« 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s, 

SI 

I I 

Encontrasse á \?en-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de Almedina e da 
Praça 8 de aio e 
na Livraria He\?esf 
na raa Lar^a. 

' IPI&UIBABEI 
CARPETES e TAPETES de «8EIR1Z» e *AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 
PRAÇA DA REPUBLICA, 0,10 e 11 

bmmammmQmmm 
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Vidro opalino 
Esfera luminosa 

LUZ agradabilíssima 
Convidam-se todos os irmãos 

a comparecerem na sala das ses-
sões pelas 10 horas do dia 1 de 
Junho, a fim de se proceder à 
eleição da nova mesa adminis 
trativa para o ano económico de 
1924 a 1925. 

Não comparecendo o numero 
drt irmãos suficientes, fica desde 
já convocada nova assembleia 
para o dia 8, às 9 '/a, funcio-
nando então com qualquer nu-
mero. 

Pela mesa 
O J u i z , 

Corte Rial. 

B a t G l h õ o n . ° 5 

epositanos 
O retendo Conselho, faz pú-

blico que no dia 16 de Junho 
próximo, procederá à arremata-
ção em hasta publica, dos estru-
mes produzidos pelos solípedes 
do mesmo batalhão presente em 
Coimbra, durante o ano econó-
mico de 1924-1925, cuja arre-
matação terá lugar pelas 14 ho-
ras do referido dia no quartel 
da Cumeada, onde poderá ser 
consultado o caderno do encar-
go todos os dias úteis das 11 às 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Maio de 1924. 

O Secretário, 
Antonio Beato. 
Sargento-ajudante 

FILIAL EM COIMBRA Instalações gerais d 3 @l@ctr!oldade 

Material elactrico para todas as aplicações, em armazém 

D í n a m o s : J V l o t o p e s 
Candieiros, Lustres, Plafonlers, Telefones, Campainhas, etc., etc. 

Grande existencia ds tarebrres de madeira para transmissões, 
sistema alemão. 

Milho Benguela 
Milho Nacional 

Feijão Colonial 
Arroz Burma 

Milho Galatz 
Grão de Bico 

Assucares 
Aveia 

Havendo o cidadão Elísio da 
Costa Neves, requerido à Ca-
mara Municipal de Coimbra para 
lhe ser vendido o Beco da Rua 
Nova, situado na freguesia de 
Santa Cruz desta cidade, cujo 
Bêco mede a área de 47,m-70, a 
Comissão Executiva da mesma 
Camara faz público que pelo es-
paço de 30 dias recebe na sua 
Secretaria das 11'às 17 horas 
quaisquer reclamações que sôbre 
a mesma venda possam ser adu-
sidas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 23 de Maio de 
1924. 

O Presidente, 

Mário de Almeida. 

apldamaat* d a k a l a a as 

Fabricante heje rapidamente, em Arganil 
Escrever para Preparado sem rival, para a cura 

ds Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outraa does-
tas de péle. também evita e cura 
as infeçõe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Quem uma vei o esperfmestou, 
nunca mais deixe de o aaar. em 
casos semelhantes. 

Custa 5$GQ. Pelo correia m«is 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias s m Deposito-Farraacie Adrla» 
na, Praça da Republica - Coimbre. 

Vendem-se piiastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição Telha de m a r s e l h a 

Tijolos em toâos 03 ta 
monhos 

Tijolos refractários 

Entregas imediatas 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua l o ã o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, prsgos de todos 
os números que vende a§§ mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en« 
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes coustimidores 

FazeS uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
«científico na única casa aus 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz Ô> Miranda 
— Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

V I S S - O 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidáde de Coimbra, fsz 
saber que até ao dia 30 do pró 
xirno mês de Junho, está aberto 
o cofre dêites Hospitais para a 
cobrança voluntária dos tóros 
vencidos. 

Secretaria da DlreôçSo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 28 de Maio de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano âo Carmo e Sá. 2 

íTlaquina õe esergueí 
Vende-se modelo 10, visível 

em estado de nova, 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra, X 

Óleos, Correias, Amiantos, ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar Cori" 
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WillVs. Carvão, kilo $55, cépa ou 

sôbro, sobre Wagon em Coimbra 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2, li 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Oliveira do 
Hospital, faz público que se 
acha aberto concurso, por espa-
ço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de tesoureiro 
municipal, com o vencimento 
mensal de 2õ2$32. 

Oliveira do Hospital, 19 de 
Maio de 1924. 

O Presidente, 

Agostinho de Pina e Torres. 

Director da Clinica de Mulkêm 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das SenhoraSi 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de f o* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l."-Chamadas pelo 

telefone 51. 
" 0 0 X i 0 x r x A X j „ 
• - - Companhia âe S e g u r o s * - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ftud» è fsísm ;, 
ÍÍSK ás {«falis, Itfuti" 
uè g; iím §2ríi & 

tí? pJDEUOftDf 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumstisme, Sota, Obesidade 

Í. Chapéus âe verão para | 
S f i V l T l f t T â . U n d o s modêlos, em seiim, sêda, m 
O O M U U i Oi jaj s e e palha, executados com a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. £ 

P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . ° 1 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos íreguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C/ e que abriu a 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccfonam-se nesta alfaia» 
tarla vestidos para senhora pete 
ultimo figurino, í-a 

Ssta Coaspaahift, a mis aati* 
p » as:3 poderosa âs Porísgal, 
toses MfOTM eoaíra o risco dt 
fcp, soku prsáios, Bobittaa, •«-
iaiMus&ac&tofi s riacoí marití-

Â "Gazeta de Coimbra*, encontra-se á 
venda em todos os Mosques 
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do Líeêu, o que provocou certa 
indignação entre os estudantes. 
A fantazia chegara ao ponto de 
Sft afirmar que sobre o académi-
co — um menor — iriam ser pra-
ticadas violências, o que tinha 
sido levado num automovel para 
fóra da cidade! 

Ora estudantes e populares 
não devem dar credito a estas e 
outras barbaridades com as quais 
se pretende apenas acirrar odios 
e cavar mais fundas as velhas 
dissidências entre as duas clas-
ses. 

Os estudantes espalharam se 
aos grupos por vários pontos do 
bairro alto. 

O operário de funileiro, sr. 
Antonio da Conceição, de 47 
anos, residente na rua do Lou-
reiro, seguia para sua casa pela 
rua do Correio. 

Ao chegar ao largo da Sé 
Velha, avistou um grupo de 30 
estudantes que o intimou a le-
vantar as mãos. Este recusou-se, 
declarando que não estava em 
tempo de guerra. 

O grupo avançou e o sr. Con-
ceição fugiu pelas escadas Que-
bra Costas. O grupo perseguiu-o 
despejando contra ele 3 tiros de 
pistola, um dos quais o atingiu 
numa nadega, onde se lhe alo-
jou o projéctil. 

O ferido caiu, sendo depois 
conduzido ao hospital por dois 
civis, onde ficou em tratamento. 

>rl Jií iS 

No largo do Musèu foram 
disparados tiros contra um farra-
peiro, que se dedicava ao seu 
triste mister. Não foi atingido, 
mas fugindo para a Couraça dos 
Apostolos ali foi agredido á ben-
galada por estudantes. 

Este chama-se Antonio Au-
gusto, conta 20 anos, tendo-se 
apresentado ontem á policia de 
investigação criminal onde fez o 
seu depoimento. 

sí «« n 
Os factos que deixamos des-

critos causaram entre a classe po-
pular a mais desagradavel im-
pressão. 

A' noite, na Praça 8 de Maio, 
havia numerosos grupos que co-
mentavam os acontecimentos, ha-
vendo entre êles exaltados que 
pretendiam ir tirar a desforra. 

Interveio a O. N. R. que fez 
dispersar os grupos, sendo feitas 
algumas prisões pela policia. 

K X X 
A Cruz Amarela dos Bom-

beiros Voluntários tem estado 
de prevenção. 

K ss ;>! 

O reitor da Universidade man-
dou saber do estado dos estu-
dantes que se encontram no hos-
pital. 

aí SK % 

Na policia de investigação 
começaram já a ser ouvidas al-
gumas pessoas sobre os aconte-
cimentos. ^ ^ 

Do sr. Caetano da Cruz Ro-
cha recebemos as seguintes car-
tas: 

Coimbra, 28 de Maio de 1924.-
Ao sr. João Ribeiro Arrobas, director 
da Gazeta de Coimbra .-Lamentando 
os acontecimentos da nossa terra e 
sentindo não haver serenidade de parte 
a parte para os evitar, como filho de 
Coimbra não posso deixar de os re-
provar. 

Mas correndo o boato de que meu 
filho- Albano aluno do 4.° ano Jurídico 
foi o autor do programa ou convite 
'origem do conflito, e não escondendo 
o autor dele a sua responsabilidade 
pois é já conhecida por todos e pelas au-
toridades (pois diz o autor que o fez 
sem intuitos de ofender os habitantes 
da cidade) mas patrícios nossos exa-
geram e atribuem a um filho de Coim-
bra á sua autoria e até corn propósitos 
violentos como se a cidade não tivesse 
autoridades. 

Não desejo eu defender meu filho 
tem. ele 21 anos e tem sabido conin-
tir-se na sua vida particular e escolar 
a mererer a estima de todos. 

Mas como pai não desejo na sua 
ailse/icia lhe se jam feitas referencias 
desagradáveis, deixan io correr o boato 
de diz se atribuiu lo-lhe uma autoria 
que não tem; se bem qne ele precisasse 
fio meu conselho este seria que deveria 
'ser solidário com os seus colegas aca-
démicos perfilhando tudo, sem intenção 
de ofensa a ninguém. 

Peço a '/. sr. director a publicação 
desta e as cartas que junto para iluci-
dnrão do píiblico que se interessa pelo 
bom nome da nossa terra, bem digna 
de melhor sorte. 

Creia-me com toda a estima e con-
sideração. — De V, etc. — Caetano da 
Cruz Rocha. 

Coimbra, 28 de Maio de 1924.-
Sr. Danton Celestino de Carvalho. — 
( '•oitnbra. — Amigo e Sr. - Constando-
'me que se propala em Coimbra que 
meu filho Albano, aluno do 4." ano jw 
rítico, foi o autor de uns programas 
da «Queima das Fitas» e que V. o 
confirmou a alguém, 

Venho, esperançado no seu espírito 
fie rectidão e justiça> que diga ao pai 

as razões ou fundamentou que V. tem 
para afirmar tal. 

Fazendo eu da sua resposta o uso 
que entender sou - Com estima de V.— 
Caetano da Cruz Rocha. 

RESPOSTA 
•.. Sr. ' "aetano da Cruz Rocha. — 

Coimbra. — Em resposta à sua carta, 
datada de hoje, cumpre-me 'dizer o se-
guinte : 

1.°—Até mim chegou apenas o diz-se 
qne anda na boca de toda a gente, 
atribuindo a sen filho o Ex.mo Sr. Al-
bano de Albuquerque Rocha, a autoria 
do programa das festas da «Queima 
das Fitas». 

2." Esse boato nunca foi por mim 
confirmado, pois não tenho elementos 
alguns que me habilitem a fazr tal 
confirmação. 

3.° - Creio até ser conhecido já 
( pelo qne acabam de me informar ) o 
autor do dito programa, e que com ele 
nada terá o filho de V... 

Autorizando V... a fazer desta 
carta o uso que julgar conveniente, sou 
—De V., At0 ven. e obg.-(a) Danton 
C. de Carvalho. 

Ex.m° Senhor Gerente da Imprensa 
Académica — Coimbra. — Ex.mo Sr. — 
Correndo o boato na cidade qne uns 
programas, impressos nesta casa foram 
da autoria de meu filho Albano, rogo 
a V. Ex.* o favor de por esta mesma 
via me dizer se meu filho efectiva-
mente ai foi ou mandou fazer esse tra-
balho. 

Podendo eu fazer o uso que julgar 
conveniente da resposta de V. Ex.*, -
Com toda a consideração.-—De V. Ex.*-, 
At.° Ven.°< e Obrg." — (a) Caetano da 
Cruz Rocha. 

...Sr. Caetano da Cruz Rocha. 
Coimbra. 

Em 28 de Maio de 1924. 
De posse do seu memorandum de 

hoje. 
Sôbre o assunto que V. trata no 

mesmo, relativo ao boato que corre de 
ser o seu filho Dr. Albano de Albu-
querque Rocha, o autor dos programas 
da «Queima das Fitas» impressos na 
mesma tipografia, somos a informar 
que tal boato não tem fundamento por-
que a letra do original que temos em 
nosso poder em nada se parece com a 
de seu filho. 

Ignoramos, porém, quem seja o 
autor. 

Pode fazer o uso que entender desta 
Com toda a estima somos — De 

V. Ex.* — Pela Imprensa Académica, 
(a) Dezidério Pina. 

Sas h Sam 
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Aniversários 
Fez anos ontem, o sr. Manuel Au-

gusto de Oliveira. 
Faz anos, hoje, o menino Eduardo, 

filhinho do sr. Eurico de Campos. 
A'manhã: 
D. Maria de Azambuja Jardim. **' 
D. Coralia Ramos de Vasconcelos. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos. 
Cesar da Mota. 
Segunda-feira : 
O menino Francisco Freire Pimen-

tel, filhinho do sr. Manuel Dias Pimen-
tel Júnior. 

Coronel José da Silva Bandeira. 
Manuel Joaquim Vilaça. 

Partidas « chegadas 
Esteve em Coimbra a sr.* D. Palmira 

da Conceição Silva. 

Festos tradicionais 

As comissões das ruas con-
tinuam a imprimir aos seus tra-
balhos a maior actividade, ani-
madas da melhor vontade de 
concorrerem para que as festas 
sejam o mais possível brilhantes. 

O que se torna necessário e 
urgente é organisar o programa 
e publicai-o, fazendo dele a maior 
propaganda, encargo este -que 
pertence á comissão central, bsea 
como o de contratar as bandas 
de musica t q fogo, assuntos es-
tes que não podem sofrer mais 
dem m sem prejuíso do bri-
lhantismo das festas tradicionais 
da cidade: 

— Oi srs. drs. Augusto Gil e 
Sanches da Gama, distintos e 
consagrados poetas, também es-
creveram duas canções para o 
grande e afamado Rancho Infan-
til da Praça do Comercio. 

— A Comissão de Turismo 
subscreveu com 2.500$00 escudos 
para as festas, verba esta inscri-
ta no seu orçamento já superior 
mente aprovado. 

Parece que vai ser adquirido 
pela comissão central o fego que 
a Junta Geral do Distrito enco-
mendara psra ser queimado por 
acasião da visita do sr. Presidente 
da Republica. 

-— A Camara dá para as fes-
tas toda a energia electrica ne 
cessaria para as ilumiaações da 
cidade. 

— Ha ideia de realisarem no 
Jsrdim Botânico alguns bnlhan 
t?3 festivais, contanio-se pàr« 
isso som o valioso concurso de 
senhoras da nossa primeira so-
ciedade 

Fonte janto a am Arco do Jardim 
Os habitantes do bairro Sou-

sa Pinto, requereram em 1858 á 
Camara municipíl, então presi 
dida pelo sr. dr. Raymundo Ve-
nâncio Rodrigues, demonstrando 
a grande utilidade que lhes re-
sultaria da construcção d'uroa 
pequena fonte n'aquelle bairro. 

Foi deferido o requerimento, 
sendo construída uma fonte de. 
uma só bica e um singelíssimo 
tanque, encostado a um dos pi-
lares do aqueducto de S. Sebas-
tião, e muito proximo do antigo 
collegio de S. Bento, hoje Lyceu 
dr. José Falcão. 

Fci-lhe posta a data de 1858. 
A agua para alimentar esta fonte 
foi derivada do aqueducto, 

Julgando se mais tarde des-
necessariâ a sua conservação, foi 
fechada a communicação com o 
aqueducto, e a fonte abando-
nada. 

Desde Janeiro até Abril de 
1887, grassaram na cidade de 
Coimbra moléstias, que pelo con-
jancto dos seus caracteres, os cli 
nicos capitularam de febres ty-
phoides. E' muito interessante o 
relatorio que sobre este assum-

pto, apresentaram ao governador 
civil do districto os srs. dr. Phi-
lomeno da Camara e Augusto 
Rocha, encarregados da analyse 
bacterioscopia das aguas da ci-
dade na primavera de 1887. 

Referem estes professores no 
seu relatorio que as ruas onde 
principalmente grassava a mo-
léstia, eram servidas pelas aguas 
do chafariz da Feira, e que o sr. 
conselheiro Costa Allemão, pro-
fessor da faculdade de medicina, 
que exercia então o cargo de go-
vernador civil, «depois de se ha-
ver encontrado uma communica-
ção entre um cano de esgoto e 
o cano portador das mesmas 
aguas, no largo do Castello, to-
mou a responsábilidade de cor-
tar o uso d'elles, abrindo uma 
fonte occassional na canalisação, 
muito acima do ponto contami-
nado, aos Arcos do Jardim, para 
serviço publico.» 

Com esse fim foi novamente 
restaurada a fonte construída em 
1858, a qual já não funcionava 
também ha annos, por ter sido 
destruída e completamente aban-
donada. 

I \ f E S T A 
de coníratsrÉaão 

A reunião dos antigos emprega-
dos no comércio de Coimbra, 

em 22 de |unho proximo 

Vem continuando a despertar 
entusiasmo, tanto nesta cidade 
como no Porto, e noutras terras 
do Paiz,, a Reunião de Confrater-
nisação dos antigos caixeiros de 
Coimbra, que et>tá marcada para 
22 de Junho, domingo: 

A inscrição tem aumentado 
continuadamente, sendo de pre-
ver que venham a Coimbra mui-
tos componentes da classe co-
mercial de todo o Paiz que ini-
ciaram entre nós * eu» carreira. 

A Comissão organisadora, no 
Porto, tem continuado a preparar 
com o maior cuidado os detalhes 
da Reunião, afim de que a mes-
ma atinja o máximo brilho. 

Segundo a mesma nos infor-
ma, está já sendo realisado o 
trabalho de ilustração das capas 
de pergaminho que encerrarão 
as listas de inscrição, pelo hábil 
desenhista portuense sr. Alfredo 
José Ferreira, o qual está incum-
bido também dos desenhos para 
os cartões de identidade, distin-
tivos, e menus do banquete de 
Confraternisação. 

A Comissão enpenha-se em 
conseguir que, por ocasião da 
visita ao cemitorlo, seja colocada 
uma lapide no jazigo do malo-
grado Eduardo Crespo, estando 
tmabem a ser estudada a forma 
mais pratica de realisar esta ho-
menagem. 

Junto da Companhia dos Ca 
minhos de Ferro Portuguezes 
continuam a ser feitas instancias 
co sentido de se obter o bónus 
de 50 % nas passagens, para os 
indivíduos que tenham de vir do 
Porto, Lisboa e outras locali-
dades. 

Não está ainda assente o lo-
cai onde se realisará o banquete, 
devendo vir a Coimbra, num dos 
proximos dias, os membros da 
Comissão Organisadora, para tra 
tarem deste e de outros assun-
tos. 

Parece que a Reunião deverá 
prolongar-se até ao dia 23, 
por motivo de alguns dos que 
aqui veem só poderem compa-
recer nesse dia, e ainda porqucÉ 
o programa das festas conterá 
números em demasia para o dia 
de domingo. 

No proximo numere publica-
remos os nomes dos indivíduos 
que já se acham inscritos, con-
vinda que algumas pessoas que 
desejem se inscrevam quanto 
antes, porque a Comissão Orga-
nisadora encerrará talvez em bre-
ve a inscrição, por motivo de ne-
cessitar saber com antecedencia 
quantos concorrem á Reunião. 

A "Gaveta de Coim* 
ESTA A VENDA EM TODOS 

>* os kio?íjuss s na Cts» Crespo 

Ascasas 
em ruína 

Acabamos de saber que o 
meretfcsimo juiz desta comarca 
passou mandado de despejo, pro-
visorio, das lojas do ourives Vi-
laça. 

O proprietário das casas vai 
mandar proceder á sua demoli-
ção com urgência. 

P i n i da Saudade 
O novo alinhamento que se 

deu a três prédios construídos á 
entrada da rua principal do Pe-
nedo da Saudade, do lado do 
Seminário, veio dar um aspecto 
muito desagradavel àquele sitio, 
por nos deixar a impressão de 
que essas casas foram edificadas 
no meio da rua. 

O alargamento tem de ser 
feito do lado do edificio da Ma-
ternidade, obra que não deve ser 
demorada bem como a regulari 
sação do pavimento da rua. 

Não será tempo de mandar 
fazer esta obra, iniciada ha bons 
14 anos ? 

Ao menos até á casa do sr. 
dr. Basilio Freire, esta obra tor 
na-se inadiavei. 

Prisão dam cartei-
rista 

Na estação do caminho de 
ferro foi preso o carteirista, Má-
rio da Fonseca, do Porto, que 
no saminho de ferro roubou 
uma carteira com 3.000 escudos. 

Este gatuno fugira ha tempo 
a um agente da policia, desta 
cidade. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 28 de Maio de 1924 
Apelações cíveis- Coimbra - D . Ma-

ria Cesaltina Planas Doria Cortez Ma-1 

deira e outros, contra Joaquim Albirto 
Gabriel e Melo. Re!., Pereira Zagalo; 
Esc., Pimentel. 

Coimbra-Joaquim da Silva e mulher 
e outros, contra Manuel Morais. Rei., 
Barata; Esc., R. Nogueira. 

Apelação comercial - Tomar — José 
de Sousa Soares e esposa, contra Anto» 
nio Patrício Mendes Núncio e esposa. 
Rei., L. do Vale; Esc., R. Nogueira. 

Apelação crime - Cantanhede-O Mi-
nistério Público, contra João da Silva. 
Rei., J. Soares ; Esc. Quental. 

Agravo crime - Condeixa-a-Mova — 
Victor Guedes Júnior, contra o Minis-
tério Público. Rei., Campos de Melo; 
Esc. Quental. 

Recurso admirtisirativô — Viseu — 
Padre António Alves de Andrade e ou-
tros, contra a Junta da freguesia de Vil 
do Soito. Rei., Campos de Melo; Esc., 
Pimentel* 

PASSAGENS 
Figueiró dos Vinhos- josé Nunes 

Fernandes e mulher, contra Manuel Nu-
nes Fernandes. Do dr- A. L Freitas 
para o dr. G dç Melç, 

Lin k Màin 
da Grande Gaerra 

Rgencia õe Coimbra 
Esta Agencia faz saber aos 

seus socios já inscritos de que se 
encontra habilitada a fornecer ao 
preço de 1$50 exemplares dos 
estatutos da Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, «prova-
dos pela Portaria n.° 3888 e pu-
cados no Diário do Governo—1.' 
Serie —n.° 22 de 29-1-924 e na 
Ordem do Exercito— 1.* Serie— 
de 30 do mesmo mês. 

Pedidos á secretaria da Agen-
cia de Coimbra — Estrada de 
Montes Claros, A. G. r/c—Coim-
bra. 

iií 5ií >tí 
E' informado o soldado .re-

formado, Diamantino de Oliveira, 
n.° 493 da 2.* Companhia de Re-
formados, de que o seu reque-
rimento apresentado em 7 de 
Abril de 1924, na Agencia da L 
C. G. G em Aveiro foi deferido 
com solução satisfatória. 

O outro requerimento em que 
solicitara promoção ao posto ime 
diato, nos termos da alínea a) 
do art. ó ° da Lei 1170 de 21-5-
921, ainda não teve seguimento 
por ainda não ter chegado a 
confirmação oficial da Junta. 

m m 
r a r i í M u a l L 
E' amanhã, pelas 14 horas, 

que se realiza a inauguração do 
espaçoso e atraente café restau-
rante, «Dáfundo-Olivais», que o 
sr. Fernando Vasques Vieira Da 
vid instalou em Santo Antonio 
dos Olivais, pitoresco e impor-
tante arrabalde desta cidade. 

O sr. Vieira David oferece aos 
seus convidados um delicioso 
copo de agua. 

Pillili Cliilia de Mên 
Convidam-se todas as pes-

soas que tenham conhecimento 
de qualquer excesso praticado 
pela Policia nos últimos aconte-
cimentos, a comparecerem neste 
Comissariado a prestar declara-
ções. 

Coimbra, 30 de Maio de 1924. 
O Comissário Geral, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Ainda não está concluído o 
processo disciplinar, instaurado 
contra o chefe Abel Dias, apesar 
de estar sendo instaurado eom 
a máxima celeridade. 

Logo que esteja concluído 
será sujeito a apreciação do Con 
selho Disciplinar, que decerto 
procederá dentro da lei c da 
justiça' 

Concarso de Tiro 
Inicia se hoje, como noticia 

mos, o concurso de tiro na Car-
reira de Sazem, no qual tomam 
parte, alem dos oficiais da guar-
nição, sargentos, soldados e ci-
vis desta cidade, uma «équipe" 
civil da Figueira da Foz. 

A'manhã ê o ultimo dia de 
tiro, seguindo-se-lhe a entrega 
dos prémios tos vencedores. 

Objectos achados 
Na policia de investigação 

encontram-se depositados um 
corte de fasenda e uma maia de 
prata para senhora, que serão 
entregues aos seus donos. 

Na nossa redacção também 
se encontram depositados uma 
carteira pira senhora e um li 
vro de estudo. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Donato.—R. Ferreira Borges. 
Pereira.—R.Candido dosReis. 
Silva Marques.—R. da Sofia. 

QQiTOflrçio 
Com um ano de idade, fale-

ceu a interessante Maria Carlota 
•filha estremecida do nos«o pre-
sada amigo, sr. José joaquim Me-
nezes, proprietário da Tipografia 
Operaria, a quem acompanha* 
mm m sua grande dôr. 

Coimbra-Clab 
No dia 25 do proximo mês 

de Junho, das 15 ás 19 horas, 
realisa-se uma reunião familiar 
no Coimbra Club, para o qual 
a respectiva Direcção convida os 
seus associados. 

Camara Municipal 
Camara Municipal resu-

mo da acta da sessão ordiná-
ria da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra, no dia 29 de Maio de 
1924: 

Nomeou louvados repartido-
res das águas na freguesia de 
Antanhol. 

— Concedeu o desconto de 
10 °/o no preço da água que fôr 
consumida pela Comissão Distri-
tal de Assistência com destino 
á «Sopa dos pobres». 

— Resolveu informar a Santa 
Casa da Misericórdia que não é 
possível satisfazer o pedido que 
lhe foi feito para o fornecimento 
da água pelo preço do custo, 
mantendo, no entanto, o descon-
to de 10 %, qne já lhe havia 
sido feito. 

— No mesmo sentido resol-
veu informar a Direcção dos 
Hospitais da Universidade. 

— Concedeu várias licenças 
para construções e reparações de 
obras urbanas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para colocação de taboletas 
e letreiros e para apascentamento 
de gado caprino. 

— Deferiu 42 requerimentos 
de diversos cidadãos desta cida-
de pedindo avença para o 2." 
trimestre do corrente ano sobre 
os generos sujeitos ao imposta 
indirecto municipal. 

—• Deferiu vários requerimen-
tos para renovação de sepulturas 
e para colocação de sinais fune-
rários no Cemitério. 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.â 

~ 3 T D E MAIO 
Cotação oficial 

• • • • 

s/ Londres cheque . 
s/ • 90 dias. 
s/ Paris . . 
9 / Madrid. 
$/ Berlim . . . . 
s/ Amsterdam. . 
s/ New York . . 
s/ Suissa. . . . . 
s/ltalla 
s/ Bélgica 
s/ Suécia . . . . 
s/ Noruega. . . 
s/ Dinamarca . . 
i/ Rio de Janeiro. . . 
Ubrt-ouro . . . . . . 
Ouro Portusute. 

Comp. Venda 

149(00 150$00 
148SOO 

150$00 

1808 1820 
4707 4739 

12833 12970 
34461 34692 

6074 6114 
1512 1522 
1564 1575 
9118 8861 
4737 4769 
5786 5825 

. . • Sr. Director da Qaxeta de Coim* 
bfa.-E1 com a esperança de que mal» 
uma vez dêem resultado eficaz as reda-
mações apresentadas no jornal de que 
V. é mui digno Director, que eu peço a 
sua atençSo para o caso seguinte: 

Resido no bairro de Santa Justa, 
perto da igreja do mesmo nome e junto 
do local onde um dos últimos tempo-
rais desmoronou uma grande quanti-
dade de terreno que totalmente obstruiu 
uma das artérias que dSo acesso ao r«» 
ferido bairro. 

As entidades competentes não man-
daram ainda, como era seu devtr, re» 
mover o entulho que naquela parte se 
endontra. 

Para se poder passar, íol necessário 
que uma alma Caridosa mandasse abrir 
um pequeno carreiro na ladeira obstrui' 
da. 

Acresce a circunstancia da visinhançí 
aproveitar aquele local, para faz«r des-^ 
pejos de lixo, o que o transformo» 
numa montureira Imunda, oferecendo1 

grave risco para a saúde pública, pois-
as galinhas que por ali vagueiam, e s p f 
lham o lixo que se vai amontoando. 

Apelo para o âeu jornal, afim de quf 
o sr. vereador respectivo mande ali1 o« 
seus agentes, verificar esta falta de linW 
pesa e de fiscalisação por quem a deve* 
empregar. 

Aquele local é ainda coração da fit" 
dade, e sendo todos nós municiai , 
Creio que também temos o direito de 
nSo nos julgarmos cm plena charneca. 

Agradececendo a interferenfiia de V. 
neste assunto, subscrevo-m« de V. etc.» 
—Luis da Silva. 

• • * 
Pedem^aos que chamemos & 

atenção das autoridades para os-
escandalcs que se dão todos or 
dias na rua daâ Covinhas provo-
cados por uma mulher que se 
dedica a bruxedos, explorando 
ôs incautos, que em grande nu* 
mero a consultam, o que dá oriM 
gem « s a e s t s escandalosas 
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Por Porí 
R U I F Í Q 0 R E 5 

foram cobertos 

lis 2100 ouiiumeíros 
estando já em 

Iras 
Na séde da benemérita As-

sociação dos Bombeiros Volun-
tários, realisou se no domingo a 
entrega oficial da auto bomba, 
havendo uma sessão a que pre-
sidiu o general sr. Simas Macha-
do, presidente da comissão an-
gariadora de donativos. 

Nesta sessão uzaram da pa-
lavra, além do presidente, os srs. 
capitão Dias, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ; dr. Costa Mota, pela Cama-
ra Municipal, e Alberto Duarte 
Areosa, pelos Bombeiros Volun-
tários, que agradeceu. 

A Faculdade de Medicina ce-
deu á Junta Geral do Distrito as 
dependencias que havia destina-
do, do Arco do Bispo, para té-
cnica cirúrgica, afim de ali serem 

'•''dos os serviços anti rabi 

"Dáfcindo-01i\?ais„ 
No aprazível lugar de Santo 

Antonio dos Olivais foi inaugu-
rado no domingo,^ o restaurante 
«Dáfundo Olivsis» de que é pro-
prietário o nesso amigo sr. Fer-
nando Vasques Vieira David, que 
foi muito felicitado pelo seu ar-
rojado empreendimento. 

Excursão dc estado 
Os alunos do 2.° e 3.° anos 

da Escola Normal Primaria, des-
ta cidade, vão na próxima quin-
ta-feira, em excursão de estudo, 
ao Convento de S. Marcos. Se-
rão acompanhados de alguns 
professores. 

O no\?o mercado 
Na sessão do Senado Munici-

pal, realfsada no ultimo sabado, 
foi resolvido que se convocasse 
uma outra sessão para se apre-
ciar o projecto do novo mercadr 
e parece que também as condi 

*> m i e deve ser ah»»*- < 
Lá vão em demanda de terra portuguesa os tíòssos aviadores. Sim, em demanda 

de terra portuguesa, envolta num perfume oriental, embriagante e dôce. 
Embalados numa fé viva, seduzidos por uma fé penetrante e constante, que nada 

esmorece, e que nada entibia, eles caminham, ares fóra, com coragem, com denôdo, e com 
uma inapagavel fé confiante. 

A persistência inaudita, de que têm dado provas, assombra, certamente por não 
ser vulgar em meridionais. Por isso, é mais para louvar, é proprio para criar um culto 
na nossa admiração esse esforço grande, de requinte patriótico, que Brito Pais e Sarmento 
Beires tentaram, sem ajudas oficiais, mas com a ajuda e com o carinho simpático e cons-
ciente de quantos são português® .pelo,çoração e nelo espirito, e desses somente n 

ue a aviação tem dedicado os seus cuiaaaos, ' " o seu amor, os seus aesvrns 
a Pátria Portuguesa sempre soube horrar Filhos seus, 

também daqueles que 
A Pátria está com eles 

que a querem engrandecer. 
O nosso espirito acompanha-os com carinho e com enternecimento e as nossas 

palavras de saudação, nesta hora em que o nome de Portugal voa pelos ares, serão sim-
plesmente t 

- / Que a Glória Vos acompanhe, Filhos Úrandes de Portugal í 

fl CflS 
e m i * u í r t a 

da rua Firrilri Barnes 
.. .Sr. Director da Qazeta de Coim-

bra — Coimbra — Tinha eu prometido 
não voltar a inportutiá-io com o caso 
da demolição do prédio da Rua de Per-
reira Borges 

O facto, porém, de eu 9aber que as 
considerações que a tal respeito o seu 
jornal tem vindo a fazer, partem de um 
jurista, Impõe-me o dever de voltar ao 
assunto a fim de acabar de convencer o 
meu contradictor, visto que ele já con-
fessou ter*rrado em parte. 

Continua ele ainda a afirmar, no seu 
jornal de 29 do corrente: 

1 . ° - Q u e a Camara pode e deve de-
cretar e ordenar a demolição ao abrigo 
do disposto no n.° 36 do artigo 94 da 
Lei n.° 88; 

2.° Que para levar a efeito essa de-
molição, pode a Camara apoiar-se no 
h.® 9 do artigo 46.° do Decreto n.44166, 
que está em vigor, quanto a Coimbra, 
pelo dispoáto no artigo 11.° do Decreto 
h.° 5474. 

A primeira afirmado é uma puerili-
dade supérflua; a segunda revela um 
desconhecimento quást absoluto e com-
pleto das regras de hermeneutica jurí-
dica. 

Eu já afirmei, - e decerto isso é pú-
blico c notório — que a Comissão Exe-
cutiva da Camara já resolveu que fôsse 
demolido o prédio em questão, indo até 
tnais além, pois que já realisou os actos 
de correspondente execução que as leis 
lhe permitissem realisar. 

Que o prédio predsa e tem de ser 
demolido, isso é ponto sôbre que ne-
tihum dos membros da referida Comis-
são Executiva tem duvidas de espécie 
alguma. Desnecessário seria, pois, que 
tios viessem dizer que podíamos e de-
víamos fazer uma cousa que já fizemos, 
por isso que, como já ficou dito, a de-
molição já foi resolvida e ordenada ao 
l-espectivo proprietário que a nâo fez 
tob pretexto de estar a casa ocupada 
jjjur um Inquilino. 

O que o jurisconsulto que escrevs 
no seu jornal devia dizer era quais são 
os meios legais de resolver a dificuldade. 
Mas isto sem nos impingir moeda falsa, 
como pretende. 

Diz ele que o n." 9 dtí ârtigo 46.° do 
Decreto n.° 4166 está em vigor, quanto 
a Coimbra, pelo disposto no artigo 11.° 
do Decreto n.° 5473. 

Ora isto não é verdadeiro, Como 
passamos a demonstrar. 

O referido artigo 11."diz o seguinte i 
- « S ã o atribuições do Comissário Ge-
ral aquelas consignadas nos artigos 21 
53.°, 58." e 77." do Decreto n.° 4166». 

Já por aqui se vê que nem sequer se 
fala no aludido n." 9 do artigo 46." 

ÍVlss hei itiâis* 
Ainda que o citado artigo 11." se re-

ferisse ao também citado n.° 9 do ar-
tigo 46 tal referencia não tinha hoje 
valor algum, uma vez que ha pouco 
tempo ainda o artigo 82.° do Decreto 
n.° 8435 expressamente declarou nulas 
e de nenhum efeito ás disposições do 
mencionado Decreto n.° 4166, porque, 
como se dfz no reiatorio, a anulação de 
tal Decreto se impunha por ter sido pu-
blicado em ditadura e ter sido sistemá-
ticamente condenado pelos Parlamentos. 

E não tendo, até hoje nenhuma lei 
ou decreto tornado a dar vida a um di-
ploma que está morto, ninguém pode 
apolaf-se nas suas disposições. 

De resto, como é elementar em ma-
téria de interpretação de leis, desde que 
o n.° 9 e 1(3 do art. 42.° do Decreto 
n.° 8435 regularam por forma diversa o 
mesmo facto jurídico que era regulado 
simplesmente pelo n.° 9 do artigo 46.° 
do Decreto n.0 4166, não é a disposição 
dêste Decreto que está em vigor, mas 
sim as daquele Decreto n.° 8435, que 
são posteriores. 

Estas disposições ainda nâo resolvem, 
porém, as dificuldades:—e tanto isso 
foi reconhecido pelos poderes públicos 
que um dos anteriores ministros do Co-
mércio, satisfazendo as insistentes recla-
mações da Camara de Lisboa e da opi-
nião pública, apresentou ao Parlamento 
uma proposta de lei que, como se lê no 
seu reiatorio, visa a remover os obstá-
culos que dificultam a demolição de pré-
dios que ameacem ruína, quando essa 
demolição tenha de ser precedida de 
despejo. 

Logo que essa proposta seja conver-
tida em lei, então é que todas as difi-
culdades estarão arredadas, porque 14 se 
consignam os meios eficazes para a Ca-
mara agir, suprindo assim uma lacuna 
que eu sou o primeiro a lamentar. 

E' terminante o art. 194 da Lei n.e 88, 
quando prescreve que a Comissão Exe-
cutiva a que presido só pode fazer aquilo 

qué as leis lhe permitirem ou ímpuze-
ram, sob pena de cometer abusos de 
poder e serem insanavelmente nuios os 
actos que praticar. 

Ora eu tenho o dever de indicar aos 
meus colegas quais são esses actos. 

Em conclusão, também: 
l.9— A Camara já fez, no assunto em 

discussão, tudo aquilo que legalmente 
podia fazer; 

2.° —Faltam, actualmente, à mesma 
Camara os meios legais para levar a 
efeito a demolição, visto que ela tem de 
ser precedida de despejo; 

3 ." -Só o proprietário é que, no es-
tado actual da nossa legislação, é compe-
tente para obter esse despejo. 

Assim ê que está certo, e tudo quan-
to se diga em contrário não é conforme 
à verdade dos factos, nem à observancia 
das leis.—De V. etc., Mário âe Al-
meida. — Coimbra, 30 de Maio de 1924. 

Não podiamos deixar da dar 
publicidade á carta do sr. dr. 
Mário d'Almeida. O ilustre ju-
rista cuja obra é apreciada por 
todo o mundo juridicoj o dis-
tinto causidtco cuja voz tantas 
vezes se tem ouvido nos tribu-
nais em defeza do Direito e da 
Justiça, digna-se esquecer a nos-
sa pequenez para colaborar nas 
nossas modestas coludas e para 
nos pedir o nosso parecer... 

Dominas non sunt dignas. 
Não somos dignos de tanta hon-

ra; não somos merecedores de 
tanta benevolencia, por psrte de 
quem, social e juridicamente es' 
tá tão longe de n ó s . . . tão longe 
de nós, que neift sequer somos 
oachareis em direito ou em outra 
qualquer coisa, condição essen 
dal, si qna non, para conhecer 
(eis, como com muito humoris 
mo, afirmou no Parlamento, o 
íino espirito do sr. dr. Brito Ca-
macho. 

Não somos nem mais nem 
menos que simples rabiscadores 
da Qazeta, o que não nos imoe-
ie, antes nos obriga a estudar, 
para que a Qazeta do velho e 
querido João Arrobas, continue 
como sempre, com verdade e 
com justiça, mas sem dó nem 
piedade, a defender os interesses 
ie Coimbra e a esclarecer os 
seus leitores. 

Diz o sr. dr. Matio d'Altneida 
que nós confessamos em parte 
ter errado. Nâo ioi bem assim, 
o _ esclarecimento foi dado aos 
leitores no nosso numero ante 
dor, porque concordando que a 
iei de 16 de Julho de 1863, eia 
tão somente aplicavel a Lisboa e 
Porto, esclarecemos que essa lei 
se tornou extensiva a todas as 
Camaras do país, p.da iei de 18 
de Junho de 1866. 

E dâ nossa opinião é tambím 
o nosso ilustre colega A Defeza, 
que como toda a gente sabe, é 
dirigida pelo sr. dr Antonio Lei-
tão, que é alguém ua imprensa e 
ao foro* 

Mantemos que o Dec. 5473 
se encontra em vigor, e tanto 
assim é, que as suas disposições 
foram tornadas extens iva^ po-
licia de Brsga, p£lo*disposío no 
Dec.,n.° 9441 de 23 de Fevereiro 
de 1924 — deste ano!— ... 

O sr. dr. Mário d'Almeida, aa 
sua -hermeneutica de naufrago, 
inyoca a hermeneutica juçidica i 
ignora, que o art. 82 do Dec. 
8435, revogando o Dec. 4166, 
revogou também toda a legisla-
ção em contrario, mas por acaso 
revogaria esse decreto o dispôs 
to no art. 11 do Dec. 5473, que 
dá ao Comissário Geral de Po-
licia de Coimbra, as mesmas atri-
buições que em Lisboa são con-
signadas ao director da policia 
administrativa? Por acaso esta-
rá revogado o art. 5 do citado 
Dec. 5473 que declara os servi-
ços de policia administrativa em 
Coimbra, a cargo do Comissário 
Geral de Policia? 

Evidentemente que não! E é 
eotão, que o Comissário Geral 
da Policia de Coimbra, a requi-
sição da Camara usa das atribui 
ções do director da policia admi-
nistrativa consignadas no$ Dec. 
n.os 8435, de 20 de Outubro de 
1922, art. 42 n.° 9, e 9116, de 8 
de Setembro de 1923, arts. 21 e 
25, airibuem competencia á po-
licia administrativa para: 

Fazer o despejo sumario, à vista do 
respectivo auto de vistoria, das casas 
quê tiverem de ser totalmente demoli-
das, nos têrmo9 do disposto na carta da 
Lei de 15 de Julho de 1863, e cumprido 
que seja o perceitaado nos §§ 1.° e 2.° 
do art. 48.tí do Dec. de 31 de Dezembro 
de 1864. 

Diz o sr. dr. Mário d'Almeida 
«O que o jurisconsulto que es-
creve no seu jornal —não sabía-
mos que o éramos e agradece-
mos a s. e x / o conceito em que 
nos tem — o que devia dizer era 

Segue na 2.a pdgina 
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f A B R I C f t D E L O G R E D O 
Vila Hôva 
Fábrica de gravatas e malhas da sêda, gaffies sou-

taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 

a algodão 0 muitos outros artigos de passamanarias s s 

GENERAL N O R T O N Dfc M A T O S 

Nomeado embaixador de Portugal 
em Londres 

Lisboa, 2 de Junho. — Também em matéria politica, o 
rifão guardado está o bocado encontra aplicação acertada. F: 
senão veja-se o que foi nestes últimos tempos o formigar de 
ilusões em voita da substituição do sr. dr. Pedro Martins co-
mo representante de Portugal, junto do Vaticano. Parece que 
se não está mal na Barca de S. Pedro, posto que os mares da 
crença não seja hoje positivamente um mar de rosas, com a 
ameaça permanente do Eólo da Republica o inflamado Sá 
Pereira que bem podia dum ftiomento para o outro levar pela 
bórda fóra o delegado português na tripulação vaticana. 

Com o proximo movimento diplomático desfaz-se mui-
tas aspirações. Levanía-se a prancha por onde deseer o sr. 
dr. Pedro Martins e que até agora estava estendida á espera 
de substituto. 

A legação de Portugal em Londres será dentro de mui-
to curto praso elevada a embaixada. O general sr. Nor ton 
de Matos que se encontra na capital do Reino Unido, reali-
sando demarches diplomáticas, será o futuro embaixador. Não 
voltará mesmo a Portugal sem ser investido nessas funções 
para as quais, justo é que se diga, tem todo o aprumo, toda 
a competencia. Raríssimas 
figuras como essa podem 
impôr-se no meio britânico, 
honrando o nosso psís. 

Com a elevação a 
embaixada e com a nomea-
ção do ilustre general para 
o cargo de embaixador em 
Londres, o sr. dr. Augusto 
de Castro quasi não teve 
tempo de desfazer as ma-
las. Ei-lo, pois, em véspe-
ras de abandonar o ene-
voado céo de Londres. Pa-
ra onde ha-de ir o novo 
diplomata, que não seja pa-
ra o único posto que nesta 

Âi o l e rnos pois ae visita a 
Roma, condenado a Asha« 
verus da diplomacia. NSo 
tem outra posição neste 
momento. O seu grande 
desejo de ocupar a legação 
de Paris não poude ser 
satisfeito. O sr. Antonio da Fonseca não troca o*logar peia 
Província de Angola, tendo-lhe sido oferecido jájjo alto co* 
missariado daquela importante província ultramarina. Temj 
pois, o antigo director do Diário de Noticias de se resignar 
e a resignação á também uma virtude a recomenda-lo junto 
do Vaticano. N 

Por pouco até essa poria se lhe não fechou e então o 
caso domp!icava-se. Como se sabe, no governo do sr. dr* 
Ginestal Machado foi oferecido so sn dr. Moura Pinto aque* 
le cargo, Este politico, sobre ter especiais títulos ao bom 
desempenho dessas funções, sempre era u m . . , politico. E 
estes elevados cargos estão naturalmente reservados a políti-
cos. Mas o sr. Oinestal Machado deixou o Poder e o seu 

'candidato não renovou a candidatura junto do actual gover* 
no. Se o tivesse feito, estamos certos, de que a esía hora a 
situação do sr. dn Augusto de Castro seria muito embaraço" 
sa, como diplomata. 

Roma e a Italia devem sorrir ao homem de letras, com-
pensande-o de certa maneira da pouca sorte na satisfaçâodos 
seus desejos. 

Resta faiar da substituição do genaral sr. Norton de 
Matos no alto comissariado de Angola» A grande, a prós-
pera, a rica província deve sentir imensa mágua, vendo afas-
tar-se o general sr. Norton de Matos, posto que haja a certe-
za de jámais lhe faltar com o concurso da sua inteligência é 
dedicação no novo posto que vai ocupar. 

Apontam-se já substitutos. O primeiro indigitado era 
o sr. dr. N u n o Simões. O actual ministro do Comércio, quer 
pela situação que ocupa, quer pelos estudos coloniais a qué 
se tem dedicado seria um hors concurs. Arredava toda a 
concorrência. Mas, o brilhante director d'^4 Patria não faz 
sombra a pretendentes. Não deseja, não quer aceitar tal car-
go, onde certamente os amigos da província estimariam vê-lo* 
Mas, não querendo ele desempenhar tais funções, ha que proA 

curar noutra parte. Entre as pessoas indicadas a que mais 
votos reúne é o sr. dr. Ferreira da Rocha, antigo ministro das 
Colónias e, sem duvida, um dos nossos parlamentares mais 
distintos e sabedores. 

Cremos poder afirmar que esse será, de facto, o substí-
tituto do general sr. Norton de Matos no alto comissariado 
em Angola* 

E estas são as ultimas novidades politicas que tenho ã 
dar aos leitores da Qazeta de Coimbra, para lhes não falar 
no estafado chá de Tolentino que é, neste momento, como erá 
ha dias, a grannnnde revolução militar que está para estalar 
dum momento para outros 

JP, 
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ln i Sjil 
Aniversários 

Fez ontem anos, a menina Maria Au-
gusta Torres Garcia, extremosa filha do 
sr. dr. Torres Garcia, deputado por este 
circulo. 

Fazem anos, hoje: 
O menino Armando Marques Donato. 
Abílio Honorato da Cruz. 
A'manhã: 
D. Clara Maria Saraiva de Campos. 
D. Trindade Penha Soares. 
O menino Amilcar Sacadura. 

Partidas • chegadas 
Partiu para Luso o sr. dr. Clemente 

Pereira de Mendonça. 

e m p u í r t a 

da rua 

Ourivesaria Vilaça foi mandada 
| despejar o prédio. 

Desconhecemos o teor da 
sentença, mas afigura-se-nos, que 
com esse despacho judicial a Ou-
rivesaria Vilaça foi prejudicada 
nos seus interesses de arrenda-

í taria, visto que esse despejo sem 
duvida não foi feito sob clausu 
las. 

Ora aqui está o erro de nao 
ter sido ouvida a nossa opinião, 
com o que apenas lucrou o pro-
prietário do prédio. Se o des-
pejo tivesse sido feito em har-
monia com o disposto no n.° 9 
do art. 42 do Dec. 5473, que nâo 
está revogado, logo que o pré-
dio estivesse reparado, a Ourive-
saria Vilaça, teria o direito de o 
recuperar 

Sem sermos juristas, lentes 
ou sub lentes, e se a sentença 
não dá o direito de reocupação, 
um conselho grátis damos à Ou 
rive^aria Vilaça—recorra da sen-
tença, invoque os seus direitos 
de arrendatária, demonstre que 
o despejo deveria ter sido feito 
ao abrigo das disposições que 
citamos e certo estamos que a 
Relação de Coimbra, onde ha 
juízes, lhe dará provimento, pois-
que o proprietário do prédio 

jamais se poderá aproveitar duma 
causa forçada alheia à vontade 
do arrendatário, para o esbulhar 
dos seus direitos e para o ferir 
nos seus interesses. 

Era assim que poríamos a 
questão se fôssemos juristas, 
lentes, sub-lentes e advogados 
dos arrendatários, sem procurar 
mos com chicanas e desprimo-

1 " — Resolver a demolição I res ferir aqueles, que como nós, 
do prédio usando assim das atri nos apoiamos na lei, na justiça 
bulcões que lhe são conferidas e na verdade, 
pelo n.° 36 do art. 94 da lei n.° Tudo o que se disser em con-
8 8 - C o d i g o Administrativo de trário é nem mais nem menos 
1913, cumprindo as formalidades do que hermeneutica de naufra-
do disposto na lei de 16 de Ju- gos. E os naufragos são pelo 
lho de 1863, tornada extensiva a | menos dois 
todas as Comarcas, pela lei de 18 
de Junho de 1866. 

2.° — Para o despejo basta re-
clamar a intervenção do sr. Co 
missario de Policia, que em face 
das atribuições que lhe são con-1 
signadas pelos art." 5 e 11 dò 
Dec, 5473, não poderá deixar de 
fazer cumprir as disposições do 

Continuado âa 1/ pârgina 
quais são os meios legais de re 
solver a dificuldade». 

Gostosamente acedemos ao 
pedido do sr. dr. Mário d'Al 
meida. 

Os meios legais que a Cama 
ra dispõe para poder resolver o 
pleito são os seguintes: 

II luM È hiili 
n.° 9 do art. 42 do Dec. n.° 8435 
de 20 de Outubro de 1923. 

Confirma-se a nomeação do 
sr. dr. João Bacelar, deputado 

Assim cumprirá a Camara o por este circulo, para iufs presi 
seu dever, sem deixar de zelar I dente da Teoria da Infancia des 
prejudicará também os interesses chamam Refugio, e que se insta 
do inquilino. lará nos Olivais, no edifício que 

O inquilino intimado pelo se vai construir nos terrenos do 
Comissário -de policia a requisi- antigo presbitério, para o que ha 
ção da Camara, para despejar o j a dotação de 350 contos. 
prédio afim de se evitar um de-
sastre, não perde por isso os 
seus direitos de arrendatario, 
desde que não deixe de pagar I 
ou depositar a respectiva renda | 
na Caixa Geral dos Depositos, 
visto que, por interesse publico, 
forçado é a momentaneamenteút\- \ 
xar o prédio, para ser resparado 
em harmonia com as extgencias ] 
da segurança publica. 

O espirito do legislador ao j 
redigir o n.° 9 do art. 42 do Dec. 
8435, não foi sem duvida dar] 
uma arma aos senhorios, para ] 
por meio das Camaras, dos de-
legados de saúde e com o auxi-1 

Este importante melhoramen 
to deve-se, como se sabe, ao sr 
dr. Abranches Ferrão, ministro 
da justiça do ultimo ministério 
presidido pelo sr. Antonio Ma 
ria da Silva, e por aturadas e de 
dicadissimas instancias feitas pe 
la Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, junto de s 
ex 

Para tratar de resolver a ques 
tão da Tutoria — comprometida 
pela cedencia do edifício das Ur 
selinas do Ministério da Guerra, 
veio o sr. dr. Abranches Ferrão 
a Coimbra três vezes, a pedido 
da referida e prestigiosa colecti 

iio da policia, afastar os inquili- vidade. Depois de muitos esfor 
nos dos prédios que não estejam ços e de grande soma de boa 
em condições higiénicas ou que vontade de s. ex.*, é que se che 
constituam perigo para a segu- gou à solução desejada: — a 
rança publica. O seu fim, foi compra peio ministério da guerra 
fugir as intermináveis demoras ao da justiça, do edifício das 
dos processos judiciais, dando á Urselinas, por 360 contos, fi 
policia o direito de, sem mais cando esta verba a constituir a 
delongas, sumariamente, fazer | dotação do edifício a construir 
afastar do perigo, aqueles que 
por teimosia ou por inconsciên-
cia presistam em continuar sob 
o perigo. 

Nestas condições a requisição 
da Camara, o Comissário de Po-
licia, ao abrigo do n.° 9 do art. 
42 do Dec. 8435, passará manda-
dos ao inquilino, para no praso 
d'horas, despejar o prédio en-
quanto durar as reparações in-
dispensáveis, e o inquilino con-
tinuando a pagar as suas rendas 
ou a deposital-as e com o dupli 
cado do mandado provará se 
assim fôr necessário que não 
perdeu os seus direitos de inqui-
lino, mas que a bem da segu-
rança publica apenas cumpriu 
um mandado legai da autoti 
dade. 

E sem sermos juristas, somos 
de opinião, que reparado o pre 
dio, o inquilino tem o direito de 
reclamar o auxilio do Comissário 
de Policia, para o proteger no* 
seus legítimos direitos. 

Mal* duas palavras. Depois 
de escrito e composto este arti 
go, chega ao nosso conhecimen 
ta que por mandado judicial a [cão do juiz presidente. 

e a cedencia para a Tutoria do 
Presbitério dos Olivais e terre 
nos anexos. São factos que toda 
a cidade conhece, mas que sem 
pre é bom recmdar. 

Agora, nomeado o juiz pre 
sidente, cumpre â comissão 
que s. ex.s vai presidir, iniciar 
os trabalhos para a construção 
do edifício do Refugio, come 
çando, naturalmente, pela elabo-
ração do respectivo projecto. 

O sr. dr. João Bacelar, que 
tem exercido o cargo de director 
da Cadeia Nacional de Lisboa, 
consta que será substituído pelo 
sr. dr. Pires de Carvalho, mem-
bro do Directorio do Partido 
Democrático e antigo deputado 
por este círculo. 

Segundo o projecto de lei, 
aprovado pelo Parlamento em 
1923, da autoria do sr. dr. Abran 
ches Ferrão, dirigirão os traba-
lhos da construção do edifício e 
a instalação da Tutoria, os srs. 
juiz presidente, presidente da 
Camara e engenheiro director da 
divisão das estradas do districto, 
constituídos em comissão. 

Toda a demora havida até 
aqui depandia appnas da nomea 

px^N o 

( G r a n i Prix m B e r l i m ! 
da, eram servidas pelas aguas 
chafariz da Feira, e que o sr. 

tnselheiro Costa Aliemão, pro-
y . . tsscr da faculdade de medicina, 
J r l â i H O "Pr©? 1 1 6 exercia então o cargo de go-

* ernador civil, «depois de se ha-
• J -rr rer encontrado uma communica-

p i a n i s t a V a i ; ã o entre um cano de esgoto e 
a cano portador das mesmas 

V O A P R N I R » a ! » f g u a 5 ' n o , a r g 0 d o Castello, to" 
i n w u U l i u o i «mou a responsabilidade d e cor-

tar o uso d'elles, abrindo uma 
o n f o nníp - IYI í o n t e °ccassional n a canalisação, d i U b C u i i . u c A i x m u i t o a c i t n a d o p o n t o c o n t a m i _ 

nado, aos Arcos do Jardim, para 
serviço publico.» 

Com esse fim foi novamente 
restaurada a fonte construída em 
1858, a qual já não funcionava 
também ha annos, por ter sido 

I destruída e completamente aban 
donada. 

Politeama. 

casas 
em ruína 

O que em Fran 
para receber 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Direção Hidraulica do Mon-
dego consta-nos que já oficiou á 
Camara a lembrar a necessidade 
de serem reparados os estragos 
causados no talude do rio, pelo 
pessoal dos Serviços Municipali-
sados, nas suas descidas para 
os filtros do Abastecimento de 
Aguas e subidas, assunto para 
que ha dias este jornal chamou 
a sua atenção. 
O' Seria perigoso que, no inver-
do, como já dissemos, aquilo fi-
—«V assim. 
cia de tlÁJRestaurante de San-
Montes Claros, A. G. rV-COfifir 
bra. 

3Í; as ss 
E' informado o soldado .re-

formado, Diamantino de Oliveira, 
n.° 493 da 2.* Companhia de Re-
formados, de que o seu reque-
rimento apresentado em 7 de 
Abril de 1924, na Agencia da L 
C. G. G em Aveiro foi deferido 
com solução satisfatória. 

O outro requerimento em que 
solicitara promoção ao posto ime 
diato, nos termos da alinea a) 
do art. 6 ° da Lei 1170 de 21-5-
921, ainda não teve seguimento 
por ainda não ter chegado a 
confirmação oficial da Junta. 

i ÍHÉÉ 
Reuniu-se ontem o Senado 

Universitário para tratar dos úl-
timos acontecimentos, tendo si-
do aprovada uma moção na qual 
declara a sua solidariedade com 
os estudantes e nomeou uma 
comissão composta dos srs. drs. 
Manuel Fernandes Costa, José 
Alberto dos Reis, Angelo da 
Fonseca, José Joaquim de Oli-
veira Guimarães e João Pereira 
Dias, que partiu hoje para Lis-
boa, afim de pedir ao governo a 
nomeação dum magistrado ou 
pessoa imparcial que proceda a 
um inquérito dos acontecimen-
tos para ser castigado quem exor-
t o u , para dar assim uma satis-
°£,ão á Academia. 
iy Os estudantes reuniram-se 

pois na Sala dos Capêlos onde 
re,eram uma grande manifesta-
do de Simpatia ao Senado, re-

Ivendo abandonar a cidade. 
K Da resposta do governo aos 
c,elegados da Universidade, de-
fenderá a ausência temporaria 

definitiva dos estudantes, se-
jundo resolveram. 

( Os alunos do Licêu solidari-
..aram se com os seus colegas da 
|Jniversidade, resolvendo por is-
<>0 sair também d - Coimbra. 
, A sua adesão é por enquanto 
piorai. 

x * K 
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O Comité France-Portugal, 
à frente do qual se encontram 
o arquitecto Martinet. o sr. mi-
nistro de Portugal e o sr. dr. 
Afonso Costa, está tratando acti-
vamente de todos os assuntos 
que se prendem com a próxima 
recepção dos estudantes da nossa 
gloriosa Universidade, em França. 

Por determinação do minis-
tério da Guerra francês, os^estu-
feori serão todos instalados gra-
tuitamente num pavilhão do 
mesmo ministério, no Bosque de 
Bolonha. E em todas as grandes 
cidades, onde o orfeon se fará 
ouvir, como Toulouse, Bordeaux, 
Bayonne, etc., tudo está prepa-
rado por forma que os nossos 
estudantes façam o menor dis-
pêndio possível e não tenham 
as arrelias vulgares que sofrem 
as pessoas que viajam no estran-
geiro. A primeira coisa que os es-
tudantes farão logo que cheguem 
a Paris, será depôr uma corôa 
no tumulo do Soldado Desco-
nhecido. 

Nos dias 11 e 13 do corrente 

mês, realisam-se as récitas no 
Trocadero, e no dia 12 far-se ha 
a festa em honra de Camões, na 
Sorbonne, tomando nela parte o 
Orfeon. 

A Associação dos Estudantes 
de Paris oferecerá um grande 
baile em honra dos nossos uni-
versitários, e estão projectados 
dois passeios em auto-car, um a 
Versailies e outro atravez de Pa-

» —M— -- - •m-mr- «IV0WW va~ 
tudantes possam visitar o que 
ha de melhor e de mais impor-
tante na capital da França, com 
o menor dispêndio. 

No Trocadero, que é o maior 
teatro de Paris, e que, como já 
dissemos, é onde se realisam as 
duas récitas, nos dias 11 e 13 
haverá cinematógrafo, para que 
o grande publico corra a encher 
o teatro e será exibida a fita 
Fonte dos Amores, cujo perso-
nagem principal é um estudante 
de Coimbra. 

Os estudantes de Paris virão 
a esta cidade no proximo ano, 
pagar a visita dos estudantes da 
nossa Universidade. 

E' amanhã, pelas 14 horas, 
que se realiza a inauguração do 
espaçoso e atraente café restau-
rante, «Dáfundo-Oiivais», que o 
sr. Fernando Vasques Vieira Da 
vid instalou em Santo Anlor*ut 
dos Olivais, D t t r^-S^P 0 d e famílias 
fan*». ~ lAi-ae e jantar em Val-de-Canas, 
e lá vi na nova estrada serventia os pe-
dregulhos a que v. se referiu no seu ul-
timo numero, e que, naturalmente, fo-
ram arrastados para ali por qualquer for-
te enxurrada. 

Três automoveis que nessa ocasião 
se dirigiam ao interior da mata, retroce-
deram, naturalmente por causa desse 
obstáculo. 

E' necessário, na verdade, que esses 
pedregulhos sejam imediatamente remo-
vidos, porque o aprasivel recinto está 
sendo muito visitado. 

Seu assinante etc., — A. S. 

novo chamamos 

f e s t a s tradicionais 

E' necessário que as comis-
sões central e das ruas não se 
esqueçam que estamos distancia-
dos das festas apenas um mez. 
Não ha tempo a perder, nem já 
são possíveis hesitações de qual-
quer ordem. 

As festas, a reaiisar este ano, 
ha absoluta necessidade que não 
desmereçam das dos mais anos. 
Assim o exigem o prestigio e o 
bom nome da cidade, 

São dezenas de milhares de 
pessoas que nos visitam por essa 
ocasião e é imperiosamente ne-
cessário que todos levem de 
Coimbra as melhores impressões. 

Portanto, que todos desen-
volvam a maior actividade, que 
o tempo urge. 

A Sociedade de Propaganda 
deve-fazer uma relação das casas 
particulares que queiram rece-
ber hospedes, para as indicar 
aos forasteiros que não encon-
trem aposentos nos hotéis. E! o 
que sempre se tem feito. 

— A' Comissão de Turismo, 
como a sua Ouia oficial^ ainda 
não es!á feita, cumpre publicar 
um pequeno roteiro, contendo as 
principais indicações sôbre o que 
ha que vêr em Coimbra, pas-
seios, eicursões que se podem 
re*lisar na região, horas das vi-
sitas aos mjnumentos e edifícios 
públicos, horários dos comboios, 
dos electricos, etc., etc, 

Isto é indispensável que se 
faça. 

— Repetindo o que dissemos 
no numero anterior, é urgente 
que se dê a mais larga publici-
dade ao programa das festas, o 
que cumpre à comissão central 
fazer, sem mais demora. 

A comissão das festas do 
S. João em Braga, Conseguiu 
do Qovêrno as maiores facilida-
des para a realisação de um bom 
programa, e o mesmo obteve 
dos Caminhos de Ferro do Es-
tado. Para tal fim foi a Lisboa 
uma sua delegação, que parece 
ter regressado com a certeza de 
que irão àquela cidade algumas 
bandas militares em condições 
muito vantajosas, etc. Ora, se 
assim é, é preciso que a Coim-
bra se façam as mesmas con-
cessões. 

A' comissão central cumpre 
indagar e tratar do assunto. 

O sr. conde de Felgueiras te-
ve a amabilidade dc vir á nossa 
redacção participar-nos que as 
duas assinaturas que tem da Ga-
zeta de Côimbra serão pagas por 
80$00 cada uma, em vista das 
despêsas sempre crescentes pelo 
custo do papel e mais material e 
aumento de salários. 

Agradecemos este acto ex-
pontâneo de s. ex.*, que muito 
bem compreende as dificuldades 
com que lutam os jornais da 
nrovlacii. 

De para o 

e da 2.* Circunscri-de Turismo 
ção Florestal. 

— A' Camara cumpre interes-
sar-se para que sem demora, os 
Serviços Municipalisados man-
dem cobrir as galerias das Aguas, 
abertas no Campo dos Bentos, 
pois, como estão, estorvam, nes-
se ponto, as obras da constru-
ção do parque da cidade. 

Entendemos que o assunto, 
mais do que a outra entidade, 
deve interessar a Camara. 

A comissão delegada pelo 
Senado universitário que hoje 
iparte para Lisboa, tem antes da 
partida uma conferencia na Uni-
versidade, com os delegados da 
Camara, Sociedade de Defesa e 
Associação Comercial. 

S« 5* 3K 
Já hoje ritiraram de Coimbra 

muitos estudantes. 
SC K H 

As aulas no Liceu foram hoje 
pouco frequentadas. 

X «S K 
Esta noite foram disparados 

2 tiros, na rua do Norte, contra 
o académico Luís de Castro, que 
não foi atingido. 

jíí m * 
Na noite de segunda para 

terça-feira, foram também dispa-
r . í W «Iguao tiros, ua ru* -do 
Borralho, contra a casaderesidên-
cia do pintor Cacau, ficando as 
balas crivadas nas portas. 

0 is ii Maria n ragela U 
Hl 

Estiveram ontem no Governo 
Civil, o sr. presidente da Cama-
ra e uma numerosa representa-
ção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, que 
conferenciaram largamente com 
o sr. secretário geral sobre as-
suntos que se relacionam com a 
defeza dos interesses da cidade, 
visto o sr. governador civil se 
encontrar em Lisboa. 

O sr. dr. Costa Rodrigues co 
municou acto continuo ao gover 
no as reclamações das duas enti 
dades.l 

Oliveira Aatos 
O sr. José Maria de Oliveira 

Matos, que foi um grande amigo 
de Coimbra, á qual prestou bons 
serviços pelo interesse com que 
patrocinou sempre, no Parlamen-
to e fóra dêle, todos os melho-
ramentos e pretensões da nossa 
terra e deste distrito, dispôs dal 
guns donativos a favor dos Asi-
los da Mendicidade, da Infanda 
Desvalida, Hospital dos Ltzaros, 
Patronato da Infancia, Créches e 
Associação dos Artistas, de Coim 
bra. 

Para Lisboa concedeu dona 
tivos para o instituto de Cegos 
Branco Rodrigues, Florinhas da 
Rua, Casa de Meninas de Santa 
Margarida, Estabelecimento de 
meninas protegidas pelo jornal A 
Época, pobres protegidos pelo 
mesmo jornal e pelo Diorio de 
Noticias. 

Para o Colégio da Regenera-
ção de Braga e estabelecimento 
da Prlnceza de Santa Joana, da 
Figueira da Foz. 

Para S Pedro d'Alva conce-
deu vários donativos para o hos-
pital, pobres, cantina escolar, «te. 

Para solenisar a encerraçâo 
do mês de Maria, efectuou-se 
ante-ontem na pequenina capela 
da vila Marhi, ao Calhabé, a 
festa de encerraçâo do mês da 
Virgem e das rosas. 

De manhã e de tarde, afluiu 
ali uma numerosa assistência 
para assistir às funções religio-
sas, que um grupo de senhoras 
abrilhantou com cânticos e hi-
nos. 

A sr.* D. Octávia Marini, se-
nhora dotada de belos sentimen-
tos cristãos, deve estar muito sa-
tisfeita pelo lusimento da festi-
vidade da sua capelinha que 
constitue um dos melhores re-
cantos do seu palacete. 

Que o grupo de senhoras ali 
volte no ano imediato em sau* 
daçõfs à Virgem, recebam dela 
as bênçãos para os seus lares, 
ontem em festa como o da sr.* 
D. Octávia Marini.- X. X. 

Devido á falta de espaço coní 
que lutamos no presente numero 
não podemos fazer largas refej 

rendas ás festas realizadas onteni 
para comemorar o aniversario 
do União Foot-ball Coimbra 
Club e inauguração da sua novã 
séde. 

No proximo numero publi-
caremos o relato destas festas, 
feitas pelo nosso representante 

Praça de touros 
O Senado Municipal resoívéd, 

por maioria, ceder o terreno no 
Rocio de Santa Clara para a pra« 
ça de touros, exigindo 2:000 es« 
cudos de renda anual e 5 % so-
bre o produto bruto das foura* 
das para o Asilo dos Cegos £ 
Aleijados. 

O aterrameoto do terreno se 
rá feito por conta dos arrendata-
rios. O arrendamento é por $ 
anos. v 
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pmnos aos mento 
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Pianolas Grotrian " Steinwdg „ a " Orunert Planos ©laotricos " Mupfeld „ 
Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

3 ? E l Ç í «A* 

Eliiridos da semana 
Parece que assim se chamou 

este mês, por ser dedicado a 
Juno, filho de Saturno e de Rhea, 
mulher dt Júpiter e rainha do 
céu, deusa da luz e do casa-
mento, identificada com a deusa 
Hera dos gregos. A princípio 
este mês foi chamado Junonios. 
Era este o 4.° mês do ano insti-
tuído por Romuio. No calendá-
rio da primeira republica fran-
cesa correspondia este mês apro-
ximadamente ao período que ia 
de 13 prairial a 13 messider. 

1-1416-Execução de Jerónimo de 
Praga, discípulo de JoSo Huss. 

1-1510 — D. Manuel I concedei» foral 
a Gouveia. 

1-1551—Victoria de Calabo na índia. 
1-1771 - Nasceu o compositor Paer. 
1-1841 — Nasceu José Falcão. 
1-1890 - Morreu Camilo Castelo 

Branco. 
1 1893-Morreu Silva Porto. 
2 - 1 6 4 1 — 0 alvará desta data aumen-

tou o valor da preta (Portugal). 
2-1764 —Morreu Agostinho Barbosa 

da Silva. 
2-1789 — Morreu o poeta Cláudio 

Manuel da Costa. 
3-1649 — Morreu em Madrid, Manuel 

de Faria e Sousa. 
3-1706-Entrou em Madrid o exér-

cito português. 
3-1793-Reforma do Arsenal da Ma-

rinha no tempo do ministro Martinho 
de Melo e Castro. 

3-1823 — Data da proclamação de 
D. João VI enviada de Vila Franca. Inau* 
gurou-se novamente o regimen absoluto. 

3-1832—Nasceu o compositor Lecog. 
3-1875—Morreu o compositor Biret. 
4 -1802- Abdicação de Carlos Manuel 

IV, da Sardenha. 
4-1826 —Morreu o compositor We-

ber. 
5-1443-Morreu em Fei o Infante 

D. Fernando. 
6-1548 — Morreu D. Joio de Castro. 
6-1606 — NasceH Corneille. 
6-1710—Morreu a duquesa de Lava-

ilére. 
6-1729 — Nasceu o poeta Cláudio Ma-

nuel da Costa. 
6-1750 — Nasceu José Correia da 

Serra. 
6-1775-Inauguração em Lisboa da 

estátua de D. José 1. 
6-1808 —Abdicação de José Bona» 

parte (Nápoles). 
6-1848 - Nasceu o poeta Qomcs 

Leal. 
6 -1856- Queda da Regeneração. Ga-

binete Loulé. 
7-1494 - Assinou-se o tratado de Tor-

desilhas. 
7-1791 - Primeira representação em 

S. Carlos (Portugal) do Barbeiro de 
Sevilha, de Paislello. 

7-1848-Nasceu o dr. Rodrigues Al-
ves, que foi presidente da Republica do 
Brasil. 

7-1913-Data do actual código por» 
iuguês, da Contribuição Predial. 

8-1521 -Nasceu a infanta D. Maria, 
filha de D. Manuel 1. 

8-1530 - Morreu Aires Barbosa, o 
Qrego. 

8-1663 — Batalha do Ameixial. 
7-1810-Nasceu o compositor Schu 

íflâtin. . . . . 
á-l 827 — Recomposição ministerial 

RO sentido constitucional. Saída do bis 
j?o de Viseu (Portugal). 

8-1840 —Nasceu o dr. Manuel de 
Arriaga. 

8-1859 —A carta de lei desta data 
Cflou o Curso Superior de Letras. 

8-1876-Morreu a escritora George 
Sand. 

9-1517 —Morreu o cronista portu-
guês Duarte Oalvâo. 

9-1665 — Morreu o poeta Manuel de 
Oílhegos. , , , 

9-1862 —Expulsão das irmãs da cari-
dade de Portugal. 

0-1879 - Chegou a Lisboa o explo-
rador Serpa Pinto. 

9-1880-Concerto gratuito da Asso-
ciação 24 de Julho pelo centenário de 
Camões. 

"0 COIfííO Hl PDFlO,, 
Entrou hoje na nossa reda-

cção o numero comemorativo de 
70.° anos de publicação do nosso 
ilustre colega o «Comercio do 
Porto». 

A primeira pagina é brilhan-
temente ilustrada, figurando na 
segunda pagina os retratos dos 
tres fundadores. 

A obra desta folha é gran-
diosa pela sabia orientação que 

Êie tem sido dada pelo sr. dr. 
ento Carqueja, o grande con-

tinuador da iniciativa dos fun-
didores do «Comercio do Porto». 
Apresentamos as nossas fellci-
taefis ao nosso pregado colega. 

Na séde da benemérita As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários, realisou se no domingo a 
entrega oficial ds auto bomba, 
havendo uma sessão a qu? pre-
sidiu o general sr. Simas Macha-
do, presidente da comissão an-
gariadora de donativos. 

Nesta sessão uzaram da pa-
lavra, além do pr«sidente, os srs. 
capitão Dias, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ; dr. Costa Mota, pela Cama-
ra Municipal, e Alberto Duarte 
Areosa, pelos Bombeiros Volun-
tários, que agradeceu. 

Seruifos aolMios 
A Faculdade de Medicina ce-

deu á Junta Geral do Distrito as 
dependencias que havia destina-
do, do Arco do Bispo, para té-
cnica cirúrgica, afim de ali serem 
instalados os serviços anti rabi 
cos. 

Vamos finalmente ver reali-
sado um importante melhora-
mento. 

A Junta Oeral do Distrito no-
meou seus delegados ao Con-
gresso Municipalista que vai rea-
lisar se no Porto, os srs. dr. Octa-
viano de Sá e Oualberto de Melo. 

ilOlDOOl 
Estão iá próximas as festas da 

Rainha Santa e é conveniente 
por isso que se mande proceder 
á limpêsa das frontarias das casas 
que aí se mostram num estado 
vergonhoso, não só por falta de 
cal, mas também de vassoura» 

As calçadas em muitos pon 
tos da cidade carecem de urgen 
tes reparações. 

Os mictorios precisam de mui 
ta agua e Hmpèsa, e os jardins de 
serem tratados com mais cuidado 
para oferecerem melhor aspecto. 

A limpèsa dalgumas ruas tam-
bém deixa bastante a desejtr. 

Quando se resolverão a man-
dar regularisar o terreno á Estre-
la, onde foram demolidos dois 
prédios ha uns bons 6 anos? 

flon oio Niioo lia roo Fer-
reiro Borges 

O sr. Coimbra, proprietário 
das casas em ruina, em cujas lo-
jas esteve a ourivesaria do sr. 
Vilaça, está resolvido a manda-
las demolir o mais brevemente 
possivel. 

Do projecto definitivo do 
grande prédio que ali vai ser 
construído, está encarregado o 
distinto arquitecto, sr. Jaime San-
tos, constando-nos que é muito 
bonito. 

O coronel sr. Abel Urbano, t 
quem vai dirigir esta obra. 

"Dáfando-01i\?ais„ 
No aprazível lugar de Santo 

Antonio dos Olivais foi inaugu-
rado no domingo,- o restaurante 
«Dáfundo Olivsis" de que é pro-
prietário o nesso amigo sr. Fer-
nando Vasques Vieira David, que 
foi muito felicitado pelo seu ar-
rojado empreendimento. 

Excursão dc estado 
Os alunos do 2.° e 3.° anos 

da Escola Normal Primaria, des-
ta cidade, vão na próxima quin-
ta-feira, em excursão de estudo, 
ao Convento de S. Marcos. Se-
rão acompanhados de alguns 
professores. 

Aanael Jardim 
Na próxima sexta feira deve 

ser resada na sé Nova, ás 9 e meia 
horas, uma missa em sufrágio da 
alma do infeliz Manuel Jardim 
mandada dizer pelos pais do ex-
tinto, que desde já agradecem 
a todas as pessoas que se di-
gnarem assistir a este piedoso 
acto. 

Promoção 
Foi promovido ao posto ime-

diato o tenente sr. Alexandre de 
Morais, nosso prezado amigo, a 
quem dirigimos as nossas felici-
tações. 

O no\?o mercado 
Na sessão do Senado Munici-

pal, realisada no ultimo sábado, 
foi resolvido que se convocasse 
uma outra sessão para se apre-
ciar o projecto do novo mercado 
e parece que também as condi-
ções em que deve ser aberto o 
concurso para a sua construção. 

O B I T U Á R I O 
Dr. Luciano Gosta Henriques 

Após doloroso sofrimento fa-
leceu nesta cidade o sr. dr. Lu 
dano José Horta e Costa Hen-
riques, professor provisório do 
Liceu José Falcão. 

O saudoso extinto era filho 
do sr. José da Costa Henriques, 
professor da Escola Primária Su-
perior de Coimbra. 

O seu funeral, que ontem se 
realisou, foi muitíssimo concor-
rido, tendo a chave da urna sido 
entregue ao sr. dr. Dias Pereira, 
reitor do Llcèu. 

A' ilustre família enlutada 
enviamos as nossas maiores con-
dolências, 

m m ?« 
O Conselho Escolar da Es 

cola Primária Superior resolveu 
exarar na acta um voto de sen-
timento pela merte do filho do 
professor sr. Costa Henriques. 

Reis &*itâa 
No hospital do Asilo da. Or-

dem Terceira, faleceu o nosso 
antigo e respeitável amigo, sr. 
josé Joaquim dos Reis Leitão, 
pai do nosso amigo, sr. Frede-
rico de Albuquerque Reis. 

O saudoso extincto, que era 
um grande carácter, foi um tra-
balhador incansável e um exem-
plar chefe de família, qualidades 
que o impunham à consideração 
e estima de todas as pessoas. 

Foi proprietário do antigo 
jornal A Ordem, que se publicou 
nesta cidade. 

A' sua memória prestamos a 
nossa homenagem, enviando à 
família enlutada as nossas mais 
sentidas condolências. 

No dia 15 de Jusho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras, vende-se em praça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo — 
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prcdlo é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
nativa com tanque e uma casa 
que se pode tornar habitavel, 
junto da qual a praça se ha de 
realizar. 

Quem desejar mais esclare-
cimentos dirija se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

D e r e g r e s s o ô o e s -
trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua Rn-
tero ôo Quental, n.° Z<3. 

Consultas da 1 ás 3 
õa tarôe. 

v He l i 
Vende se a das titias do Jar-

dim Botânico, 
Condições de venda patentes 

na respectiva administração. 
Administração do Jardim Bo* 

tsnlco. % 

C o m p r a z e u m pia» 
n o y e r i i c a ! d e sutoi* 
a l e m ã o , e m b o m uso» 

R e s t a r e d a c ç ã o a>© 
d i t . 3 

EMEDIQ HEROlCO: 
«•mwewwmeweàwmesweeêmewiwawi*'» 

ebuçados Milagrosos 
spldsmeat» dabelaa as 

ste 

Compra-se entre Coimbra e 
Figueira da Foz, ou entre Coim-
Bra e Pampilhosa, não ficando 
distante da linha ferrea. 

Nesta redacção se diz. 3 

Caî oteipo 
Precisa se na Fabrica de Mas-

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. i 

Capitalista 
gum capital, para desenvolver 
c&ss já creada, e montagem de 
industria pouco explorada e de 
resultados garantidos. 

Só se trsta com o proprio, 
que querendo, também poderá 
empregar a sua actividade. 

Carta a esta redacção, ás inl~ 
cíaes A. B. C. 2 

E m p r e g a d o c ? £ p £ 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Únicos agentes oficiais 
para o distrito âe 

Coimbra 

UO Melro. M 

m a q u i n a âe escreuer 
Vende-se modelo 10, visivel 

em estsdo de nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra. X 

Telha ôe M a r s e l h a 
Tijolos em toõos os ta-

m a n h o s 
Tijolos refractários 

Entregas imediatas 

Empregado 
5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta & esta redacção ás le-
tras B. I. R. 3 

Precisa-
se para 

homem só com dois filhos de 
12 e 9 snos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestsm as mesmas. E' para a 
provinda. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria - GclltgS. 3 

M e r c e a r i a J ^ f E S 
loca! com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X 

T V T n T n l í a de sala de jantar 
i l i U UJ.IJ.ct vende-se, ver e 
tratar, na Agencia Liquldataria 
Large da Sé velha. 3 

P e r d e u - s e T Z U t 
rette de platina com 4 safiras e 
2 brilhantes, desde Entre muros 
até á Manutenção Militar. 

Entregar nesta redseçâ, onde 
se dará uma boa gratlficsção. 

D. Palmira Silva Correia dos 
Santos. Escritorios do sr. Correia 
dos Santos. 1 

Psnôus em 

Ml l! 1. Slilli 
Extracção a 18 de Jnnho 

P r e i o i IsmioiiIO 
N O D I A 6 D E J U N H O 

Loteria ôe Z 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

im ia Gnta Pinto & Filio 
Largo das Ameias 

l i t i i r í i i i s ilrin 

Estrada da 
Fonseca. 

uso, compram-se. 
Beira, 05. Alípio 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scleatífico na unlca casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

Prenarsdo sem rival, psra a cura 
de Dermatoses, Herpes, Ecícmss 
d» todas as sspecie? e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produddss pelss nava-
lhas de barba. 

Quem uma vei o ezper-raenteu, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$Q0, Pelo correio maia 
$30. Vende-se era todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral . 
D o e n ç a s das Senhoras . 

Par tos . Cirurgia . 
T r a t a m e n t o s pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas pelo 

tflfsfpsç gl , 

A V I S O 
A Direcção dos Hospitais da 

Universidáde de Coimbra, f*z 
saber que até ao dia 30 do pró-
ximo mês de junho, está aberto 
o cofre dêstes Hospitais para a 
cobrança voluntária dos fóros 
vencidos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 28 de Maio de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sá, 1 

psrte de 
casa, só 

para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 3 

muito 
bom a 

económico vende-se. Informa, 
Estrada da Beira, 65. 2 

Aiuga-se em Montes 
Claros, com 6 divi-

sões. Informa José Garcia. 4 

ag« arrenda-se na Estrada 
da Beira, próximo ao 

Calhabé, com 15 divisões e quin« 
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estr*-
da da Beira, A E. 4 

srreadâ-se um andar á 
Cru2 de Celas, eom 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal, 

Para tratar ao 1.® andar da 
m e s ® ê < 5 

sem filhos precisa de 
í i í iOi i . u n w rapariga para 

todo o serviço ensinando-se cos-
tura. 2 

Empregado 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B, 4 

talação tSíS 
uma Instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Oferece-se ^ è S 
para fábrica. Carta a esta redaa-
ção a A. S. 1 
OYIÍYI+O Vende-se distante 
^ U A A A de Coimbra, quin-
ze minutos em automovei e trin-
ta em carro, composta de es-
plendida casa de habitação, jar-
dins, garage. boa adega, celeiro, 
abegoarias, currais para gado, te-
lheiro e eira, bons pomares de 
arvores de fructo, vinhas, olivei-
ras e terras de semeadura com 
abundancia d'agua. 

Esta propriedade pela sua ex-
plendtda situação é uma das 
mais liadas destes arrabaldes, de 
bom rendimento e com cornuni* 
ções de estradas para o Bussaco, 
Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se com Bernardino da 
Silva Gomes, Rua da Sofia, n.9 

73-1.°. 1 

T ^ T T A T l ftQ vendem-se lo» A C A i . c u u a f e s p a r l C0Q3« 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios, 

Trata-se na mesma quint*. 
Qm MiÍP?, 2 
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Materiais de construção.— Madeira.— Telha 
Marselha. - Tijolo. - Tijolo refractario. • Prego 

Preços sem competencia = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento EflISS o único usado em obras de 
== grande responsabilidade == 

C O M E R C I A L C O I M B R A , L I M I T A D A Telefone381 

Vidro opalino 
Esfera luminosa 

LUZ agradabilíssima 

Depositários: 
D E 

Instalações gerais de electricidade 
Material electrico para todas as aplicações, em armazém 

D i r í a m o s : M o t o p e s 
Candieiros, Lustres, Plafonlers, Telefones, Campainhas, etc., eto. 
Grande existencia de tambores de madeira para transmissões, 

sistema alemão. 

Largo da Estação [ 

Esta c i s i tema i responsabilidade de todos es seos trabalhos 

i ra . 18 a 22.—TeleE. 175 

Tem a d e g a r para venda aos melhores preos do mercado 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar 
Grão 

. 

• • - Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Telefona 223 -:-
1 w 1 tf 1 sy "Giar 

A N T I G U I D A D E S 
CARPETES e TAPETES de «BE1R1Z» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

P R R Ç A DR REPUBLICA, 9 ,10 e 11 

8 0 0 0 0 c « o o o o o o o o c o o o o 

Caixilharia. Portas e janelas, 
l o s pretos do 25500 a 50$00, ca ia m. ( . , sobro Coimbra 

F a b r i c a m ^ hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld.* 
Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

e s " Sénior 
Descaro 
CultiD 
Tar 

smagaDores de Uoas 
Colmeias" Pr ca" e 

Americana 

Podíroío dissolvente 
DO 

ACIDO UR1CO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Beumatlsms, Bola. Obesidade 

Cólicas nelriticas i hepatleas 

INSflTUTO PASTEUR DE LISBOA 
USâaA-R. 8. Há Almada, OS 
PORTO - R. d os Clarlgcs, IS 

marcenaria e car-
pintaria 

Èxecutam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2. 10 

4 a o o o $ o o « ; 
; 200$000.00. Trata-se ao Largo 
f da Freirta 19-Coimbra. X 

DÍÉP3 l i f l , Limitada 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua 3oão Cabreira, 3 8 . — Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

é 

? -

4 

2 Largo do Poço, 11-1/ 
GamlssDes, MmiM e Conta PPOBPla 

p # «ft Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-

<j> kladas para copiadores. Ouarda jóias com segre- & 
do. Cofres com uma e duas portas á prova de <jk 

m fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis- m 
«£> tríto de Coimbra dos papeis de fumar C o n - <3* 

quistador ç Matador e da tinta para & 
w> escrever Wilii's. Carvão, kilo $55, cêpa ou <$t 
«§> sôbro, sobre wagon em Coimbra & 

Chapéus de verão para 
$*IAYlllnY*A. findos modêlos, em setim, sêda, 
u c 7 u . i i i U i . a i j tj9 e e p t | j , a i executados com a 
maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça Õ de Maio, 25-2.° 
,t 

Electricidade 
% instalações 
m 

08 A60A 
SÁNITARIÁS § 

« A Z V L E J O S e 51 
g f T U B A G E N S ^ 

»«<-.. -,.„• , . . . . , „ 

$ pQpQisoPepeipQ^Ç.1 

ft Avenida Sá da Bandeira 
— — 

I Telefone 5 1 2 £ 
% 

A "Gazeta de Coimbra,, encontra-se á 
venda em todos os k osques 
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in terêsses àa cidade 

Estuda ias ppDleítas He alua-
is atras liarlaates 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra acaba de 
pedir ao Ministro do Comércio, 
sr. dr. Nuno Simões, por inter-
médio do deputado sr. dr. Tor-
res Gfcrcia, que ordene, pela Di-
recção Hidráulica do Mondego, 

— o estudo do projecto do al-
teamento do dique marginal e 
transversal a montante da ponte 
de Coimbra; 

— e o estudo do projecto de 
alargamento do rio entre a ponte 
de Coimbra e a do Caminho de 
Ferro. 

E, pela Divisão das estradas 
do districto, 

— o estado do projecto de 
prolongamento da ponte da es-
trada nacional n." 63, em Coim-
bra, que é a que liga a cidade a 
Santa Clara. 

Estas obras terão todas por 
fim pôr a cidade eficásmente ao 
abrigo das inundações causadas 
pelas cheias do Mondego. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, formulando estas 
reclamações ao sr. Ministro do 
Comércio, procede de harmonia 
còm as indicações que autprisa-
damente lhe foram feitas pelos 
competentes. 

Executados estes projectos e 
realisadas estas importantes obras, 
a cidade ficará defendida com 
segurança de quaisquer futuras 
inundações. 

Apr&z-nos aqui constatar que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a quem Coimbra deve 
tantos e tão relevantes serviços, 
mais uma vez se afirma, na vida 
progressiva da cidade, como uma 
força altamente prestimosa e 
consciente do seu honroso de-
ver. 

Com tão utii e benemérita 
orientação, nada admira que o 
seu real prestígio se forme cada 
vez mais, e que a opinião pu-
blica acerque da maior soma de 
simpatias'e carinhos, que fazem 
tôdò o seu grande valimento e 
pêso na defesa, junto dos po-
deres públicos, dos interêsses e 
aspirações de Coimbra e sua re-
gião. 

Aniversaries 
Fazem anos, hoje: 
Dr. José d'Arrueia. 
Dr. Antonio Freire de Matos M o u r e 

los. 
A'manh8i 
A menina Maria Alcina d'Oliveira 

Melo Peça. 
José Cesar da Silva Vale. 

Jaula le Brito Ma 
Fassa hoje o aniversario na-

talício do nosso presado amigo e 
distinto estudante de engenharia, 
sr. Paulo de Brito Aranha, que 
tão nobremente tem honrado as 
gloriosas tradições de seu sau-
doso pai, o grande Jornalista e 
homem de bem que foi Brito 
Aranha. 

Ao nosso grande amigo, a 
quem, em espirito, abraçamos 
efusivamente neste dia, deseja-
mos as maiores felicidades. 

Beneficencia 
Sufragando a alma de )osé 

tíomes, cujo segundo aniversa-
rio do seu falecimento passa ho-
je, recebemos, para os nossos 
pobres, as seguintes importân-
cias: 

20$00, de sua filha, a sr." D. 
Esménia Gomes Rodrigues; 5$00, 
de sua neta, a sr * D. Maria de 
Cistro Reis, e 15$00, de sua fi-
lha, a sr.* D. Maria do Carmo 
Gomes Reis. 

A todos, pcis, os nossos agra-
decimentos em nome dos Infeli-
zes sontemplidoSt 

R reunião àe canfrater-
nisaçõo âos antigos 
caixeiros àe Coimbra 
Avisinha-se a data de 22 de Junho 

corrente, em que veem reunir-se nesta 
cidade os indivíduos que fizeram parte 
do comércio local, durante os anos de 
1900 a 1920, e dia a dia se acentua o 
entusiasmo por essa reunião. 

Para resolver determinados assuntos 
que se prendem com a reunião, vieram 
a esta cidade os membros da Comissão 
Organisadora, do Porto, srs. Angelo 
Madeira e Carlos Rocha que nos declara-
ram encantados com o êxito que a ideia 
tem tido, e se mostram sensibilisados 
com as manifestações de incitamento e 
aplauso que de todos os pontos do 
Paiz lhes teem sido endereçados. 

Disseram-nos esses senhores que, 
apesar de muitó trabalho que lhes tem 
sido necessário dispender, se sentem 
satisfeitíssimos pelos resultados que al-
cançaram, certos estando que a reunião 
será coroada de invulgar sucesso. 

O prograjna deve ficar em breves 
dias dékieadò,,£aseando-se em diversas 

\festas que já noticiámos, havendo ape-
nas a acrescentar que os elementos que 
vierem do Porto serio acompanhados 
de um nosso camarada de imprensa 
daquela cidade e de um repórter foto-
gráfico. 

Conforme prometemos num dos úl-
timos números, principiamos a publica-
ção dos nomes de muitos dos inscritos ; 
srs. Cesar Augusto Alves Teixeira, do 
Porto ; Daniel Alves, do Porto ; Antó-
nio Dias de Azevedo Peixoto, do Porto; 
Antonio Carlos da Silva Reis, do Porto; 
David Luís Pereira, do Porto ; Hermí-
nio da Cunha Cantante, de Soure; Car-
los Montenegro Ferrão, de Vendinha; 
Alberto Oonçalves Cunha, de Coimbra; 
Alberto Duarte Areosa, de Coimbra; 
Luís dos Santos Lucas, de Coimbra; 
José Maria Simões, de Coimbra; Isaac 
Torres Veiga, de Vizeu; Simão Botelho 
Castelo Branco, de Famalicão; Fausto 
de Paula e Silva, de Lisboa; Aires de 
Almeida, de Santa Comba Dão; Antonio 
de Almeida Ferreira, de Vizeu; José 
Adelino de Figueiredo Medeiros.de An-
cião ; Augusto Severino da Silva, de 
Pombal; Manuel Rodrigues Pavia, de 
Coimbra; Antonio José de Sousa, do 
Porto; Ricardo Mota, de Qouveia ; josé 
Antunes Coelho, de Poiares; Eduardo 
Faria do Couto, de Cantanhede; Fran-
cisco dos Santos, de Coimbra; José Au-
gusto da Silva Guimarães, de Coimbra; 
João Borges, do Porto; Manuel Figuei-
redo, do Porto; Antonio Simões Pinto, 
de Coimbra; José Antonio de Oliveira 
Santos, de Coimbra. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Mário Lutas Duque, juís de 
Direito da comarca de Montemór-o-Ve» 
lho, declarado nos termos de receber o 
aumenta da teria parte mais do s íu or* 
denado desde o dia 26 de Março de 1922. 

Sacharei Antonio Faria da Fonse-
ca, nomeado ajudante do notário da 
comarca dc Coimbra, Bacharel Diaman-
tino da Mata Calisto. 

— Bacharel Antonio Mendes de Gou-
veia, juís da Relação de Coimbra, conce-
didos 90 dias de licença por motivo de 
doença. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Alvaro de Almeida Maios, pro-

fessor ordinário da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, conce-
dido o aumento de vencimento corres-
pondente á primeira diuturnidade de ser-
viço, a contar de 1 de Maio de 1920. 

— As provas escritas dos exames fi-
nais da Escola Primaria Superior desta 
cidade, começam na próxima segunda-
feira. 

TRABALHO 
Rui Henriques dos Santos, l . e oficial 

da secretaria da Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, e Mário 
Simões Pereira de Brito, 2.° oficial da 
referida secretaria, concedidos 30 dias de 
licença regulamentar. 

Bancario dc Coimbra 
Pensa-se novamente na fun-

dação, nesta cidade, do Club 
Bancario, para a qual já se acham 
elaborados os respectivos esta-
tutos. 

Na Assoeiaçâo Comerciai rea-
lisou-se na terça feira passada 
uma reunião onde foram discu-
tidos aqueles estatutos. 

Professar Norols Saneola 
De regresso ôo e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua Rn-
tero âo Quental, n,° 2 9 . 

Consultas da 1 às 3 
da tarâe. 

I N u u i m v t i i u i 

FABRICA DE; LOOREDO 
Yila Uova de Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas de s ê ia , galõss sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêdla 
e algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

lír 

Festas tradicionais 

RÉill Ulll 
No templo de Santa Clara, 

anda a fazer-se activamente a 
montagem da iluminação eléc-
trica. 

A comissão directora 
do grande rancho infantil da 
Praça do Comercio pediu á Uni-
versidade a cedencia do Jardim 
Botânico para.ali reaíisar alguns 
festivais, visto a Associação Aca-
demia ter-se recusado a ceder o 
campo de jogos de Santa Cruz 
para esse fim ou para outro 
qualquer. 

-*»»• Os particulares que te-
nham quartos para arrendar por 
ocasião das festas, podem deixar 
os seus nomes e moradas na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, no Pstio do Casti-
lho, das 13 ás 16 horas, com a 
indicação dos quartos de que 
dispõem e preços, notas estas 
que devem entregar escritas com 
clareza ao continuo da Socieda-
de. Da mesma forma devem 
proceder as pessoas que estio 
habilitadas a receber hospedes 
de cama e meza. 

* * ' * 

Gilberto Simões, José Men-
des Pedrosa e Francisco Antonio 
Diniz, tendo ido ao mercado, pe-
dir dinheiro para ornamentar o 
Largo Miguel Bombarda, pelas 
festas da Rainha Santa, vém de-
clarar que entregaram a impor-
tancia ali recebida ás comissões» 
das ruas Ferreira Borges e Vis-
conde da Luz, tomando estas o 
compromisso de ornamentar o 
dito largo. 

* * * 

Ás comissões das ruas Vis-
conde da Luz, Ferreira Borges, 
Largo Miguel Bombarda e Pra-
ça 8 de Maio, já encarregaram o 
distinto artista conimbricense, sr, 
Antonio Eiizeu, das respectivas 
ornamentações, que já está con-
feccionando, e que nos dizem 
ser de efeitos deslumbrantes. 

As mesmas comissões come-
çam hoje a colher os donativos 
subscritos. 

Processo disciplinar 
Foi encarregado o Inspector 

do Circulo Escolar desta cidade, 
de organisar um processo discipli-
nar, por irregularidades cometi-
das, á professora da escola de 
ensino primário geral da séde dc 
concelho de Arganil, Alice Berta 
de Morais Calado. 

Rocibo dc jóias 
Ante-ontem, uma creada, vin-

da ha dois dias do Porto, para 
casa do nosso amtgo sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior, pra-
ticou ali um importante roubo 
de jóias, fugindo em seguida. 

Mais tarde, quando os donos 
da casa deram pelo roubo, co-
municaram o caso à policia, sen-
do a gatuna, que se chama Ma-
ria Adelaide e conta 18 anos, 
presa em Mogofores, para onde 
tinha seguido a pé, levando ao 
pescoço um fio com uma cruz 
de brilhantes e nos dedos os 
anéis também com pedras pre-
ciosas que constituíam o roubo, 
o qual foi tudo aprendido, 

Balia Mais Gaiata M 
f l s f e s t a s òo s e u 

U aniversario 
Comemorando o 5.° aniversário da 

sua fundação, inaugurou também sole-
nemente as suas novas e explendidas 
instalações o popular e simpático grupo 
União Foot-ball Coimbra Club. 

Cinco anos de lutas admiráveis e 
persistentes em pról do desporto são a 
demonstração bem evidente de muito 
trabalho e sobretudo de muitos sacrifí-
cios. Nasceu modestamente, mesmo 
multo modestamente. Mas os seuà com-
ponentes cheios de vida e entusiasmo 
olhavam tão carinhosamente o seu débil 
club que ele pouco a pouco, como que, 
ensaiando os seus primeiros passos num 
equilíbrio arriscado, foi caminhando até 
que conseguiu marcar alguma coisa neste 
atrofiado meio. 

Temos ainda bem lembradas as lutas 
formidáveis sustentadas pelo seu Wteam 
e;n terras do Norte, na Póvoa de Var-
zim, contra agrupamento de maior co-
tação e de mais elevada técnica. 

Na alma dos seus elementos bailava 
o bom nome da sua terra, esta Coimbra 
de tão nobres tradições e a todos ani-
mava desejos ardentíssimos de a honra-
rem sobremaneiramente. Depois as tar-
des gloriosas, em que conseguiu ganhar 
o campeonato do centro de Portugal. 
Einfim, o seu passado é tão cheio de 
belas tradições que não nos sentimos 
capazes de os descrever devido à sua 
grandiosidade. 

A séSíão solene decorreu brilhantís-
sima. Presidiu o coronel sr. Brito de 
Almeida,- sesretariado pelos capitães srs. 
Dias e Moreira. Usaram da palavra os 
srs. dr. Mário Machado, tenente Ribeiro 
da Costa, capitão Moreira, João Barata, 
Lúcio do Vale Lopes e Abílio Lagoas. 

Todos os oradores tiveram palavras 
gçntí í e incitadoras para o União, au^ 
gurândo-lhe grandes' pfoâperidades c 
grandes victorias. 

Depois de terminada a sessão soíetis 
foi servido aos convidados socios do 
Uni io um finíssimo e abundánte copo 
de água, dnde predominou sempre um 
grande Ctttnsiasmo. 

Ao champagHe usaram da palavra o 
sr. dr. Antonio Leitão, pela imprensa de 
Coimbra; Amadeu Rodrigues, pelo A v i z 
Atlética ; Antonio Rodrigues, pelo Mo-
derno, e Eurico Ferreira, pelò Sporting 
NacionSl. 

A sà!a nobre do club apresentava um 
aspfccto imponente, onde as cures da 

j sua équipe realçavam dtinia maneira 
agradável. 

A' birécção ido União Foot-ball Coim-
bra ClUb agradece a Gazeta de Coim-
bra todas as atenções que lhe foram 
dispensadas, dirigindo-lhe as suas mais 
fervorosas saudações por tão grande 
empreendimento que muito honra a 
nossa tsrra. 

para auxilio 
do " r a i d ,, 

Lisboa-Macau 
Libras 1,V2 0.0 

Transporte 912$50 
João Gaspar Neves . . . . . 20$00 
Produto do maior lanço obti-

do por utna Fucksia ofereci-
da pela s n a D. Laura Araujo 55800 

Jose Maria dos Rei» C a m e l o -
de Ançã . 

Soma 1.007150 

ana e car-
pintaria 

avulso Executam-se móveis 
t Mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2, 

A comissão da colonia por-
tuguesa do Brasil, encarregada 
da construção do grande edifício 
que se anda a fazer na quinta 
dos Vates, arredores desta ci-
dade, para asilo-escola dos cr-
fãos da guerra, ccnta, segundo as 
nossas informações, que as obras 
sejam concluídas ainda no ano 
corrente, ou, o mais tardar, nos 
primeiros mazes do proxtmo ano. 

Da comissão é presidente o 
sr. Candido Sotto Maior. 

O edifício, quando acabado, 
e a quinta onde ele está sendo 
construído representarão muitos 
centenares de contos, subscritos 
patriotscamente p?Ia coíonia por-
tuguesa no Brasil, que também 
largamente subscreverá para a 
sua sustentação-

O asilo-escola, tacto nas suas 
instalações como no seu funcio-
namento, será uma instituição 
modelar, sendo, no genero, o 
único no nosso país. 

Empregados nas obras andam 
aiguns centenares de pessoas. 

— Entre a Lousã e Goes, já 
começaram os preparativos das 
obras do prolongamento do Ca-
minho de Ferro de Arganil, con-
firma ndo-se assim o que este 
jornal noticiou ha dias. As obras 
tomarão brevemente a maior 
actividade. 

A' Lousã chegaram alguns en-
genheiros da Companhia Portu-
guesa c pessoal técnico, estando 
a fazer se, com toda a actividade, 
o necessário recrutamento de 
pessoal jornaleiro. 

— O benemerito, sr. José Pe-
reira Cardoso, já autorisou o seu 
procurador, sr. Francisco França 
Amado, a dispender as impor-
tâncias necessárias com o estudo 
do traçado da estrada das Ven-
das de Ceira ao Senhor da Ser-
ra, estudo que vai ser começado 
dentro de breves dias, tendo-se 
oferecido o sr. Virgilio de Paiva 
Santos para hospedar em sua 
casa, nas Vendas de Ceira, de 
cama e mesa, sem encargos para 
o sr. José Pereira Cardoso, o 
condutor que vai fgger o estudo. 

E' de 50.000$00 escudos ; 
importancia que o sr. Pereira 
Cardoso ofereceu para começo 
da construção ds estrsds e que 
vai pôr á ordem do seu procura-
dor para tal fim. 

Terá sete quilometroi de ex-
tensão. V 

M I M M 
Ho B, ft. n.° 23 é Inaugurada 

o seu retraio 

Realistou-se no dia 2 do cor-
rente, tão intima como ssmpati-
ca, uma festa, no quartel do Dis-
trito de Recrutamento n.° 23. 

Os sargentos do Distrito re-
conhecidos pela estima que lhes 
consagra o seu digno chefe, o 
coronel sr. José da Silva Bandeira 
e, aproveitando o seu aniversá-
rio natalício, inauguraram o seu 
retrato no seu gabinete de traba-
lho, bela obra da fotografia do 
sr. J. M, Santos. 

Os oficiais associaram-se a 
esta manifestação de carinho por 
parte dos sargentos, saudando 
também o seu chefe. 

Falou em nome dos sargen-
tos o secretário do Distrito, que 
enalteceu a iniciativa dos promo-
tores desta festa, a qual mostra 
bem quanta estima e dedicação 
consagram ao seu digno chefe. 

Fez em seguida brilhar em 
todo» os espíritos as belíssimas 
qualidades da alma de eleição 
que possue o sr. coronel Bandei-
ra, afirmando a nobreza do seu 
caracter como cidadão, como mi-
litar e como chefe de familia, 

Em seguida o homenageado, 
extremamente comovido, agra-
deceu tão penhorante manifesta-
ção dos seus subordinados. 

Associamo-nos também á jus-
ta homenagem que foi prestada 
ao distinto oficial, a quem nos 
prendem laços de velha amizade, 
e por todos os tituios digno da 
manifestação que lhe foi feita, 

Na terça-feira recebemos do 
Governo Civil a seguinte nota 
oficiosa: 

O sr. governador civil, que hoje re-
gressou de Lisboa, já lia dias propoz ao 
governo que fosse feito um inquérito la-
pido aos lamentaveis acontecimentos 
ocorridos nesta cidade, que a todos 
abrangesse e que desse todas as garan-
tias de imparcialidade. Ontem mesmo foi 
expedida, pelo ministério do interior, a 
portaria que nomeia para esse encargo, 
o sr. dr. Raul de Carvalho, bacharel em 
Direito, capitão da G. N. R. e secretário 
do sr. ministro do interior, que hoje 
mesmo deve chegar a esta cidade. 

O inquérito realisado pelo comissa-
riado de policia, que está correndo, e pa-
ra o qual foram ii anúncios nos jornais, 
convidando a depôr todas as pessoas que 
tenham conhecimento de excessos prati-
cados por guardas da policia, abrange 
apenas, como não podia deixar de ser, a 
policia e a simplesmente o cumprimento 
de disposições regulamentares de cara-
cter disciplinar e por virtude dêle se en-
contram já suspensos um chefe, um cabo 
e três guardas. 

Da mesma maneira se procede na ( i . 
N. R., otíde, pelo respecíivo comando, 
foi ordenado um inquérito aos actos de 
praças daquela corporação, também no 
cumprimento de disposições do seu re-
gulamento. 

A Investigação Crimina! averigua no 
uso das suas atribuições próprias, sobre 
os crimes de direito comum que chega4 

ram ao seu conhecimento. 

O sr. dr. Raul de Carvalho 
chegou ontem a esta cidade, ten-
do apoz a sua chegada, uma cou* 
ferencia com o chtfe do distrito. 

Foram suspensos o chefe Ma-
tus, da 2.1 esquadra, o cabo n.° 
õ e os guardas n.cs 84, 87 e 101. 

Os delegados da Camara e da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda que na segunda feira fo-
ram ao governador civil, fizeram 
os seguintes pedidos, que foram 
transmitidos ao governe: nomea-
ção dum reitor para a Universi-
dade, nomeação dum magistrado 
para proceder ao inquerimento 
aos acontecimentos; nomeação 
dum oficial do exercito para co-
missário de policia, 

Teem continuado as auias no 
liceu, 

* * * 

Do Governo Civil foi-noâ en-
viada ontem a seguinte nota ofi-
ciosa : 

Tendo Um jorna! de Coimbra publi-
cado uma entrevista com o sf. Presiden-
te da Associação Académica em que 5C 
afirma ter o Governador Civil declarado 
que « o s agentes de policia n e m para 
criado9 serviam», cumpre opôr a essa 
vcrs2o o mais formal desmentido, regis-
tando com prazer que o sr. Presidente 
da Associação Académica fei o primeiro 
a formular o seu protesto contra essa 
entrevista, que n S o é a reprodução exa-
cta das suas declaraçôas. 

O mesmo senhor se prontificou ex» 
pontaneamente a desmentir ta! afirmação. 

lli-filS! 
Completando a ultima noti-

cia que demos sôbre este insti-
tuto, informamos os nossos lei-
tores de que a Faculdade de 
Medicina não cedeu nem podia 
ceder à Junta Geral salas para â 
sua instalação. 

O laboratorio de higiéne, por 
favor do sr. dr. Guerra e Silva, 
cedeu as salas e pavilhões neces-
sários para a instalação de técni-
ca cirúrgica; o sr. dr. Bissaia 
Barreto consentiu em mudar para 
lá este serviço desde que paguem 
ao empreiteiro obras já feitas, 6 
o sr. dr. Marques dos Santos, a 
cujo serviço de Patologia Gerai 
fixa anexo o Instituto anti-rábi-
co, também cedeu saias para 
este efeito. 

O resultado foi que por esta 
forma se diminuiu considerável • 
mente a despesa a íâzer com a 
instalação; que os habitantes da-
quele local nâo verão cadáveres 
nem se incomodarão; e final-
mente que os serviços vão ser 
uma realidade dentro de algum 
tempo. 

A planta das obras a resllsar 
para obter as salas que faltam* 
já está feita e aguarda a sua apro-
vação superior. 

A Junta Geral nomeou seu 
delegado o sr. dr. Abílio Mexia; 
vai dar os 15 contos prometidos? 
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vai insistir também junto do sr. 
Ministro do Comércio para dar 
a dotação para as obras e logo 
que o sr. Ministro do Trabalho 
entregue os prometidos 15 con-
tos, a Faculdade toma conta do 
funcionamento do Instituto. 

O B I T U Á R I O 
Com 9 anos de idade, fale-

ceu em Santo Antonio dos Oli-
vais, onde residia, o menino Fer-
nando Dias da Fonseca, filho es-
tremosissimo do nosso respeitá-
vel amigo, sr. Nicolau da Fonse 
ca, um dos directores da Agen-
cia do Banco de Portugal em 
Coimbra, sobrinho do também 
nosso amigo,> sr. Raul José Fer-
nandes. 

A despeitp de todos os es-
forços empregados pela sciencia 
e dos carinhos dos seus desvela-
dos país, a infeliz creança sofreu 
cruciantemente ali os derradei-
ros momentos, o que tornou 
mais torturante a dôr de seus 
pais amantíssimos a quem espre-
mimos o nosso mais profundo 
desgosto pelo triste aconteci-
mento, assim como a toda a fa-
milia. 

— Faleceu a sr. D. Elvira Sea 
bra Leite, esposa do nosso ami-
go, sr. Antero Teixeira de Sousa 
Leite, bedel da Faculdade de Le-
tras, e irmã dos srs. Francisco e 
Manuel Camões. 

— Também se finou a sr.a D. 
Idalina da Ascenção Gomes Ba-
ptista, esposa do sr. José Pereira 
Baptista. 

— Subitamente, também fa-
leceu o sr. Antonio Frias, cunha-
do do nosso amigo, o capitão de 
infantaria 35. sr. Francisco dos 
Santos Galhardo. 

— Também se finou o hábil 
artista de mercenaria, sr. Joaquim 
Mendes de Abreu, que foi um 
grande propagandista do movi-
mento associativo operário. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

Centro fli Parti Oorlups 
Não se tendo realisado con-

venientemente a eleição para os 
corpos gerentes de 1924-1925 são 
por este meio avisados os socios 
dêste centro que a mesma elei-
ção deverá ter lugai no pró-
ximo domingo 8, pelas 15 horas. 

Se não comparecer numero 
suficiente, fica transferida para o 
dia 15. 

Coimbra, 2 de Junho de 1924. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Júlio Carvalho. 

riajL0 2 
3.° Grupo 

O Conselho Eventual faz pu-
blico que no dia 18 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
arrematação de estrume produ-
zido pelos solipedes do grupo e 
adidos. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente na secretaria 
do Conselho todos os dias úteis 
das 13 ás lõ horaS. 

Quartel em Santa Clara, 3 de 
Junho de 1924. 

O Secretario-tesoureiro, Julio 
Ribeiro da Costa, ten. mil. 1 

lonmião 
E' convocada a Assembleia 

Geral extraordinaria da socieda-
de por quotas Vilaça, Limitada, 
com séde em Coimbra, rua Fer-
reira Borges, 134-136 que terá 
logar ás 10 horas da manhã do 
dia 25 do corrente, na séde so-
cial para resolver sobre a demis 
são de gerente da mesma socie-
dade o socio José Ferreira Va-
lente. 

Alteração do pacto social. 
Por Vsbça, Lda. — Os geren 

tes. 
joaquim Martins do Amaral 

Chaves. 
Alberto Correia. 
Salvador Rodrigues» 

ÍO.OOGSOQ 
teca. Carta á redacção. L. A. 3 

10.0G0$0011TZZ 
la r<? iacçlo íi dte. x 

Antiguidades^ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «££!» 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

A r r e n d a - s e S g £ 
para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 2 

Automovel muit0 

económico vende-se. 
Estrada da Beira, 65. 

bom e 
Informa, 

1 

Lsa 
cia. 

andar ou rez do chão, 
precisa-se com urgen-

Rua Ferreira Borges 51. X 

f i a r r n p a m u i t 0 s e ê u r a . P*-
U d » J . l U y < â i r a m u a r i ven-
de-se. Informações Reis Simões 
Lda, rua da Sofia, 4 
P j j q o de construção recente 
WoiBcfc com quintal murado, 
vende-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. 2-s 
Aluga-se 1.° andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

PQ aa Dá se de arrendamento 
U i f c S d i ao Penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

P a c a vende-se com 500m2 d e 
U c t S d » logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 
ffaaaa duas arrendam-se na 
U H i S & S Quinta D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
Pa m a de ferro,pequena ven-
U c M i L d t d e . s e . Nesta reda-
cção se diz. X 

Carvalhos t K S 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Chaminé 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.". X 

Comensais " t ^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 
Pa a a Aluga-se em Montes 
U i t i B a Claros, com 6 divi-
sões. Informa José Garcia. 3 
f j Q f l Q arrenda-se na Estrada 

da Beira, próximo ao 
Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da da Beira, A E. 3 

arrenda-se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal, 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 4 

Ha «o 1 sem filhos precisa de 
v c & a & i . u m a rapariga para 
todo o serviço ensinando-se cos-
tura. l 

vende-se na quinta de 
Montes Claros, onde 

está a Telegrafia sem fios. Trata 
o pr^pri^tario na mesma. 

Cruz Matos. 1 

Capitalista 
gum capital, para desenvolver 
casa já cfeada, e montagem de 
Industria pouco explorada t de 
resultados garantidos. 

Só se trata com o proprio, 
que querendo, também poderá 
empregar a sua actividade. 

Carta a esta redacção, ás Iflf-
A, B. Ç, i 

Empregado CZP% 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado 
5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta a esta redacção ás le-
tras B. I. R. 2 

com lon-
ga prati-Empregado 

ca de mercearia, oferece-se. 
„ Carta á redacção, a A. B. 3 

TPn t r S n grande circular, ven-X U&CLU d e _ s e # R u a j o a q u i m 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Governante 
homem só com dois filhos de 
12 e 9 anos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestam as mesmas. E' para a 
provinda. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria — Gollegã. 2 

Instalação ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. I®forma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Impressor -se 
_ Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

Marçano S 
ro, Suc.r,s. Rua Visconde da 
Luz. 75. X 

M n l n l i f l . d e e s c r l t o « o . & U L U u m a . r i c a s c a d e i r a s s o . 
la gravada, contador e bufete. 
Vende, Saraiva Nunes, 

Casa do Sal. 1 

Mobília de sala ImP«>o 
Â I L U U 1 1 U % vende-se. Mos-
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 
Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. 

M n í r t de 2 cilindros 3 H P 
J I L U b V vende-se, RuadaMoe 
da, 69. X 

Mercearia Tresp"9« 
M V A w w i t w s e e m bom 
local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X Mobíliade ssltdc iantir 

vende-se, ver e 
tratar, aa Agencia Uquidataria 
Largo da Sé velha. 

P o Y I f t l l f l 8 1 5 X 1 0 5 e m b ° m t w a o u o uso, compram-se. 
Estrada da Beira, 65. Alípio 
Fonseca. 

Quarto 
n.° 6 3.°. 

aluga-se na rua 
Corpo de Deus 

1 

QA T n grande e quarto iode 
pendentes, aluga-se o 

casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°. 

R o n T l r t r Q oferece-se para 
O y U I i U i a qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos 

Nesta redacção se diz. > 

R n n í f t c o m u m barracão n a 
Q U v l U baixa oferece-se. Nes 
ta redacção se diz. > 

V f l l h f l NACIONAL..Acei 
^ v i U n tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

para ccustru 
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa 
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 8Q X 

Trespassa-se ^ ô 
estabelecimento, com armazém 
junto, em opíimo loca! na baista. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê 
lho, 14. X 

carro Renaut, 
26 H. P„ es 

tado novo, 6 lugares, podeedo 
ser observado em Arganil, Ro-
gério OfuSí 3 

1 T s L P S . f l l e i í e i r t s d c b ô a ™Ça 

* vendem-se na quin-
ta de S. Jorge. X 

Vende-se U;„T: * 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

V o n r i c x a o e m Condeixa w t J i i u e s e a q u i n t a d 0 

Gorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.M3. 

4o;ooo$oo S ; 
200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

ulfato 
ii 

Recebeu quantidade 
migue i Rodrigues 

Telefone 6 0 9 

. Orientei de talarroio-49 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi 
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 6 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Bota, Obesidade 
Cólicas nelriíicas e hepaticas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
L I S B O A - R . I . do Almada, 89 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

Ford 
Eirw M o o , Lda 
Únicos agentes oficiais 

para o distrito de 
Coimbra 

fll-SMlMIrUMO 

Piano 
Compca-se um pia* 

no vertical de autor 
alemão, em bom uso* 

Mesta redacção se 
di t . 3 

EMEOID HEROICO! 
s b u ç a â o s M i l a g r o s o s 
apidsocate « i l i l i a «a 

ouquidõas, TOSSES, 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedea e outras doen-
ças de péle. também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$0Q. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e ne Depsaito-Farmada Adria-
na, Praça de Republica - Coimbra. 

C a i ^ o t e i p o 
Precisa se na Fabrica de Mas-

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. 2 

No dia 15 de Junho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras. vende-se em praça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo — 
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prédio é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
nativa com tanque e uma casa 
que se pode tornar habitavel, 
junto da qual a praça se ha-de 
realizar. 

Quem desejar mais esclare-
cimentos dirija-se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

Telha àe m a r s e l h a 
Tijolos em todos os ta-

m a n h a s 
Tijolos refractarlos . 

Entregas imediatas 

mia m Sofia, AH,0 aÉr 
h "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ A VENDA EM TODOS 
Ul " i i os Mosques e tia Casa Crespo 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

DE 

Largo da Es tação 

Tem a d q i r para vsnda aos m i a r e s preos do mercado 
Arroz B u r m a 

Milho Benguela 
Mi lho Galatz 

Assucar 
Grão 

!f 

Caixilharia. Portas e janelas, 
l o s preços de 25S00 a 50S00, ca la m. i , sobre Coimbra 

Fabrkam^se hoje rapidamente, em Arganil 
E s c r e v e r p a r a 

A Construtora Arganilense, Ld.a 
* m wfTiiiin̂âron -•-!•- • . ( y • ~f ,ti tf IFmlIífll 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Vende se a das tílias do Jar-
dim Botânico. 

Condições de vetida patentes 
na respectiva administração. 

Administração do fardlm 8o-
Ualfa< 

FABRICA DE PREGARIA 
Rua l o ã o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pr«gce da todos 
os niimsros que vende aos mesmos preços das fôb leas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en» 
comendas para o fornecimento ds pregaria em prazos 

determinados a preços fx&i 
Condições especiais para grandes coustmldores 

Â "Gazeta de Coimbra,, encontra-se á 
venda em todos os Mosques 
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